
Libertado o Líder dos
trabalhadores do Arsenal
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MAIS DE 60 DIAS NOSCAHCERES DA ILHA
DAS COBRAS

í/otada ontem em Primeira Discussão a Petrobrás
(LEIA NA 2a. PAGINA)

*A tíé&&.j''Íi-ú\MÜ'aiiÍ£S

Foi libi-rtado ontem, apôs 60
•Uns do aibltr.-írla o d.-umana
l.rlsáo, o trnballindor Hcr,m-s
Alves do Oliveira, i.rcjldi.nto da
A«sorlucão dos lrabathldorea do
Araeiinl do Marinha. (Sa ga.
página, damos ns Importante!
ÇeclítraçÕea -preulailns por ITer-«,.
iiics Ullieij-a i. nossa reporta-
com)

MAIS GRAVE W^l

SOBR E NOS
¦

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

PETR
Ai's"0l,y,~„Rio' Q"arta-fcira,^3 dc Setembro de 1952 — N. 1.148

Repelem os
Metalúrgico?
0 Aumento
Do • Dissídio
SO' ACEITARÃO OS 30

TC 10 CRUZEIROS QUE
PLEITEARAM ~- AL'-
MENTO BE 25% SO-
BRE OS SALÁRIOS DO
DISSÍDIO'DE .1950
PARA OS TRABALHA*
DORES EM TRANS-
PORTES DÉ PASSA-
GEIROS — A REAÇÃO
DOS METALÚRGICOS:
GRANDE PASSEATA V.
ASSEMBLÉIA DE PRO-

TESTO.
Sol;, a presidência do juiz

Dólfo ?iIaranlião. realizou-
so ontem na Justiça do Tra-
balho, a audiônclá cie con-
riliacAo cio dissídio suscita-
do pelo Sindicato dos me-
talúrgicos; que reivindicam•aumento de 20 cruzeiros pa-rá o salário dos adultos e
10 cruzeiros para os dc me-
nores. -

Os trahalliadores compa-
rc','Çi"-l.P'i. ií,.tn'..iji;isss ¦ ¦rçun.?'-
lofápçlü o rcclflttj rios tmi)n-

(Conclui r.a 8a. png.)

*j deputado Lobo Carneiro desmascara a propaganda demarórica do
| 

repórter Esso" e do governo t Nã o é monopólio estatal IfnülI ho de uma companhia mista tf Os congressos regionais de defesa dopetróleo, importante passo para trancar as portas à
penetração do truste
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A Câmara «provou ontem,através de um acordo entrea ..maiorier» « « «minoria»
(a UDK), o projeto emen-dado d* «Petrobrás... O pio*
jeto deverá agoia ser sub-metido a uma segunda dis-cussúo.

Na sessão d.« ontem odeputado Lobo Carneiro des-"Mwearou « propaganda do«reportar £mo.> e dos jor-nate a nervieo da «Standard
Oil» que tentam apresentar
o prsjoto do .Catete, depois
d«» emoadas mie nole ío-ram introduzidas, como aconsagração da tese do mo*nopolio estatal.

«Não. Não se tiata de
monopólio estatal — mos-trou o sr. Lobo Carneiro. Vra-tc-fie, unicamente, do mo-

nopolio de uma companhia
mista — a Petrobráu — quese multiplicará em dswnaa
da subsidiárias, também decapitais mi3tos». Como seencontra, portonto, o proje-to não aíasta de nenhum
modo a ameaça d« vir ò nos-
so petróleo a cair nas gar-ras dos trustes internado-

nais. Pelo esntrario, toma
mais grave, e Imediata essa
ameaça. A emenda apresen-
tad*. polo deputado Hoberto
Morena — esta, sim, ga-rantiria o verdadeiro mono-
polio «Mtatal da indústria
petrolilera — foi rejeitada
peles homens do ccordo da
Petrobrás.

Contudo, Já em consequen-
cia do poderoso movimento

de opinião nacional sm Ia-vor da lese do monoraolio«Mtatal ç contra o prõletoenírcguiotii do Catcto, foram".reduzidas '» primitivotexto algumas .mcdilicaçôcsImportantes no sentido dalimitar a ação dos Inijtc-,Isto domonatra que o prós-Mijuimcnto com maior am-
plitude da campanha cuidefesa do petróleo, que ts-rú um de seus marco- nosCongressos a se Instalarem
no próximo dia 5, em ?9?bAlegre, São Paulo e Becife,
poderá fazor vitoriosa a te-se patriótica tio monopólio
estatal.
'Ver na 3.a página, a no-liciarío do discussão do pro-

jeto da Perrobrás oa Cama-
ra des Deputados).

O
í*.tjLj[

Uma, pari;, du innsf.a de trabalhadores trift.ilúfgic òs^uc compareceu ontem ã Justiça do SrSuio!

VITÓRIA PARCIAL
DA GREVE D A R M V
Numa luta magnífica, os irabalhad orss e suas esposas conseguiram io-mar conta das oficinas de Divinopólis - Numerosos feridos em con-seqüência do ataque policial - Co mpromeie-se a ferrovia a pagar os

atrasados e:abastecer*a cooperativa •'¦ ;;:;^:'5

Povo Não Aceitará o Acordo
m os Estados Unidosatar Co

Sôbrc o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos e a
quinzena (le lançamento da
iimpaiilta niicional contra o
riniinoso 3jii.itc, ora na Ca-

iriarã iloa Deputados, para
1'aUíicaçào, fàlu.-noM hoje o
engenheiro Hugo Régios dos

FALA-NOS.'CONDENANDO O C ONÚBIO GUERREIRO.-O ENGE-
GENHEIROHÜGO RÉGIS DOS REIS

Kcis. catcdrâticò da Escola de
Minas de Ouro Preto,

- - O Acordo Militar ¦
disse-nos ao iniciar silas de-
claraçôcs - ¦ visa a três as-

peetõs principais: o forneci-
incuto dc tropas cie tipo co-
lonial, n açanibnreament.j
cie matérias ipí-iman; o com-
pi'òmissos'de caráter pernia-

tBLÉIA ORES DAFABRICA BO GALEÃO, HOJE
Serão eleitos os delegados ao Con gresso Nacional dos Servidores —
Mais 20 assembléias programadas — Encerrada com uma pa^saia

a Convenção Pernambucana 
uma grande passeata pelas

principais ruas desta epi-
tal.
CONVENÇÕES XOS

ESTADOS
A Comissão Organirl crora

do Congresso informou quo

'Realizam, liojr\ sua As-
femblcia Geral, preparato-
fia cio Congresso Nacional
dos Servidores Públicos, os
trabalhadores da fabrica
dp Galeão. A assembléia qus
elegerá os delegados daque-
le estabelecimento clá Ao-
ràriaúticá ao Congresso, se
rcalií-irá às IS lioras, no
Clube dos Inap.arios, k Ave-
nida. Almirante Barroso, 73
décimo terceiro andar,
OUTRAS
ASSEMBLÉIAS
,São intensos os preparati-

vos para o Congresso, em
todas as repartições. Ama-
nha. os servidores, de esta-
helccimentos hospitalares
da União estarão reunidos
no Hospital Pedro II para
eleger os seus representan-
103.

03 operários da Fabri-
ca dc Armamentos do An-
dar-al c cio Arsenal de Guer-
r* se reunirão depois de
amanhã. Os servidores do
Ministério da Fazenda no
djà 10, n o pessoal dos Cor-
veios p TelegrafoR rçp dia 8.

Já er-tão programacfeí tam-
bem as assembelias ck-j ser-

. \1dores da Casa da Moeda,
do Ministério da Agiiculhi- .
ca', Fabrica de Material de
Transmissões, IAPI, IAPM,
IFGE, CRIFA, Instituto de
Màhgúiiihos, Leopoldina,'DNER; EFCB, Parque do En-
genhariaj Ministcrin do Tra-
rialho, Arsenal de Marinha,
Forte de Copacabana, Divi-
são do Material de Acro-
náutica; e Guarda Civil.
PASSEATA EM
PERNAMBUCO
RECIFE, 2 (Do correípon-

dente) — Encerrou-aa ho-
je a Convenção Estadual
cios Servidores Publicou, que
elegeu os çMegadwi «o Con-
srresso Nacional. O funcio-
ns lismo pernambucano en-
cerrou seu conclame com

já eslão programadas as re-
alizações das seguintes con-• vpnções estaduais: Ceará,
dia 4; Bahia, dia 5; São
Paulo, dia 6; Paraná, dia ü;
Rio Grande do Sul, ciia 10;
e Espirito Santo, dia 12.

Poderá, ser vendido livremente «O Mundo
da Paz» e a^ polícia terá que devolver os
exemplares roubados — O próprio promotor

pediu o arquivamento da farsa

0 11117 Costa e Sílv«.. da
V JUIZ. 23». Vara Cri-

minai, alendcndo a solicitação
do próprio promotor, sr. Lu-
cio .Marques de .Souza, mandou
arquivar o proecuso policial
movido contra Jorge Amado

por motivo da publicação do li-
vro «O Mundo da Pazsi

O promotor sustentou.que
não csislè no caso nenhum ato
delituoso. .Pode-se discordar

das opiniões do autor, acres-
venta, mas isso não justifica o
processo •e a apreensão do
livro.

Fica assim reconhecida a
ilegalidade da perseguição po-
licial ao grande romancista e,
por outro lado, a legalidade
dá venda desse seu livro Em
lace do despacho de arquiva*

menlo do processo, fica inclusive a policia não somente obriga-
ila á respeitar a venda livre dc «O Mundo da I'azs, como a dc-
volver oa exemplares por ela roubados.

A anulação do procesao eontr» Jorge Amado — violência quefoi objeto de muntroM* protertos «n todo o pai» — i sem dú-
vida uma vltírla d«« força» democráticas em nossa terra, • dère
•errir de estimulo par» o prosseguimento na luta contra m
aplicação das leis fascistas e todas ae perseguições contra os
patriotas e democratas, simbolicadas no monstruoso orocesso
centre, Lují Cariei Preítea, /

nente oue perdurem ainda
mesmo depois de eventual-
mente substituídos os gover-nos que o assinam.

.-\ necessidade cl? dispor
de grandes efetives o baixo
preço paru as suas aventu-
ra>, som chocar a opinião pú-blien de seus próprios pai-ses; (cm levado, em todos 03
tempo,-,, 03 imperialistas a
recorrer a tropas mèrconA*
rias, sejam jánizàròs, merco-
nários dc Hánover ou sul-
ços, tropas vàlonjais da
A^iii e Aftiea ou, o que ve-
nio.i no momento, nativos liua
nações subjugadas pelos 'pia-
nos Marshall oii pontos IV.
IliYIREUA DE NOSSAS
RIQUEZAS

-• Sob o pretexto ,dc uma
suposta deícMi conira imagi-
nários inimigos comuns —
prosseguiu, — o Brasil cc-
déi-a, nos termos do tal Acòr-
do, o monopólio de seus 111a-tcrluiá estratégicos e demais
matérias primas, iiidlspensár
veis ão funcionamenlo da in-
tíilstria norte-americana, a'preços qun cedo estarão abai-
xo dos correntes 110 mercado
internacional.

Para cumprimento desse
Acordo, será utilizado o
aparelho estatal de jiosso
pais, .'principalmente, os ór-
gãos técnicos e de' comando
das forças armadas. Sentln-
do, porém, que nem sempre
encontrarão o ambiente
atual, cm que impõem aos
governos defender os seus
interesses, os colonizadores
incorporam aos acordos des-
sa natureza cláusulas que

governo
denuncia*

DA

Hugo Ré-

impedem, n uin
mais independente',
los.
A IMPORTÂNCIA
QUINZENA

Finalizou o ilr.
gis üos Keis:

 E' claro que , cm qual-
quer tempo cm que o povolemiar o seu destino em sua.5
mãos pode. ã cii/ita tíc mui-
tá luta, rejeitar o Acordo.
Melhor, será, porém, desde
já, ¦ organizar-Se para impe-
dir a, sua • ratificação, peloCongresso Nacional, p.,3soci-
ando-se todos os que não
querem ser vendidos . como
carne para caiiltão, nem ser
transformados cm cidadãos"dc segunda classe cm sua
própria terra, às manifesta-
çoes que ora se desenvolvem
chi todo o Brasil durante a
Quinzena do Lançaniouto Ua
Campanha Nacional Contra
o Acordo Militar Brasll-Es-
tados Unidos/

ÍBELO HORIZOXTE, 2 —
t-IP) — Cenas dramáticas ti-
varam lugar na cidade deDivinopólis, em três dias de
greve dos ferroviários e d-suas heróicas mulheres. A
greve terminou parcialmen-to vitoriosa, tendo a ferro-
via se comprometido a efe-tuar. o pagamento dos sala-rios. atrasados e a' providen-ciar o abastecimento da
cooperativa, A parede int-

ciou-se na sexta-feira, tendo,
no dia seguinte, sido reforça-
da. com a. manifestação das
esposas dos grevistas que,cm passeata, percorreram a;ruas de Divinopólis, invadin-
do o pátio das eficinas, quiocuparam, o delegado, á
frente d| numerosos policiais,
procuro-, impedir a manifes-
tacão ç*ris mulheres, mcs cs-
tas se deitaram nos trilhei,
com seus filhos, impedindo
que alguns fura-greves aclo-'
passem as locomotivas.

O PONTO CULMINANTK
O movimento atingiu seu

ponto mais emocionante quan-do, às vinte horas de do-
mingo. um pelotão do Bato-
Uião de guardas e grandenúmero de investigadores,
chefiados pelo próprio dele-
gado, de metralhadoras e fu-
zis em punho, procuravamfazer parar a investida so-
bre o pátio das oficinas. Ha-
via um silencio completo e
notava-se que a polícia esta-
va visivelmente amedrontada
com o espírito dc luta da.9
mulheres e cios grevistas. A
tropa policial, diante da

marcha dos ferroviários e
suas -esposas, em direção ao
pátio interno, recuou alguns
passes. Depois, houve unia.

rajada de metralhadora. No-
va manifestantes caíram fe-
ridos pelas balas assassina».

(Conclui no 3o. paçj.)

Presos Como Animais
Durante Todo o Dia

DERRUBADO
Pelos Trabalhadores o
Atestado de Ideologia
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Foi vitorioso o movimen-
to dos trabalhadores contra
o atestado dè ideologia.
Após ter manobrado porlongo tempo, permitindo
que íosse mantida na .prá-
tica a infame exigência,
Vargas sancionou ontem a
lei do Congresso que revo-

ga a alínea A do artigo 530
da Consolidação das Leis
do Trabalho (decreto-lei ..

.'Í52, de 1» de .Maio de .19-13,
assinado pslo y?óprio Geiü-
lio Vargas) e '«proíbe sob
qualquer pretexto ou moda-
iidade a exigência do atc«-
tado de ideologia, ou qual-
quer outro que vise a apre
ciar ou a ihvestig:- as con
vicções poüticas, religiosa.
ou filosóficas dos sindical) •
zados--.

JORGE AMADO

Na rua João Alvares 281 — Saúde — nossa rcporlagcni sur-preendeu este quadro, que seria naturalmente inacreditável aea fotografia não atestasse sua realidade. Valtcr Pcreir* do-Santos c seu irmão José Pereira dos Santos, dois meninos de8 o 7 anos respectivamente, encontram-se presos pelos pés, *cadeado, como se fossem animais, no interior de sua residen-cia. Assim eles passam o dia inteiro. Seus pais, o motoristaSebastião José dos Santos c a domestica Januaria Monteiro<los Santos, obrigados a passar todo o dia fora do casa, notrabalho, c não tendo quem tome conte* das crianças, travessas-como todos os meninos de sua idade, temendo deixa-los sozi-nhos c ao abandono, utilizam esse recurso para mantc-los cmcasa, evitando que se exponham aos riscos da rua. E disse-iam á reportagem, que já fizeram todos os esforços para in-lernar os garotos num colégio, tendo inclusive recorrido á sra.Darci Vargas, sem que até o momento o tenham conseguido
~~^mmm^mmtmmimmm'mmmi*atae*mm''m*^******m<imÊ*B^

SUSPENSO POE SEIS MESES O VALENTE MATÜTI NO DE SAO PAULO, PORQUE DENUNCIOU OS PRE-PARA1WOS CLANDESTINOS PARA O EMBARQUE DE TROPAS PARA A CORÉIA
0 MINiSíRO DÁ JUSTIÇA s.r" Ncgr5°de Lima'assinou ontem vorUi-uj ^n, ,.ja determinando a suspensão por seismesas, a pariu' do dia li do corrente, do valente jornal democrático de São Pau-!o — o «HOJE». A portaria rie suspensão baseia-se na famigerada lei de segu-rança do Estado Novo e foi determinada pelas denúncias fundamentadas que fezaquele jornal do povo sobre os preparativos clandestinos que se realizam no

pais para o envio de tropas brasileiras à Coréia.
Trata-»e, pois, não só de medida tipicamente fascista contra a liberdade deimprensa, como também de medida de guerra com a qual o govemo do ir.VargM procura silenciar a imprensa livre que denúncia infatigavelmente masmanobras contra a vida e a soberania do nosso povo. Diante desta violência,

que bem mostra como o velho Urano estádonovista retoma o caminho da ditadu-

ta fascista, urge que se levantem os protestos de todos o*« que üs batem pela¦liberdade dc imprensa c pelas liberdades democráticas em girai. Só assim impedi-remos novos- atentados e novas violências fascistas de um governo que entraem desespero com a crescente oposição popular à sua política de traição nacional.

ILEGAL A MEDIDA
SAO PAULO, 2 (Pelo telefone) — O advogado Elo Branco Paranhos, <tmentrevista a respeito da noticia da suspensão do «Hoje> por seis meses, decla-rou qne, caso seja verdadeira, a medida é ilegal. «Ela tem fundamento na Leide Segurança, automaticamente revogada com a promulgação da Carta Mamiadu J046> —• declarou.
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ordeste e do Leste
A PRIMEIRA VOTAÇ

DA PETROBRÃS
AO

% 
Eminentes P^onalidades de Pernambuco Bahia, Alagoas, Sergipe/Paraíba e Rio Grandedo JVorte, inclusive parlamentares, apoiam o patriótico conclave

RECIFE, 2 (I. P.j -O pre-feito desta capital acaba dc
ceder, conforme comunicação
feita aos dirigentes do CED-

'projeto da Petrobrás. Ela está
ligada às lutas de nosso povo
pela soberania nacional. Não
é portanto um assunto de pa-lhaços populistas, de demago-,
gos vulgares. E uma tarefa
dos brasileiros dignos desse
nome. É uma luta de gemeséria. Está fora de duvida
que a campanha ? nacional
do petróleo vem constituindo
formidável obstácula aos piá-
nos entreguistas dos homens
do governo. Quem não se
lembra das jactanciosas, pa-
lavras do lider Capanema,
quando numa entrevista à
imprensa programava, em
fins do ano passado, para um
mes de prorrogação da sessão
legislativa, o rápido alinha-
vamento da Petrobrás pelo
plenário? Entretanto estamos
em setembro e o projeto ape-
nas encerra a primeira voía-
ção.

O projeto da Petrobrás se
gue duas tramitações. Uma,
nas salas de comissões e no
plenário da Câmara, dessa
casa legislativa cada vez mais
desligada do povo. Outra, por
meio da fiscalização e do jul-
gamento de milhões de bra-
uleircs, em todo o território
nacional, onde a Campanha
do Centro de Defesa do Potro-
leo realiza excelçnte trabalho
de esclarccimenío do povo e
de aguçamento de sua eons-
ciência política, de sua com-
batividade, de seu espírito de
resistência à dominação dos
trustes estrangeiros , a cujas
«forças poderosas» o estan-
eieiro Vargas, mascarado de
populista, gostosamente Cos-
tuma entregar os pontos, de-
pois de grotescos simulacros
de esperneio.

Paulo MOTTA UMA.
A noite, com os scus vitrais iluminados, no ambiente soturnodas ruas. da Misericórdia o D. Manuel, essa contrafação arqui-

.tetomea.-do estilo Luiz. XVI, que é o Palácio Tiradentes, ofereçalima; impressão ainda mais perfeita de isolamento, de casa lecís-'
jlahva desligada/"do povo.'"' "¦'

.Nas. tribunas,'assistindo à sessão que se prolongou até àsprimeiras horas da madrugada de ontem, podiam ser vistas müi-'a? .!e?n°rils MÇ'chapéu. Eram-esposas de deputados. Elas ouvemfalar em sessão noturna mas não acreditam nos maridos VãoIa.para, ver se é verdade. Desmoralizados entre os eleitores o
Cambio de suas excelências, até mesmo em casa, tem cotação abai-ad do valor das felipetas. 

Ho recinto, depois de enor-
/ne grilaria por causa da
remenda baiana» ao Projeto
da Petrobrás, começou a fun-
Wonar melancólicamente, u
anáquina acionada pelo acõr-
do entre os lideres 

"ocidentais

e cristãos, E assim foram
caindo, um após outro, os dis-
positivos Que realmente visa-
varri atenuar ós efeitos do do-
cumento entreguisia. De que
;t.ratfim essas emendas que a
ifarâiiclulá dos lideres associa-
jdos rejeitou com os seus vo-
tos de cabresto? Da encampa-
|Ção, pelo governo das refina-
rias particulares já instaladas;
da proibição do funcionamen-
to em nosso pais dos cartéis
da Standard, da Shell e da
Gulf Oil, que vendem no va-
rojo derivados de petróleo; da
supressão das empresas sub-
f-idiarias e da proibição da
'participação da Petrobrás nas
empresas privadas; da "prol
bicão de participação na dire-
ijão da Petrobrás de entidades
financiadoras, as quais costu-
mam. .subordinar a concessão
do empréstimos a . exigências
descabidas; da proibição de
participação na diretoria da
Companhia de elementos li-
gados aos trustes internado-
nais; da exigência de prouun-
iciamento do Congresso para a
ícriaçãu de subsidiárias.

O sr. Gustavo Capanema,
coordenador do entendimento
entro cs lideres dos partidos
reacionários, falando certa
vez aos jornalistas, deu a en-
tender, cora o máximo de cia-
reza permitido por seu confu-
.¦sionismo, que 0 governo era
sensível ao movimento de opi-
nião levantado em todo o país
em torno da questão do pe-
troleo. Que «forças poderosas»
teriam levada na madrugada
do ontem os homens do go-
verno a desafiar a opinião
pública, enfrentando as con-
seqüências imediatas ou ro-
motas de tal atitude através
da " rejeição pura e simples
das emendas que de fato as-
seguravam ao Petrobrás esse
caráter monopolista que o sr.
Vargas proclama existir em
seii projeto?

Sempre que se vê entre a
cru'2 e a calrieirinha, entre
manifestações que exprimem
a vontade popular e imposi-
ções dos imperialistas, o sr.
Vargas escolhe o caminho do
capit-ulaoionismo. Foi assim
cm 30-15," em face da pressão
do.embaixador Berle a Cons-
Ütüintè e do golpe militarista
dirigido pelos americanos. E
será sempre assim, até o dia
do juizo.

Mas a batalha do petróleo
não se encerra na primeira

segunda votação do

PEN, seção de Pernambuco, o
Teatro Santa Isabel, o maior
e mais tradicional da cidade
e do Estado, para a instala-
ção solene, no próximo dia 5,
do I Congresso do Nordeste e
Deste de Defesa do Petróleo.
O MANIFESTO DE

C0NV0CAÇA.0

:. E' o seguinte o Manifesto
de Convocação, do grande con-
olave, do qual participarão
representantes dos Estados de
Pernambuco, Alagoas, Bahia,
Sergipe, Paraíba e liio Gran-
de do Norte:

«Após a magnífica vitoria
do povo brasileiro com a rea-
lização da III Convenção Na-
cional de Defesa do Petróleo,
c general Felicíssimo Cardoso,
presidente do Centro de ifistu-
dos e Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional, cumpriu-
do a deliberação dos seiscen-
tos convencionais ' presentes,
convocou quatro Congresso.;
líegionais que deverão relor-
çar a luta patriótica empreen-
ilida no sentido de esclarecer
o povo e mobiliza-11 contra a
Petrobrás e Pelo Monopólio
Estatal.

Cabendo a Pernambuco reu-
nir os representantes do Les-
le e Nordeste, os Centros de
Defesa do Petróleo dos Esta-
dos da Bahia, Sergipe, Ala-
goas, Paraíba, Rio Grande do
Norte e deste Estado convo-
cam seus associados e os pa-
triotas em geral .para o con-
clave que será realizado na
cidade do Recife, nos dias 5,
6 e 7 de setembro.

Convocando êsse Congresso
altamente cívico, os signatá-
rios do presente relembram o
perigo que constitui o projeto
da Petrobrás, cujos dispositi-
vos francamente entreguistas
já são do conhecimento do po-
vo; fazem ver a pressão cons-
tante dos trustes estrangeiros
junto aos poderes públicos,
para a consecução de seus
criminosos fins, e chamam u
atenção de todos para a im-
portância dos mais vivos pro-
nunciamentos populares, ca-
pazes de barrar o .projeto da
Petrobrás como barraram o
antigo Estatuto do Petróleo,
hoje arquivado na Câmara
Federal.

res José Sebastião de Barros e
Vlodimir Pedrosa Carvalho
presidente da Câmara Muni-'
cipal de Maceió; Heraldo Ca-lado, dentista; Ascânio Jorge,
médico Pedro Soares Vieira;
Carlos Miranda e João Lins
Uchôa.

PELO RIO GRANDE DO
NORTE: Deputados José Xa-vier, Stoessei de Brito, Maltez

íenZnáeSi 
e J°f ° Batista Mon I d° Sihdlcato dÔs-Trf bihadòtenegro; desembargadores TU- ,res em Calçados do

Sérgio Xavier, Carlos Duarte,
Beroaldo Mala e Clovis Cor-
reia; professores Arnaldo Mar-
quês Pereira Sousa, Monteiro
Morais e Pelópídas Silveira;
engenheiros Ademar Benévo-
lo, Arnaldo Ferraz, José Ma-
ria Cabral, Doris Loureiro, e
José Augusto de Almeida;
maestro Guerra Peixe; João
tle Oliveira Lima, presidente

htotoMáto
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TUDO PELO MONOPÓLIO
«ESTATAL!» APOIO DE
PERSONALIDADES

A proclamação acima está
assinada, entre outras, pelasseguintes personalidades:

PELA BAHIA: General
Edgar da Cruz Cordeiro; depu-
tados Carlos Aníbal, Heraldo
Guerra, Hélio Ramos, Wilson

/Lins, Reinaldo Moreira, Fer-
nando Jatobá e Ebenezer Ca-
valcanti; e professorca Vai-
mor de Almeida Barreto, Acá-
cio Ferreira, Adroaldo Ribei-
ro Costa, Graça Leite e Heron
de Alencar, presidente do Sin-
dicato dos Jornalistas e cato-
drático da Universidade da
Baria.

lio Bezerra de Melo e Francis
co Canindé de Melo; juizes Jor-
dão de Andraae, Paulo Luz eJoão Maria Furtado; vereado-
res Celsb Oliveira Correia
Amaro Magalhães, C a u b yBarroca, João Frederico Gai-
vão e Antônio Felix da Silva
presidente do Sind. TraDailia'
dores em Carris Urbanos; jor-nalistas Djalma Maranhão,
presidente da Associação Norte-Riograndense de imprensa,
Leonardo Oliveira Bezerra,
Luiz Maria Alves e Albimai
Marinho; professor Clementi-
no Câmara; Francisco Noguei-
ra, promotor público; Esme-
raldo Siqueira, médico; Ri-valdo Pinheiro, advogado; Jo-se Pinto, médico; Vulpiano
Cavalcanti, médico; acadênu-
cos Guaracy Queirós de Oii-veira, Elias Borges, Geraldo
Ribeiro Caldas e Araken VierPinto; João Batista Pinto, poe-Ia; Antônio Secundo Sobrinho
e Álvaro Augusto da Silva,
presidentes, respectivamente,
dos Sindicatos dos Rodoviários
e dos Gráficos.

POR SERGIPE: Deputado
Armando Leite Rollemberg;
vereadores Lindulfo Campos
Sobrinho e Otávio de Maio
Dantas; professores Franco
Freire, Napoieão Agélio' Pe-
reira Doréa e Ofenísia Soares
Freire; jornalistas Paulo Cos-
ta e José Gusmão de Andra-
de; estudante José Jorge Mes-
quita; médicos José Machado
de Sousa, Sílvio Santana e
João do Nascimento; e sra
Eiurosina de Almeida Soare?
Ramos, presidente da Asso-
ciaeão Feminina de Sergipe

POR PERNAMBUCO: uép'
Fernando Lacerda Moury Fer-
rir.i.íies, José Pires e Andrade
Lima Filho; vereadores lliho
Lins e Silva, presidente da Cã-
mara Municipal de Recite,
Nilson Ramos Leal, vice-pre-
sidente; José Guimarães So-
brinho, segundo secretário;
Dias da Silva, líder da UDN;
Luiz Porto, Wilson de Barros
Leal, lider do PTB, José Pi-
mentel, líder do PR, Rui AI-
ves, lider do PST, Antônio Mou
ry Fernandes, José de Castro,
José Frutuoso, Romildo Gó-
mes, Aristófanes Andrade

Recife;
Nise Cardoso Duarte, presi-dente da Associação de Mu-
Iheres de Pernambuco; Car-
mita de Andrade; jornalistas
Carlos Luiz de Andrade, So-
crates Tines de Carvalho, Ed-
son Régis e Júlio Amaral e
Edmundo Celso; Pelágio Sil-
veira, advogado, e Heres Gue-
des, médico.

PELA PARAÍBA: Luiz do
Oliveira Lima, prefeito de
João Pessoa; Deputados Isaias
Silva c Jacol» Frantz; verea-
dores Diógenes Morais Mar-

Orestes Gornes, Jorge Spilbcrg,
Edésio Rangel de Farias e Jo-

,sé João Torres; jornalistas Ni-
codemus Lopes,. Dulcidlo Mo-
reira e Geraldo Sobral; Antô-
nio T. de Carvalho, presicion-
te da Associação Comercialida
Paraíba; João Raposo, ban-
queiro e prefeito de Santa RI-
ia; professor Clovis dos San-
tos Lima, diretor da Eacuida-
de de Ciências Econômicas;
João Batista Barbosa, univer-
sitário; Benedito Moura, pre-sidente do Sindicato da Cor.s-
trução Civil; João Soares dos
Santos, presidente do Sindica-
to da Indústria de Cimento,
Cal e Gosso; Pedro.da Silva,
presidente do Sindicato da
indústria de Calçados; Hugo
Guimarães, p r e a í dente do
Sindicato dos Bancários; Luiz
Bernardo da Suva, presidente
da Associação dos Metalúrgi-
cos; Cabral Batista, presidem-
te do Sindicato dos Gráficos;
e Eurípides Galvão, secretário
geral da União Estadual dostins; Otávio Lira Machado, / Estudantes da Paraíba

A FÓRMULA DO SR. CARELLO
Em matéria do abastecimento e preços, o sr. Benjamin

Cabello, presidente da COFAP, tem uma formula única- aimportação. O responsável pelos preços e tabelamcntos nao
conhece quaisquer outras providencias ou medidas. Tudo paraêle se resolve co ma aquisição no exterior: ovos, manteicaboi em pé, carne congelada, etc. Atualmente, o Rio, o Estadido Hio o Minas Gerais estfio sem banha, devido ás' manobrai'
altistas dos frigoríficos, que sistematicamente sonegam o pro-duto para forçar a alta. Pois bem, o sr. Cabelo propôs e oplenário da COFAP aprovou a importação do 1.000 toneladas
de banlia argentina. E fez mais do que isso: aprovou a pro-posta de importação de 1 milhão de toneladas de milho!

Até o milho, produto de que somos exportadores clássicos
seri agora importado da Argentina. Naturalmente o sr. C<úbello deve ter uma teoria especial e própria sobre desenvol-
vimento da agricultura e da pecuária: «Se plantar e criar,
dá; mas para que criar e plantar, se podemos importar!» Por
esta e outras a nossa produção agrícola permanece em ritmodecrescente, ji não mais estacionário, pois de ano para ano
o volume de produção cai vertiginosamente, quer quanto ao
rendimento por hectare, quer quanto à área plantada ou quan-tidade produzida.

B o resultado dessa política é o encareeimento crescente
dos gêneros de primeira necessidade c a escassez crônica dw
quilo quo o povo precisa para cornar.

• Previsão do iempo
Tempo instável, com chu-

vas e trovoadas. Temperatu-
ra entrará em declinio. Ven-
tos do Quadranto Sul, com
rajadas frescas.
MÁXIMA .

MÍNIMA .

ATENÇÃO
Serviços de bombeiros,

aparelhos elétricos, aque-
cedores e fogões o gás.
meednica em geral, chamo
Reis ou Ramos pelo telefone

42-0954

REPELEM OS BANCÁRIOS
A Migalha Proposta pelos Bancos

Mesa redonda nacional para ser debaiido o imporianie problema —
Aumento de acordo com a elevação do cusio da vida —• A reunião
das Comissões Sindicais — Noía desmascarando os divisionisias a

serviço dos empregadores

- .o .. .. 29,3
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mento à campanha por aumen-
to de salários. A quase tota-
lidado dos "estabelecimentos de
erudito desta Capital encontra-
va-se representada na reunião,
sendo a contra-proposta de
25Ç& apresentada pelos ban-
quoiros o assunto central das
discussões.
ASSEMBLÉIA COM URGEN-

CIA
O sr. Antônio José Blan-

chard, presidente do Sindicato,
fez, inicialmente, uma expia-
nação do que ficara até o pre-sente momento resolvido quan-
to aos entendimentos havidos
com os banqueiros, levando ao
conhecimento do plenário ¦ á
contra-propesta patronal. Os
banqueiros, representados pelo
sr. Migliòra, declararam haver
possibilidade de conceder uni
aumento de 25% até os sala-
rios de CrS 5.000,00 e o máxi-
mo de 800 cruzeiros para re-
numerações superiores.

As Comissões Sindicais
diante do exposto, repeliram
sem hesitar a migalha ofere-
cida pelos banqueiros, afirma! -
da que não poderiam aceitar
um aumento cuja base fosse

possível.
segunda-

estudada na elevação do custo
da vida. O sr. Blanchard,-voi-
tando a fazer uso da palavradisse então haver grande ne-
cessidade da corporação 3emanifestar ,ã respeito e paraisso a diretoria do Sindicato
vinha cogitando da realização

Reuniram-se, segunda-feira,
as comissões sindicais de 'ban-
cos, a fim de dar prossegui-de uma assembléia geral, don-
tro do mais breve
talvez na sexta oi
feira próximas, após a real;-
zação da mesa redonda com osbanqueiros.
MESA-REDONDA NACIONAf,

O j;r. Bacelar Couto, da Co-
missão de Coordenação, falou
a seguir sobre a reviravolta
que deveria ser dada dali emdiante na campanha. Disse oorador que daquele momento
em diante á que iria do fato
sor iniciado o grande traba-
lho de propaganda e esclareci-
mentos nos locais de trabalho
colocando acima de qualquertabela a unidade dos bancários
em todo o país.

O sr. Francisco Trajano deOliveira, em aparte, declarou

que a contra-proposta patronalde 25% fora, feita para causar
confusão no melo bancário,
para que o.s elementos compra-
dos pelos banqueiros a útil,-
zasõcm no sentido de dividi-los
o enfraquecer o movimento.
Finalizando, disse que na as-
sembléia os bancários deveriam
reafirmar o pedido de 40ÇÍ-,
subordinar qualquer solução à
Comissão Permanente o que
esta, por sua vez, exija do go-
verno a realização de urna
mesa redonda nacional de ban-
càviog e banqueiros,

DESMASCARAR OS TRAI-
DORES

Por proposta de um dos pre-
sentes, foi aprovada pelas Co-
missões Sindicais a distribui-
ção do uma nota à imprensa
desautorizando os elementos
que falam em nome dos ban-
cdrios, sem que tenham auto-
ridado para isso. Nessa nota
será citado nominalmente o
policial Antônio Cesario, o
qual, procurado por um ves-
pertino do governo prestou de-
clafáções com finalidade de
sabotar os interesse dos em-
pregados em bancos dé todo o
Brasil.

As feiras-livres serão, rea-
lizadas, hoje, quarta-feira,
nos seguintes pontos: Cam-
po de São Cristovão; rua Do-
mingos Ferreira (Copacaba-
na); largo dos Leões (Hu-
maitá); praça Condessa
Paulo de Frontin (Rio Com-
prido); rua Francisco Vidal
(Pilares); rua Mala Lacer-
da (Estàcio de Sá);- rua Ba-
rão de São Francisco Filho
(Vila Isabel); praça Rio
Grande do Norte (Engenho
de Dentro); praça Progres-
so (Olaria); largo do Pe-
e h'i n cha (Jacarcpaguá)
praça Valqueire (Vila Vai-
queire); rua Adelaide Ba-
dajós (Osvaldo Cruz; rua
Antônio Vargas (Piedade;
rua Guarauna (Vicente de
Carvalho; rua Barão de. Icâ-
rai (Flamengo); 4 conjunto
residencial do I. A. P. I. Del
Castilho o rua Bela. Vista
(Engenho Novo).

Feira de Cosmos
O diretor do Departamento

do Abastecimento resolveu
instituir uma feira-livre na
praça Igaba, estação de Cos-
mos, âs quintas-feiras, a par-
tir do dia 21 próximo. As
inscrições para os interes-
sados estão abertas no Ser-
viço de Distribuição do refe-
rido Departamento,- localiza-
do à avenida Rio Branco, 277
sobrado.

Casas de Saúde e Comércio
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ADVOGADO

eiíor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO DE FAMÍLIA B INVENTÁRIOS —

Rua Ouvidor, 169- S/917 — Tel. 43-6473
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POR ALAGOAS. Cônego
Teófanes de Barros, diretor dr
Faculdade de Filosofia, depu-
tados Aurélio Viana, Ivan Vi-
ia, José Lopes Duarte, Jülic
Farias Franca, Benedito Frei
tas Melro, Virgílio Barbosa,
Ademário Vieira Dantas e An-
tenor Cláudio Costa; jornalis-ta Policarpo Mendonça; pro-fessor Albino Dantas; Alber-
to Araújo Jorge, médico; Jac-¦quês Azevedo, médico e presi-dente do Diretório Municipal
de Maceió da UDN; vereado-

reju
sidade de socorros u gentes ~ sXu oihS'B»a,fa^°asPessoas tâ*<*m"ecos-fe tS kone <i população enquanto crescem os lucros do truste —

WÊÊí
'FINANÇAS
.'Bonsucesso  350,00,
Ilha do Governador ., 200,00
penha '. ... ,„ ioo,00
Ltght , ..., ,. 418,00
c-  ... 2.300,00
COMANDOS

Chamámbs a atenção dos di-
retores dos clubes de ajuda pa-rix a programação dos coman-' dos de IMPRENSA POPULAR
Sendo está uma das formas de
ajuda ao nosso jornal, cabe aos
clubes de ajuda executa-los,
donlro da programação feita.
A maioria dos ajudistas não
item levado em conta as quotas
o portanto vemo-nos na conti-
8'eucia de maia uma vez apelar
para todos no sentido de pro-
gramarem os comandos comu-
lycaiitlo a.o' .mesmo' tampo a
diretoria, 

'dó'. 
MÁIP, os locai.;

dias e horas quo os mesmos so
realização. Vamos portanto,
dar lima virada nesta forma
tle ajuda. Que não fique um
só clnbo sem cumprir sua çuo-

i ta cie comandos.'FESTA

O clube dc ajuda do Melei',
levará a efelto.no próximo dia
27, um grande baile. Os con-
Vltoá para o mesmo, devem
ser procurados na serie do M.
A.I.P., ã rua Gustavo de La-
cerda, 19 sobrado.
CHUMBO VALE OURO

Conlinui remetendo para a
IMPRENSA POPULAR, toda
a quantidade e qualidade de
çhumjro e outros metais velhos,
Os tubos c> pasta de' dentes,
pomadas, imtas, etc. também
tem valor. Remeta-nos portan-
to depois de vazios para o seu
jornal.'ARRECADAÇÃO

Recebemos para a camoanha
4o cn mbo, aa aajrutjitaa con-
Wbuiçõois:'Um 

medico amigo da IM-
PRENSA POPULAR, oitocon-
tas gramas; José Martins qui-nhenias gramas • usa. amigo,
£UAUí>. flU'10%,

^a™^||||i^
ESTANHO

Estamos precisando com ur-
geneia, de 6fl quilos de esta-
nho, para completar a jiíanti-dade necessária para a liga
com o chumbo e^ o ar.timonio
já recolhidos. Remeta portan-to toda a quantidade imediata-
mente.

RECOLHIMENTO
EM AGO£fO

O total de chumbo, antimo-
mo, eatanho, e outros metais,
arrecadados no mês de agosto,
atingiu a 210 quilos e 350 gra-mas. Esta quantidade, represai
ta uma boa ajuda dos amigos
da IMPRENSA POPULAR,
ao seu jornal.

Eleva-se já a 5.0'JO o nü-
mero de consumidores ameaça-
dos pela Light, do terem siispen-
so o fornecimento de luz e força.
A voraz empresa imperialista,
age impunemente com «carta
Branca» do governo, através da
Comissão Nacional de Rocio-
namento, coloca na «lista ne-
gra» os consumidores quo, por-ventura, hajam excedido a co-
ta arbitrariamente fixada. As-
sim, as donas de casa que te-
nhani. ferro de engomar, rádio,
etc, ficam sob a ameaça de
terem interrompida a correu-
te até para a iluminação das
residências.

cT°rrÍÉ,SCI0 E INDUSTRIA1 SUJEITOS A PREJUÍZOS
Além de particulares comer-

I ciantes e industriais ficam à

ESFALQUEilf
O "rombo", de 400 mil cruzeiros, verificou- se

,°vÍlh°':!s„da noite' E' dia ainda"

na agencia de Iiajuipe, na Bahia
SALVADOR, 2 (Do corres-

pendente — Informações pro-cedenles de Ilhéus revelam queo gerente da agência do Institu-
to de Cacau em Itajuipe, dc
nome Pedro Fontes, 'fugiu dn

cidade depois de dar um desfal-
que de 400 mil cruzeiros noscofres do Instituto. Pedro Fon-tes causou ainda prejuízos ao
comercio de Itajuipe no total de
G00 mil cruzerois.

em toscou. Da minha ja-nela Vejo o velho linVHn r,-n„i ¦ .'"" ""• lJil ""'ma ju-™ixas e uma càmionele. ° * em baÍXo p patl° c-he'° !*>
a2ulal1lV£oí'irvLes\Crumo,de/UVe?S P°is antes esta™
a conversação ndefinida rn,Ò de P,ratos e de ^amenlas,
peças vizinha, Zmeio,Jl° 

SC eSpa^a Pelüs Pavimentes' é
na calçada, nos aniox Lt 

a * ^V* buzi"a' moto1' « Pawa
Ontem pe°„ TinlTT T>S Wm™** ^ Moscou,

o ballet, com osTvèn, dfifn?3 T'™^ 
do Oríahato' À ™*°

riria qué voltava-', In„ f"te do pa!co' acI"manclo a baila-
to a ntaSR. i * Vanas vezcs' Se ° baiIaü° era portei-

pos de camporéfa- ' 
Tolt Ia & 

fabr,oa do "lentos, gru-
pela cidade 0ra' haVia uma grande calma satisfeita

mercê de prejuízos sem conta,
causados polo abusivo raciona-
mento. Ultimamente, foi publi-cada uma vasta relação de es-
tabelecimentos sob ameaça de
corte definitivo. .Entre essas
casas comerciais, encontra-se aPanificaçãp Primor, localizada
à rua Sete de Setembro, 109,
onde esteve nossa reportagem
ouvindo a propósito seus pro-
pnetarios. Além de suprimida
a iluminação dos letreiros e vi-trines, a Panificação recebeu
ordem para não gastar mais de34(i «kilowats». Segundo nos
informou uni dos donos, a pa-daria, voz por outra, é cucar-
regada de fornecer pão a na-
vios, inclusive de passageiros,o que a obriga a fazer traba-
lho extraordinário. Consequên-
temente, é forçoso o consumo
do energia além, da cota arbi-
trada. Desse modo, sujeita arestrições no gasto de eletrici-
dade, a panificação para esca-
par ao corte definitivo, terá quediminuir sua produção. E terá
prejuízo por culpa da Light.
CASAS DE SAÚDE
ATINGIDAS

Na relação dos consumidores
ameaçados acham-se, também
varias casas de saúde, estabe-
lecimentos de ensino, cursos decorte, etc. Nossa reportagem,
na Casa de Saúde Dr, Eloy,
soube que o motivo da amea-
fia que pesa contra a mes-

ma por parte da Light foi um
letreiro luminoso indicativo donosocomio.

O diretor do estabelecimento

declarou-nos que obedecera às
determinações da Comissão do
Racionamento. No entanto, um
empregado do estabelecimento.;''
deixara aceso o anuncio a gásneon e a Casa de Saúde rece-
beu o ^avisos-. Os hospitais, ca-
sas do saúde e estabelecimentos
congêneres têm uma cota es-
pocial nesse regime de racio-
namento. Todavia, a falta do
uni indicador luminoso prejudi-ca sobretudo às pessoas que, na
via pública, necessitarem de um
socorro médico urgente, en-

quanto aguardam o Pronto So-
corro, e não saibam or.de fica
uma casa de saúde. Estive-
mos, também, na Academia
Universal do corte e costura, e
aí soubemos que, para fugir ao
corto de eletricidade; em caso
de reincidência de excesso de
consumo, a diretora teve do
suprimir a iluminação de uma
sala do aula. Dctse modo, com
a criminosa compleccncia do
governo, a Light, vai causando
prejuízos cada vez maiores ao
povo carioca.

IImé
'?::;'''ví
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Um dos estabelecimentos atingidos pelo racionamento

SGSáQãm

NAVIOS ESPERADOS
Andes, 

*3, 
Buenos Aires';

Charles Tellier, 3. Buenos
Aires; Rio .Tachai. 3, Nova
York; Horda, 4, Buenos Ai-
res.

NAVIOS AO LARGO
Acham-se ao largo espe-

rando atracação os seguin-
tes navios:

Mormaekite; Rynland.
NAVIOS ATRACADOS

1 — Vago; 2 — Westland;
3 — Paranaguá; 4 — Navi-
gator; 5 — Vago; 6 — Vago;
7 — Del Sud; 8 — Antárti-
co; 9 — Gooiland; 10 —
Pampas; 11 — Lloyd Hon-
duras; 12 — Lloyd Cuba;
13 — Poconó; 14 — Itapé:
15 — Rio Juruá; 16 — San-
ta Lúcia; 17 — Camboinhas;
18 — Vago; Prolongamento
— Petrtis, Siderúrgica 3.',
Esteia, Diaz, D. Rosa, Ani^
ta, Flamengo. Alcyon «
Amaragy:

NÃO HAVERÁ
FEIRA

De acordo com a nraxe
observada nos anos anterio-
res, o diretor do Departa-
mento de Abastecimento, da
Secretaria de Agricultura,
tornou publico, para conhe-
cimento dos interessados, queno próximo dia 7, data da
Independência, não funciona-
rão as feiras-livres desta ca-
pitai.

rfLíFOMS

aquilo que
especialidade da casa

. ^P0'8 tivemos de' atravessar a rua Gorkisozinhos eu « MnnniiT vir""""",""'. ". ÍU" U0iK1 II meia-noite,
que as dZlZToMZZTnoT:Tm03 ^^^ ^

o Wo que aumenta ^ mment<™ c™

Moscou em várias cenas - Um porto - Moscou
t e sua paixão de leitura

DALCÍDIO JURANDIR
XX

Fomos ao porte do canal Volga-Moscou.

«*t|[Sr e banhof N° eíiifici0 da «tasoobraço ^^aSB^^SáâS d° ri°' ParCS de
no» pelo bosque que envolve

carregavam os fi-

lados. O belo navm . Oleo, pintado de branco, era um convitea urna viagem vagarosa pelo canal até o Volga.
construa?T d° edlficio estavi"« ^«>«H " "«lueU. ¦ «ta
2Í? 

d0fl grande» canaií"' Moscou passava a ser cidade

Pelas ruas havia
livros. qiit

*J

pequenas vendas de refresco, sorvete e
No centro da cidade, entramos numa casa dD chá¦*• porta, um velhote que nos àiudou n li-7.- *

jovens. Ele alto, silencioso. Ela falava';íüri' pouco' baix'o' e™

lenço, afio sei bem. X garçonete, gorducha e com um ar dea-JMHUedq, sjuí mam * .yte Ror4U9 ço^evãZ bom 
" 
S

levava uma bandeja para a rua, veio à nossa mesaMoacir Werneck eom a naturalidade de um poliglota pediucerveja em russo. Era a única palavra que sabíamos ou melhor
que ele sabia. Antes havíamos examinando o cardápio e éramos-hgnos do admiração polo Jato do que realmente fingimos sa-ber o que continha.o cardápio e havíamos escolhido
poderia ser mais tipicamente russo o de

O casal levantmi-se.. Ao sair, o porteiro entregou v bolsa
snhvnh,^ i"°^':;íôPoiV'UVas a° rapaii' cachet'01' U1» P&ãdbsobietudo è galochus. As quatro moças defronto continuavamo banquete. Tomávamos a cerveja que haviamos pedido emnisso e tinha, ponsso,. um sabor de nossa erudição, de nosso fa-buloso conhecimento de línguas.

Nas livrarias, que animação e que freqüência! Hecordei asnossas livrarias desertas, onde os caixoiros cabeceiam de sonoe melancolia. Em Moscou, são lojas movimcntadissiuios Ascanteiras nao dão conta. E por tudo está o livro presente E'administração do hotel, a moça lendo a Crônica dos Korsy.cie John Galswortby, nos trens, do Metro, quantidades de persoas lendo, também na escada volante] lendo sempre, nos ôni-bus e nos jardins, lendo incessantemente.
Moscou freqüenta livrarias, tilbitòtecas salas de leituradevora livros, jornais e revistas, com o fervo, e' a ávidas dt.'uma paixão, E ea digo, como as boas avós do Pará, quandoolham uma criança gorda:— Benza-te Deus! '

Que aumente sempre essa bendita fome e essa sabedor-,que não ,0 fcz andar o velho carro da historiaTnías o Sfò£

ia
yte.

ASSISTÊNCIA - Pronto So-
corro.- 22-2121 e 52-4359.

CORPO DÉ BOMBEIROS -
22-204-1.

PARI IDA E CHEGADA DE
BARCAS: 22-9356.

PARTIDA E CHECADA DE
NAVIOS: 43-0181.

PARTIDA E CHEGADA DE
AVIÕES:

PANAIR: 27-7770.
AEROVIAS BRASIL: 22-8991

e 22-4274.
CRUZEIRO DO SUL: 42-6060

e 42.Í1BS8.
MOVIMENTO DE TRENS: '

P. F. Central do Brasil
23-AQ4? - E. F. Rio Dou
ro: 42 7575 - Leopoldina

- 2.8-4919.
Repórter popular: 42-2961.

àitüi
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Ditelors
PEDRO MOTA LIMA

Ridação e Administraçfioi
R. Gustavo Lacerda. 19. go».

Assinoiuras»
Anua)

me.-tre
. nmestre

Nas, iiancas
e no interior:

Número avulso .
Número atrasado

200,00
120.00

70,00

SM
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Lineãçados de Desp^io
Pelas Manobras da Lkht

"¦&'

Em conscqi-ciicía da negociata dos imóveis
l arranhados pela ladra da Eua Larga, várias
famílias o comerciantes estabelecidos nos pré-(lios em questão, estão sob a ameaça de ser

-- expulsos dos mesmos
Alem da ilegalidade de que

so revestiu a escandalosa ne-
gociatá da Light, que barga-
rhoii, Como denunciamos em
rciortagens anteriores,, imóveis
ds propriedade da Prefeitura
do Distrito Federal Ressalta o
atentado aos direitos dos loca-
tidos estabelecidos há muitos
anos na avenida Copacabana,
557 a DS1 e Rua Siqueira
Campos, 43, c agora sujeitos,
do Uma hora para outra, a se-
rem despojados sem ter para
onde ir,.
PEQUENOS NEGOCIANTES
E MORADORES

Além da loja .;0 Cruzeiro»
de Copacabana, situado na cs-
quina dessas duas ruas, estão
ameaçados de despejo, pela sra.
Regine Felgl, itestá-de-ferro»
rio polvo canadense, pequenos
negociantes, cm número supe-
rior a 50 c famílias modestas,
que ocupam cômodos nos altos
e cm casas dc uma pequena
Vila. Sobre toda essa gente
pssa a ameaça dc expulsão, que
rliás já foi deferida pelo juiz
da 7.» Vara Cível. Esse. um dos
resultados da trfapaça realiza-
da pela empresa imperialista,
com prèjuftòs incalculáveis pa-
ra o Patrimônio Municipal e

Segundo nos afirmou, nunca
deixou de pagar, por uma voz
sequer, os alugueis do cômodo.
Em abril, porém, recebeu de
dona Reginc Feigl, «espoleta*
da Light nessa Ilegal transação,
aviso de que ,o Imóvel iria pas-
sar dc dono. Por Isso, que sc
mudasse por bem, a fim dc
evitar o dcopejo. Savério Ar-
méhtayo c outras locatários que
se negaram a cumprir com tão
absurda ordem, ali permanc-
cen, enquanto aguardam soja
resolvida a situação, pois essa
venda nos termos da let, terá
que ser anulada,
A VIUVA DO TRAEALHA-
DOR DA LIGHT

Na pequena vila residencial
que se situa dentro da imóvel
vendido '..bsurdamente, vivom
modestas famílias. E uma de-
Ias é a. da sra. Maria ferreira
da Silva, viúva de um trabalha-
dor da Light. Camo todos os
outros locatários, r c cebeu
«oferta» dc dona Regina, para
desocupar a easa. Recusou-se,
mas não sabe o quo será de si,
no caso do ser despejada. .:Não
tenho dinheiro para pagar ad-
vogado, mas daqui não vou
sair», disse-nos quando lá es-
tivemos. Assim, até que seja

O RELATÓRIO DOS BISPOS
E A REFORMA AGRÁRIA

.;&,_ .«-^n: -¦»«;:,. .„, «*.£ijj £q H r_j •*** rj< 
^

A «Feirinha dc Copacabana», que é onde grande parle dn
população desse bairro faz suas compras. Ali existem imune-
ras bancas de pequenos negociantes, agora sob ameaça de

despejo, devido à ladroeiras do polvo canadense

para dezenas do pessoaa quo
vivem do scu trabalho.
3 SAPATEIRO ARMENTARO

Com seu negocio dc sapatei-
ro remendão, está o sr. Savc-
lio Armcntaro, estabelecido
numa pequena loja do imóvel
barganhado, há mais de vinte
anos de atividade ininterrputa.

definitivamente desmascarada
e desfeita a ilegal tramóia que
envolveu propriedades inalic-
riáveis do Patrimônio Munici-
pai, estão comerciantes o mo-
radores do prédio barganhado
sujeitos a despojo movido pela
«testa de ferro:;, da companhia
tanquç-caiiadense,

VINTF F DfiK MMMí-PoS c bispos estive*»IIIIL l. tf VIJ rnm fáunidòs no Vale do
São Francisco c elaboraram uma espécie dc
relatório sobre aspectos da vida social naque-
Ia região, como «antecipação da pronuncia-
mento máximo», que, segundo se informa, terá
lugar no Rio, com una reunião de cardeais
sob a previdência de D. Jaime Câmara.

9< trechos divulgados desse documento
teudem a mostrar a igreja cor.io «antiga dos
trabalhadores» e capaz dc advertências
«realistas» sôbrc a situação* Como de cos-
lume, é ngilado o fantasma do comunismo
no intuito do beneficiar o jogo político des
altos difhJt,<irips tia Igreja a favor das
classes dominantes.-

.lactniido-sc tle ver principalmente os
'(desacertos c escândalos» do regime, o re-
latório enumera nma série de males, a
mortalidade infantil p o abandono em quosc encontram ns cidaçhs do interior, sem
agna c esgotos — males esses que seria
mesmo impossível onerei- negar — sem
apontar nenhuma solarão a não ser um
«pêlo inócuo ao «espírito público tio situa-
cionisino c da oposição», isto é, aos próprios
frrnndptj c->nitn'?stns c coronéis responsáveis
por tal situação.

Também os prelados foram obrigados
a cóiistnfir o esconda'ò do re/íi*1''* »!•* l.-tí-
fiuiHio, Foram nbir-rdos a rconlieccr oue
«a-grande nropriedido agrícola... leva a
um monopólio rigii-o, p—i p'-ovci'o ('•> tim
pequeno nú-pro. à' iiti"'íac"-> iiinnficjenfe
dn capacidadó do prod'"-ão do solo ou a
formas ("•¦ pauporismo d?'."V.ãs à cxplcrnci-o
do h-aJHho», p(p. — coisas pb^v hvnal*
1-io'nte Impossíveis d? n"-ar. Aim!

toridados públicas» devem tomar medidas
que «porl-"-,i ir até a desapropriação total
ou parcial mediante razoável indenização».
Quer dizei-, os responsáveis pelo regime de
verdadeira escravidão, os exploradores de-
sumimos, devem ainda r<"-e!)cr dinheiro dos
cofres públicos, isto é. do povo, para dei-
saretu de sor exp-oradoren. FM» é o extre-
r-o linv'5 a o"? '-'-oga a «audácia reforma-
dor;-» dos prelados.

O monopólio da terra é um encro
terrível oue arrasta r"mpro nnis o Brasil
para o atraio o a nv^.-Wa. Rpm liouidar
com cie, pela raiz. ««rá ihyísssivcl libertar
as ma-.'»as rur.-iis das çpiidHcs semi-feu-
dais cm que vivem. Por isso, entregar a
torra noi tral-Ihadorcs é pari» esaon-íial
do ni-ograna de í-m coverno democrático-
popular, rnlaciónada ii.ilftns.-ticntr c°m a li-
hertaçãn de nos*-r, nátri-i ri-, jugo imperiá*
Vrla. Mes pira isto só há um caminho,
»"'c é o dn ilraptinvu-1--.".* dos grandes la-
iifiindiários sem indeniza"?^:

Os campnnisÓH, melhor mie ninguém,
(fniilinrem ¦> wrátérSic pi.-ssc dessas «auto-
rit!"d"S písblicas» aos qt'.-'is c-Hra afel-i a

' 
>. ' '""^mmma^mÊmmm ——iip— u¦¦»¦»—«_m—-——-i_m^_>í

-da ,.i„ Palácio St o

tala existirem a'g!
p suhstah-inlpiento desumanas*)

ce ii"~ar. Anuía cons-
riii"-s formas enrofunda

do arren-
_ 

¦*'ento da terra, cifandn coro ("fempV.s
típicos o vaqueiro, o rendeiro do arroz o o
parceiro dançaria de miicar, vw «vivem,
llãVv raro.^ em regir» dp verdadeira escra-
viden. e i«n0 cn c"'.-iras perícolns ou p->-cuár-'-. desenvolvidas quase que apenas
por <.'es».

Mas, o"-.] o r"--'''Ho indicar'.') pelosbispos e arcebispos? Eles acham que as «au-

«reforma» nrecojv
Jot>mii»i. F, ,-i polícia, ê a justiça, é o Esta-
do enfim des próprios l"fifiiiic!''-"ios, quetêm pm mãos o p-d-r iialiliro. [.'esmo no
caso das torras devihitas, cobiçadas p Io*
nad-s pelos >.--|olr,...j n blslóra é semm-c
a mesma: os lavradores são afinal desiilp-
jádos d.--s {erres nuo Iraballiaran. e isfo
i"i'i aiirilio dis cartórios o das forcas do
FH-ado n.ii(i-!.'*tirg".*s. N,-, verdade.' o la-
(•'..'ikIíp é uri ''-is pilares d"-sp re-inic cuc
ai esfá, — oVia*'-* p«lo IntVfundiárin Var-
gas — c sim liquide cão sc coloca como um
problema cio IW-i. O- choor-ps ''- classes, no
c"adro geral das lulas de libertação' do
nosso povo.

Eslp o iiiinel nnp ns
c'"'m;i(!os
sob a

mpchliar,d
ib a dircfiò d

Frente O'..'
cíoiiri. V, ó
c()iic!"'iicia «-r.da voz i"-.!s hftidf
om não a dom Jaime Câmara c

i'iuii'imipv„s c.sião
em aliança e

c'assc ó>»erávín; dentro da
vocrátiça o de Libertá-ãò Na-¦ o oue eles empreendem com 

'

HTade isto
seus amigos.

tV Ao ioque dos
iambores

Gastam os capitalistas nos
de dinheiro em seu aparelhe
de propaganda. Mas nem
sempre esse emprego de c«-
pitai corresponde a ümá efi-
ciente preparação psicológicacm defesa de suas institui-
ções.

Vejamos o que sc passacom a escabrosa farra de
Còrbevílle. Tentando ao mes-
mo tempo salvar a reputa-
ção dos tecidos de Bangu «
dp nosso «mundo livre» (ou.
libertino/, os programas du,
televisão exibem filmes da

OS T
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Caria de um operário que se encontra foragido —- Aié os vizinhosesião sendo ameaçados psla polícia — E' possível ter um salário
mensal de 1.020 cruzeiros e não lutar?

De um trabalhador do Ar
ítival, recebemos a seguinte
caria:

«SR; redator da IMPRENSA
POPULAR:

Venho protestar, por f?ste
jornal, contra as perseguições
de que estou sendo vitima
pela policia cio Arsenal cc Ala-
linha.

A noite dc terça-feira -Jo dia
15 dc julho foi a minha ':asa
invadida por turmas do poli-ciais do Arsenal. Não me
encontrando cm casa, intimi-
('aram minha esposa. Toda a
casa íoi vasculfiada a procu-
ra de materiais ..subversivos».
Mas, não encontrando nada
do que buscavam, os policiais
r;'tiraram-se levando dois re-
tratos.

Desde então, minha residen-
cia tem sido vigiada, dia e
noite, pela policia. Até os vi-
rinhos são intimidados e
ameaçados de prisão.
FOPv QUE AS PE1ÍSE.

GUIÇOilS?
Por que esta perseguição

fascista de que sou vitima,
assim como dezenas ds outros
meus companheiros dn traba-
Iho? Por quo o diretor do Ar-
senàl manda prender grande
número de trabalhadoras?

Porque lutamos por aunicn-
to de salários. Porque, ga-nhando o salário dc 1.5(30,
cruzeiros, luto contra este sa-
lário de fome. Estamos sen-
do perseguidos porque fomos
ao Catete pedir aumento de
vencimentos ac sr. Getulio
Vargas. Estou sendo perse-
guido, enfim, porque lute
contra a tome e pela .paz.
OS TRABALHADORES NAO
DEIXARÃO DE LUTAR

Tenho mulher c-cinco filhos.
Sou um bom ajustador mecã-
nico, mas ganho como opera-
rio de segunda classe do Ar-
senal de Marinha. Depois dos
descontos para o IPASE e a
Caixa Econômica, meu sala-
rio liquido, mensal, é de só-
mente 1.02,9 cruzeiros. Não

l chega para a comida. E' pos-sível viver assim e não lutar?
SOLIDARIEDADE

Apesar de todas as perse-
gulções estou disposto a prós-seguir na luta. Estou certo
que os demais companheiros
do Arsenal, que vivem com os
mesmos salários de fome,
também não a abandonarão.
Seremos vitoriosos. A classe
operária unida o organizada
é capaz de barrar a tome e a
miséria. Nós, os operários do iArsenal, não estamos sós. Co*
nosco estão todos os trabalha-
dores e todo o povo que tam-
bém lutam contra a fome econtra a guerra. A .prova dis-so é o movimento de solida
ríedade que surge á nossa
luta no Arsenal. Tenho a cer-teza que esta solidariedade sefará ainda muito maior, im-
pondo a libertação de todos oscompanheiros presos e esma-
gando as violências desenca-
deadas pelos fascistas do Ar-senal do Marinha.

Ia) — Eduardo Figueiredo.

fc.ltança, E lá vemos uma
contrafação infame do nosso
Carnaval, entre . bamboleíòs
eróticos dr, granfinos sem
grara, enquanto o pequeno
espt\'.eta OliateaúLrkind co-
mo irrequieto beija-flor, salta
constantemente à-i faces il-:
estrelas üe cinema c dc ou-
trás damas, numa barata e
cabotina distribuição d», bei-

jos.
Mas abrimos as páginas dr

uni jornal r, n quo remos? O
milionário Raimundo Castro
Maia c o donjuuncsco drijen-
tario Ermviindo Matorazno,
dn 11111a. noticia, tomam um
dos fatídicos aviões «Presi-
deuti c vão pescar atum em
Nova Scatia. Enquanto is-o,
a itaxi-girh Maria Manhã':.';
Ponce, enciumada, assassina
o amante, que vivia às suas
expànsas. E na França Pito
Vlemoiit, ator arí/entino,
apontado pelos jornais romo
o inovo amon dc Dalva dr
Oliveira, casa cm ¦tfumosa
igreja ilo bairro boêmio dt:
Múntmartre», com a sanibis-
ta nacional c os convidados,
no auge do entusiasmo, ras-
gani o vestido da noiva, dei-
xando-a, segundo ainda iu-
fopnam os telegramas, «qua-
se totalmente dospida, peran-
le pequena multidão*.

Mas nem tudo estd p"rdi-do. pois o general Mendes
de Morais, velho simputízaii.
ti- do Eixo, vastamente ban-
oucleado no Automóvel Chi-
br, prega a união dos homens
d,: espirito, visando o rrer-
guimentq nacional, para oue
ele c outros remünesceiites
do Estado Novo possam «ga-
uhar a última batalha».

A penúltima, como todos
sr. recordam, foi perdida porHitler e terminou com o fra-
tasso dc memorável tentali-
Va dr. salvamento desta mes-
ma sociedade de péscadnrrs
de atuns c beija-flores ilr.
Corbéville, ainda agora cha-
mudos ás armas pelo toque
frenético do tambor do Gr,•neral da Banda, bravo uni-
mador dc concursos dc rai-
nhas.

'k Vargas atende
aos trustes

A liberdade absoluta pa-ra a exporiaçüo cios capí-
tais e lucros das empresas
imperialistas radicadas no
país vai ser novamente res-
taurada. O sr. Horácio La-
tor, ministro da fazenda, em
entrevista dada ontem no
México, dis:e «que dentro
de três meses, aproximada-
monte, o Brasil levantará
todas as restrições á ratira*
da cio inversões e lucros do
c a p i t a 1 estrangeiro no
pais».

As empresas estrangeiras
drenam para o exterior, sob
a forma de lucros o dividen-
dos, uma parte considera-
vel e crescente da ronda na-
cional. Easta dizor que elas
já possuem nada menos quea metade da todo o clinhei-
ro cm circulação no Brasil
e que seus lucros, aqui, são
cm média de 100 por cento
e mais sobro o capital. Ex.
portando êsses lucros, «sem
restrições'*., provocarão uma
sangria muilo mais profun-
da nos resultados do traba-
Iho do nosso povo. Tentan-
do fazer demagogia, o sr.
Vargas declarou, no fim do
ano passado, que lsío «è um
crime co„tra a Nação*. Mas
é este mesmo crime que pre-lendo cometer em' escala
muito maior ainda.

D_ REGRESSO 
'la Rcuni5° (,e 1>iirlü Alenrp , visitaram nossa redação alguns dos dele-LUIU-JJV Ka(jos n.le representaram os partidários da paz do Distrito Federal

naquele conclave. O dr. Magarinos Torres, presidente do Movimento Carioca Pela Paz,
que crcfioii a delegação, teve oportunidade de cxtiiinir o imenso entusiasmo com que'
retornavam da capital gaúcha, onde o.s par tidários da paz foram debater os problemas
da lida contra a guerra c pelo bem-estar e a felicidade do povo brasileiro. «A Reunião
de Porto Alegre — salientaram nossos visi tantes — foi uma etapa decisiva na batalha
que travamos atualmente contra o famigerado Pacto Militar e contra o envio de tropas
brasileiras para a Coréia. Terininamcs ali os nossos trabalhos com a profunda con- vicção dc que nada' poderá impe dir a vitória das forças da paz» 

Concíuida a Primeira Votação do Projeto
Entreguista da Petrobrás

A propósito, apesar das emendas que recebeu, não estabelece o mo-
nopólio estatal, c.nforme proclam am os órgãos de propaganda do
governo — Contudo, no texto inicial foram introduzidas modifica-
ções importantes — Acredita o S r. Lobo Carneiro que o prossegui-
menío da campanha do Centro de Defesa do Peíráko c",r.;gará a maio-
ria a aceitar, na segunda discussã o, a tese monopolista que empolga
«mi»»»* a imensa maioria do povo brasileiro

Concluiu-se ontem á tarde a primeira vo-
tação do projeto da Petrobrás, Houve a.a-
lorados debates em torno da Emenda 21,
sobre a taxação da gasolina. A emenda, de

illllpí'" » - * ^*M autoria da bancída baiana, diminui a por-
jy^||í\- . s i% cenfcjgom desse irl posto quo i entregue ao!\\íSS»v^v?iSÍ!i«>5á Distrito Federal p a São Paulo, em beneíi-' cio dos demais Estados.

A porcentagem em causa destina-se ao Fundo Rodoviário. /
certa altura os srs. Pereira da Silva e Felix Valois exclamavam
em larga gesticularão que os grandes Estados gosavam de situa-
ção privilegiada. Protestam contra isso os cariocas e paulistas.
A gritaria vai num crescendo e o presidente & obrigado a suspen-
der a sessão, que se reinicia um minuto depois. A emenda foi
aprovada por 102 votos contra G5.

AS REFINARIAS
Segue-se a emenda que cx-

clue du regime de monopólio
estatal as refinarias já exis-
tentes. Defende-a, em nome da

~ UDN, o sub-llder Ernani sáti-
ro.

DOS TÊXTEIS DA"COMETA" PARA
A AMBULÂNCIA
DA SOLIDARIE-
DADE
Os operários da Fábrica d.

Tecidos Cometa, de Petrópolis
reuniram entre si a importân-
cia do Cr$ 200,00, que envia
ram como sua contribuição i
campanha levantada pela CTE
da compra de uma ambulãn* cir
para ser enviada aos heróico!
combatentes coreanos e volun-
tários chinês,

Em apa-.t.e, o integralista
Raimundo Padilha dá urn ps-
queno «show». Congratula-se
com os comunistas com a vi-
toria alcançada, através da vo-
tação de «um projeto monopo-
lista». Disse que o acordo dos'dei es «.-.favoreceu os comunis-
tas».

Esse aparte provoca protes-
tos do líder Capanema. Outros
lideres de partidos reacionários
também protestam, muito agi-
tados.

Mas o sr. Lobo Carneiro põeágua na fervurá. Começa di-
zenclo que a campanha naeio-
nal pelo monopólio estatal não
pertence a nenhum partido,
Ele, individualmente, não tomou
parte nesses /entendimentos en-
tre os líderes. Além do que a
Câmara não estava votando o
monopólio estatal e sim o mo-
nopolio de uma companhia mis-
ta, cheia de subsidiárias.

Também o sr. Carmelo d'
Agostinho afirma que o pro-
jetto, com as emendas aprova-
das, de maneira nenhuma con-¦'istancia o monopólio esta-
tal.
ADVOGADO DAS EMPRESAS

Agora sobe á tribuna o sr.
Gustavo Capanema. Defende a
emenda que exclue do monopo-

A Vida e as Lutas dos
Mineiros de São Jerônãmo

Na
.1

Zona das' Maior
Jovens de vinte e vinte e um anos, já aposentados nm- fnh^««í«-„ i- _•minas, leva a morte ao seio das famílias de Ratos R„ÍS t S ' 1 7ÍÍ? mC^^ca ou reumatismo ~ O tíaballio criminoso no fundo dasuc itaos, Butia e Leão ^ AYLTON QUINTILIANO - (la. de uma série de 4 reportagens)
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A noite e escura e os mi-
peões de carbureto, para ilu-
minai o caminho: Aqui e ali
abiem-se tendas na estrada
mal cuidada. O visitante tro-
peça # cai, mas o mineiro se-

cimento... de gêneros a pre-
ços exorbitantes, des coniaii-
do em folha. Mas cs mineiro:-
sabiam que isto não estava
direito. Consultaram ao vèllíi

Teofilo, eu a Teodoro Gentil
gue cm frente sem se pertur-; Pacheco, outro bravo das mi
bar. Todas as noites êíc fa;: [ nas, que depois foi covarde-
r.quele trajeto. Todas as noites
e todas as manhãs, pois elo
é desses quo ainda têm torças
para dobrar o serviço. Kas mi

monte ferido pela policia1. Ou
então iam ouvir a palavrasensata c esclarecedora de
Guilherme cia Sifv 2ira Sn.uí

nas do Bütiá; dos Matos, do também ferido no dia 13 de'
Eeão, a media de trabalho não agosto. E esto sempre lhes re.-
vai além de seis anos. E' Pendiam que aquela propôs-
tempo bastante para arreben- Va patronal visava dividi-los.

v única coisa que interessa
drm sempre — é o aumen-

to de 100 por cento nos sala-
rios>.
COKDIÇOES DE TRABALHO

lar os pulmões de qualque * 7
homem forte. A nâo sor que
seja ião forte cimo Teofilo
Gomes dos Santos, que traba-
lhou durante quinze anos e
fó se arrebentou de rcumatis-
mo.

Nas noites anteriores, a vi-
da nas minas estava mais a-
gilada. Viam-se mais lampe-
õçs se reunindo nas estradas
e as casas dos mineiros mais
velhos cheias dc gente. Pre.
paravam-se, então, as gran-
cies lulas quo seriam raspou
elidas com o terrorismo poli- jciai dc 13 dc agosio., '

U ia da* casa mais visita-
'' ora a dc Teofilo. Mineiro I
velho conhecedor dos proble-,
mas das minas como nenhum
outro, Teofilo era cons ante-
mente procurado. Perguntar
vám-lhe o que achava da pro-
posta do CADEM. Os patrõec
queriam dar uma gratifica-
çSo de 20 por cento e os 312
eruzeiroí conseguidos na gre-
V<> de 1946. E queriam manie-r
uma cooperativa pa.a lotne-

Os mineiros confiavam nos
seus lideres. E tinham ra-
voas de sobra para isso. Já de
outras vezes eles lhes aponta-
ram o caminho certo da luta.
E enquanto o governa traia,

os der,3gos do sindicato traiam
os dire ores das minas e oí
capataze.? traiam, eram aque-
les companheiros mais velhos
que com eles sofriam todas 'i
priyo.çõei, irmanados na me-:-
ma lula. Alem di-so, para con*
fiar nw que diziam, bastava
olhar para si mesmos, para o
tipo de cerviço que executam,
para suas cnoUpanas mísera-
veis onde mingua a alimen-
tação, dia apôs dia; Muitos
até abandonam o serviço, num
resto de incontida dese-pero,

e vão carnoar nas cochilas.
Matam o primeiro boi ma^ro
que lhes atravessa o caminho,
na beira dn* latifúndio*, e,
Huvante dias, comem churráii

»o, com as mulheres e íiíhus.

Leão ^
Alguns deles já leram como

trabalham os mineiros naUnião Soviética. Outros jião^
leram, porque não sabem le:.
mas ouviram contar. Na
União Soviética os mineiros
usam máscaras para proteger
oo aparelhos respiratórios 

°da

poeira de carvão. Isso, e mais
o fato dos salários altos, fü
com que nas minas da UPJ-S
n_b haja um único caso de
tuberculose. Lá, também, o
salitre não come os pés dos
mineiros, pois estes usam bo-
tas depele. especial, para evi-
tar que isto aconteça. Também
nas minas da UniSo Soviéti-
ca os mineiros podem traba-
Ihar sem dificuldade, em uo-
sição vertical. E' que as gale-
rias são construídas visando
facilitar o trabalho dos mi-
neiros c nfto apenas a extra-
ção dos minérios. Mas em Bu-
tiá, cm Ratos, no Leão, não
há proteção de qualquer ha-
tureza. A pro eção do mineiro
é o -orpo nu que engrossa zo-'
mo ralo ao enfrentar frio, j
o calor, a umidade. A poeira
de carvão pecnlra nos bron-
quips o, mesmo àrirs depoh j
do mineiro largar o serviço'
das galerias, ainda escarra i
preto como í.e tivesse dentro i
do si um veio do minério. E
as galerias são construídas de |acordo com a grossura do veio I
do carvão. Se este mede ape
nas um metro de diâmetro, a
galeria não medirá muito
mais e os mineiros «So obri*
gados a trabalhar de galinhas
como f»a'i cavam-lo len-a.

Em geral, nenhum riiiiieiro

agüenta trabalhar mais de seis
horas diárias. Por esse traba-
Iho. se não tem falta, faz uma
média de setecentos cruzeiros

velho mineiro lhe explicou:
«.Rvem, se continuares assim, ,
dentro de dois anos estarás li- I
quidadov. Não estava falando!

 Assim 6 a boca da mina |
""i= M..H-.. .,:...!_ ....... ... ,. . . ""lavras

ram desertados para o roubo
que isso representa. São em
geral jovens que chegam do in-
terior das fazendas, fujindo jáda exploração dos latifúndios.
Vènâiicio Piores, por exemplo
é um jevem que veio ds uma
fazenda da família Vargas,
nas proximidades de São Bor-
ja. Não agüentou o sistema •!.'
trabalho e tocou para São Je-
ronimo. Faz apenas dois anos
que mora no Arroio des Ratos
Recebeu, no primeiro mês, cer-
ca da 1.300 cruzeiro». l*t.->'
porque trabalhou dobrad". p*»
pando d« manha * do nóitç,
12 Ituras seguirias. lias um

a. Suas
foram como uma protecia. Em
2 anos, Vcnãncio estavtt eom I
os pulmões arrebentados. E' iri-

I contãvel
I dc 20 e
I com uma migalha de duzontus,
| trezentos e quatrocentos cru-

zeiros. A dupla do CADEM
j Lacourt-Shival, gosta de ex-
j piorar o trabalho des jovens
| Arranca o que pode do seu
I entusiasmo e da sua inexp-;-

rlcnclh, chegando ao ponto do
jogá-los no ' trabalho do cairè-
go (18 pedra, pagando Cr$ 1.50
por tonelada. Ignorando o p»i-lgo a v^uo sAn submetidos, ao-
lrcntaiido' o ü-abaHio dobra lu

para conseguir mais alguns
níqueis, dentro de poucos ânus
ficam inutilizados para sem-
pre.
CIDADE QUE VESTE LUTO

Outro crime monstruoso (5 a
forma por que as galerias são
revestidas. Quando os minei-
ros ouvem falar do revesti-
mento das galerias na União
Soviética, ficam de boca abei-
ta, como crianças que ouvem
narrar um conto de fadas. De-
pois, se olham uns aos outres,
procurando solução. Nas minas
da União Soviética o revesti
mento é feito de concreto, e
tanto as «reais» como as ga-
lerias secundária.-, são amplas
o altas, permitindo a mobih-
dade dos trabalhadores, bem
como dos guinchos • dos va-
gões, que são movidos a ele-
trieidado. O trabalho mais pe-sado è todo feito através de
máquinas, evitando o dispên
dio de energia dos trabalhado
res. Mas em Leão, nos Ratos
em Btitiã, as galerias são nuas,
escoradas com toros de niadei-

lio -estatal as companhias con-
cessionárias 'das refinarias dn
Rio e de São Paulo. E então
revela que a manutenção do
privilégio aos grupos Peixoto
de Castro (Rio), Soares Sam-
paio e Correia e Castro (esta
do São Paulo e substituto do
Drault Ernani) foi feita de-
pois de Interferência nesse sen-
tido do técnico do governo, sr.
Plinic Cataiibíde. fV.gundo
considerações itécnicas» dêsse
senhor, a não ser através da
manutenção das concessões aos
três grupos, só teríamos petro-
leo refinado em grande quanti-
dade daqui a «alguns qulnquê-
nios*.

Essa tese foi aceita gostosa-
mente por todos os lideres do
acordo petrolífero,
APROVADA A EMENDA

A emenda das refinarias foi
aprovada. Ela exclui do regi-
me monopolista as refina..'.is
já em funcionamento; não co.i-
cado aos grupos concessiòná-
rios que aumentem sua capa-
cidade de produção; permite
que a Petrobrás, Independên-
temente de autorização do Le-
gislativo, participe como acio-
nista de qualquer empresa do
refinação, a fim do torná-la
sua subsidiária; exclui do mo-
nopolio os navios tanques de
particulares quo estão sendo
empregados; mantém as au-
torizaçõea para instalação de
refinarias feitas até 30 de ju-
nho de 1952, não permitindo a
alteração dos presos cie cadu-
oicaue dos contratos.

A seguir o projeto é aprova*
do. Vai agora receber a reda-
ção final da primeira discas-
são.
-XPLICAÇAO

Tendo o integralista Padilha,
depois da votação, ocupado u
tribuna para repizar as coisas
já ditas cm aparte ao sr. Er-
nanl Sátiro, o sr. Lobo Car-
nciro voltou a falar.

Confirma que não foi apro-
vado, com o projeto e emen-
das votados em primeira dis-
cussâo, o monopólio estatal e
sim o monopólio de uma com-
panhia mista, que podo operar
por meio de subsidiárias tam-
bém mistas. Da Petrobrás fi-
cam excluídas as refinarias do
Rio a de São Paulo, os dois
maiores centros de consumo do
pais.

Teríamos o monopólio esta-
tal, afirma o sr, Lobo Carne;-
ro, se houvessem logrado apro-

vaeão as emendes do sr. Ri*
berto Morena, monopolizando
as refinarias, o comercio üg
distribuição de derivados de r/.i-
trrVco, proibindo que as ent1-
dades financiadoras de em-
preendimentos petrolíferos exer-
cessem ingerência na Potro-
brás, proibindo a participação

! na diretoria da Petrobrás de
elementos ligados a trustes da
petróleo, como o atual Mir.is-
tro do Exterior, sr. João Ne-
vos, ou n sr. Florencio de
Abreu, cunhado do presidente
da República.

Denuncia o orador os favores
escandalosos feitos aos conees-
sienarios das refinarias.

MODIFICAÇÕES CONSE-
GUIDAS

E 'dc reconhecer que devida
à campanha nacional em defe-
sa do petróleo a Câmara toi
obrigada a fazer algumas mo-
dificaç&es importantes no texto
da Petrobrás originário do Ha-
te'o, disse o sr. Lobo Car*
neiro.

Estas modificações são aâ
seguintes:

1) A Petrobrás não poderá
ter ac'onistas estrangeiros mes-
mo sob o disfarce de «pessoas
jurídicas de direito privada bra-
sil.oir.ast;

2) Está anulada legalmente,
a possibilidade de serem enit-
t¦'('•., obrigações ou debèntúe
res conversíveis futuramente
em ações, o que poderia dar
maioria ao» trustes, que se
tornassem acionistas;

3) As ações preferenciais
não terão direito de voto;

-I, A União terá sempn
51 Çí de ações, mesmo que sa-
jam aumentados os capitais:

5) A diretoria da Petrobrás
terá quo prestar informações
ao Contrresso, sempre que 50-
licitadas;

fii Com exceção das refi
narias já em funcionamento o
do comércio atacadista, a Pe-
trobrás terá o monopólio, isr.o
é, não poderão ser dadas cor.-
cessões a outras empresas, sc*
jam brasileiras eu estrangeiras.

Confia, entretanto, o sr. Lo-
bo Carneiro, cm que a força
da opinião pública organizada,
possa, durante a segunda dis-
cuss&ò, introduzir no projeto
emendas que assegurem de fa*
to o me nopolio estatal do po*
troleo, que empolga a imensa
maioria do povo brasileiro.

a aos
Operários
Do Arsenal

Esteve, ontem, em nossa re-
dação, uma comissão de man*
timos, que fez a entrega da
Importância de Cr$ 160.Ou (cen-
to e sessenta cruzeiros), quan-
tia esta que deverá ser empie*
gr.da para auxiliar as famihai
dos operários do Arsenal dí
Marinha Vpi.s se encontram ili*
gaimente presos.

Os marítimos, antes de se
retirarem, além de protestar
contra essas violências do go-
verno, fizeram um apelo aon
trabalhadores de outros setorei
profissionais para que não fal-
bem com sua solidariedade a-.ií
seus bravos companheiros do
Arsenal de Marinha.

 ra. Os desubamentos se suce*
o numero de jovi-ns ] dom- ° ni'lr"ero de mortos crês-
21 anos aposentados, \ ce espantosamente, transfor-

mando o cemitério das minas
num dos maiores cemitérios di;
Rio Grande do Sul. Um fato
curioso e compungente é queraras são as ruas das cidades
mineiras onde a imensa maio-
ria dos moradores não esteja
de luto. IS' como ge a própriacidadã estivesse vestida do
preto, chorando a p«rda dc
um irmfto, um pai, um rtltiu,
•sliiagado num desabamento
vj.. -.itiiuu vie uma hemoptise.

Aio público em home-1 EsClítor
nagem a Obdulio Bar-
íhe — A solidariedade

dos brasileiros

Qequestrado
Realiza-se no próximo dia 5

do corrente, sexta-feira, às
20,30, o ato público vNoite do
Paraguai», com recitais, can-
tos populares e números de
guitarra. Diversas personalida-
eles foram convidadas e já de-
ram seu apoio à solenidade.

O Grupo de Jornalistas, que
promovo a t Noi te do Para -
guai>, homenagem ao grandelíder "do 

povo paraguaio Ob-
diillo Barth«. *ncarec« para a
dejnonslt-çao d» foltdarieiWle
do» brasileiro» o apoio Jg
dus os patnuiaj.

10

SALVADOR, 2 (I.P.) - O
deputado Nelson Sampaio, líder
da bancada uclenista, nrotes-
tou na Assembléia Legislativa
baiana contra a prisão do es-
critor João Palma Noto. «E'
um triste sinal dos tempos —
declarou — que as prerrognti-,

| vas do cidadão, asseguradas
! 110 capitulo de direitas e ?ra-

rantias Individuais da ossa
Constituição, estejam sendo
eosntatemente violadas. > Es-

| tranhou que a prisão, feita a
pretexto de |eVilr 0 cidadão o
príisUr depoimento, tivpssp hs-
sumido .. rai-nlpi- ,]B mu veida-

I deiro seqüestro.

« %



PAGINA 4 IMPRENSA POPULAR

"Guarda essa arma
Chíquito!"

r-*
'-s-iaaz

s Suburbnslífairtis si
Recebemos1 a segulnto carta:
.Sr. Redator,

Oa democratas e antl-fascis-
tas em nosso pais já estão h_-
bituados a uma prática luva-
rlavel da imprensa reacionária.
Quando lançam um jornal novo,
.«ses Senhores procuram cem-
pre se mascarar de esquordts-
tas, aparecei porantn o púbil-eo, pelo meros, como «ór de
.osa.., levantando uma ou ou-Ira reivindicação popular, fa-
lando em defesa doa direi tes
dos trabalhadores e até, à.
vezes 'rr? cumulo da audicla!-- colocando uma outra mata-
ris que náo seja de calunia
aberta contra a Unl&o Sovlá-
tira o do propaganda da cru-
t-Bda contra o «mundo orien-tal». Depois, pouco >i poucovâo dizendo a que vieram, isto
•, vão abrindo o sou jogo an-
.í-democratico; guerreiro e pró-imperialista. Assim acòn:3ceti
com fül',iihá Horav, assim
acontece com es/)p incuti, o
pasquim que é o -.Popular», do
tenador Vciusco.

Veja-se o caso deste iV.ir.-.o.
Surgiu extremamente ídniiio-
eteta», terrivelmente «socialis-
ttiv. E hoje? Vieram-mo (or S>
b,. os dois -o.i três numeres re*
.-ont'_s. O que se lé nessa Òi,4ÍVo
«relallstà* e o seguinte; pu-.licidade da Federação das In*
_i...fria3 de S. Paulo, quer dl-
ter, da organização máxima
_os grandes capitalistas no
pais; .matéria paga do SESI,
outra entidade patronal, fa-
mosa pelos sua., tranpolina-
trens; publicação com grando.estaque e títulos elogiosos, tia
witjnevlstá do Segadas Viana
«obro o fundo sindical, etc. Co-
mo ne vô, um jornal como
qualquer outro da sadia, com

a diferença que de qualidademulto ptor.
Mi,-., sr. redator, gostaria dochamar a .atenção aqui para <•

artigo do 2.a feira do sr. Fran-
cisco Mangabeira. O cato! leis-
mo desse senhor Ipvou-o comoestá se vendo, a coadjuvar Ve-
lasco na missão de «braço es-rjuerdo. do governo. A propn-sito da questão de torra., entre
o Brasil e. a Vençuuela, elo ra.-
ga o,, mal» desbragados elogio*
ao TUmiara-tl (e Indiretamente
bo qulsling JoSo Noves 1, ten-
tandb, ao que parece, .criar um .
-caso» véneau. lano-brasilelro!!
lYata-.c, escrevo, d» «crimino»
sas prctens&ss contra o nossa
território., «ato inamlstosoo e
fala até om «ladrões da Venc-
_u«la». Ora, sabemos que esses
assuntos devem ser postes de
molho. Em geral, tal., dnci-
dentes» s6o criados pelos Ini-
perialistas com o fito clc dt-s-
vtar b atençfto do pov:> dos
problemas vitais, E no rarmen-
to. trata-se de desviar a ateu-
çào do povo do ato inais cri-
rninoso contra o Brasil — o
acordo militar Com cs Estados
Unidos. «

Pois é nesse momento une o
prestimo.Q Mangabeira sai de
lança em risto contra... a Vo-
ne_ucln. E' o caso de dizer ao
rapai: «.Guarda, essa arma, Chi-
quito!;. A manobra ó por dé*
móis evidente. E mostra mais
uma. vez a que vieram esses
socialisteiros e renegados do
MNP, Instrumentos dilatoa de
Vargas, das organizações pa-tronai., ti dôS traficantes de
guerra norte-americanos.

UesiuaulelBdos quan» todos os brinquedos do parque do Inhaúma - Um qüe desapareceutotalmente em Cavalcante — .Descaso da Prefeitura pela infância
Há cerca cie um uno, aparo- Infantis. A Prefeitura até queecram na cidade os parques enfim, 3e decidira- por algu

Sem mais, e excusando-me
pela extensão desta,

(a.) — Martim A. de Sales*.

ma

O cscorri-.yo, mal acabado, 6 ainda una das poucas peças q«.restam iutuetus no parque infantil do Inhaúma. Os balaw«
se 

'quebraram 
e às cadcírinhas foram levadas pelo guarda' c

nunca renovadas ou substitiiidas, e era do Oalanío que o
moijiio mais yostava.

.Cosia. Arrecada uma taxa
I mensal dc cada morador, va-
rianclo entre 17 a 50 cruzeiros
mensais. Sencio a populaçãoavaliada em mais cie sete mil
pessoas, é íácil ao leitor ter
uma Idéia du fabulosa renda
mensal de d. Laurinda. Isso
cm troca de nenhuma despe*
üa, pois, segundo soubemos,
nem os recibos dados como
emprovantes dos pagamentos

Pelo cálculo d« alguns mo-radores, a população do Morro do Andaraí é superior a .mil pessoas. Essa geme iodavive o luta con, problemas o.mais variados, e para ás .sua..dificuldades não encontra so-lução no descaso com que aPrefeitura encara as íieçessl-lindes do povo. E à inoperán-
:ia cia Municipalidade jun.tam-jsé contra os moradores
daquele morro outros gaiian* I síio selados.
ciosos que agem protegido., / Más a incrível hístótpelo regime reinante rle Im*..unidade aos exploradores Uetoda espécie,

.K' o que se passa, por c.\cm-
pio. com o abastecimento üa
água; Uma particular o*e:.-
P ora, faz com a água nego-cio rendoso, embora ilícito. Adóná da água no morro cha-«ia-se Laurinda, uma das hèr-
úenas do espólio DiÔgd

Ia

cia

LEIAE 
"!

DIVULGUE
problemas

da
água cm Andàntl pode ser
assim resumida: O morro temalgumas nascentes o r-cque-
nas cachoeiras. Os moradores
eticanaram a água dessasnascentes para as süas resi-
ciências. Mão-de-obra mate-
ria), todos o.s gastos, foram
por eles custeados. __n.re.an-
w as águas nascem cm torre-nos de d. Laurinda, e d. Lau-rinda impôs: que mnfto paga.-¦ a taxa mensal náo bebe, nãolava, não se banha.

Até ai, muito bem: págáva*
f, caro, más se tinha águafártà e limpa. Aconteceu, po-íeni, que o número de consii*miclorcs aumentou e d. Lati-
rinda ria falta de novas ca*
Çhoclrns e outras fontes, va-leu-se da água parada cie po-¦:os e do manancial de ura pe-

queno riacho, para onclo $ho
dè.péjàdas imuncileeis du
morro, lásia água suja e con-
taminada foi adicionada á
água puni cias nascentes e ei*
tá sendo empregada no aba»-
tecimento.

Mas d, Laurinda faz tnin-
bem outros negócios: vende
terrenos a pobres e Icaütos
trabalhadores. Flcà-lhès co-
brando prestações mensais, efindo o pagamento, os desgra-
çados não tõni terreno nemnada, porque nenhuma ga*;rnntia líiós é dada pela esper*tn sen Mora.
A LVZ

Outra velha reivindicação
dos moradores do morro .dnAndara! é a iluminação clc-trlca. A Light nega instalação

de luz a tõdaa as íamllias". 13a Prefeitura que tem o deverclc obrigar a Light u fornecerenergia aos habitantes du ei-dade, nada faz nc.._c sentido,embora a., reclamações e apê-los dos prejudicados sejam dia-rios. Assim a Light mantémuma rede interna para o.s pos-tes, pias só concede luz n, par-ticuiares até a casa número -te.
Quem morar daí para diante,tem que se conformar com ailuminai"

vmoi; CASA DE CÔMODO..
K vai mais longe o abandono

da Prefeitura aos habitante,,
do Andar*!, Muito.. unos lê-varam pleitoam.... ,. cõnstíu.

col3a de útil e necessária. E
os pequenos parques, com os
seus balanços, gangorrus, cs-
córregos, e tudo isso pintado
cm cores diversas, deram ao3
bairros o a alguns subúrbios
uma tonalidade agradável.

Mas, se tratando de obra de-
magogica,' a Prefeitura fez os
parques depois os deixou ao
tempo, abandonados, «cm con-
sèrvaçíio. Resultado: poucosainda restam intacto?, estando
oi dcrnals quebra-íos, d.sman-
tèlâdos, não funcionando mais.

Üríi desses parques em rui-
na a reportagem foi localizar
em Inhaúma. São quatro ou
cinco peçatí, e destas apenas
duas ainda funcionam; o escor-
rego e a gangorra.

O parque fica localizado ' na
prac.iiha daquele subúrbio o a
praça estava som nlnguom. Dc
pois foi que apareceram aigu-
mas crianças e delas ouvimos
que antes, quando o parque a-
pareceu, houve muita animação
c elas acham uma pena ds
brinquedos, estarem quase to-
dos inutilizados.

--• O melhor que eu gostavath o balanço.
B entáo ò menino nos levou

a examinar o balanço. Nenim-
numa das cadcirlnhas oxiste
mái... Só a'armação está de pé.Havia outro brinquedo uma
cSpecle tambem de balanço,
Deste, restam as traves.

— O guarda veio aqui e le-
vou as cadeirinhas quebrados e
nunca mais voltou com cias.-~ disse uma das crianças, re-
sumindo o procedimento críiiii-
noso ria Prefeitura com rola-
ção ao parque Infantil do Intui-
uma O que se vai quebrando,desgastando, é recolhido aos
depósitos. Então o parque ter-

mina liquidado, porque aa pe*ças quebradas e estragadas nào
sáo substituídas, nem consc-r-
tada».
EM CAA'ALÒANT_

Tambem outro parque havia
cm Cavalcanti, num velho cam-
po clc futebol. AH a reporta-
gem. encontrou dele apenas
vestígios, fi algumas pessoa»a quem fnlamos contaram a
incsina história que antes ou-
viramos das crianças em Inha-
uma. Os brinquedos foram se
quebrando, um a um, a Prefel-tura os "foi 

recolhendo, até o
parque se acabar.

E asslrn _«.Í-Í acontecendo
com oa parques em gera) e cmtodos os subúrbios onde éle.
existem. Em verdade não háde sor com a montagem daonas goringonças que a infan
cia podo ser dada como assls-tida om stu\s necessidades.
-51a exige muito mais: exigi
alimentação e moradias con-fortávelü, escolas asslstncla
medica, o direito de não mor-rer à mingua do socorros, nãomorrer dolorosamente tios
milhares, todos os anos. A cri-
anca reclama que algo seja
feito em seu amparo. E para ainfância que de nada dispõe, aexistência desses parques náo
pode ser dispensada. Eles de-vem existir, cm maior nume-
ro, melhor aparelhagem. Dei-
xar que eles se destruam e soacabem, não é apenas desleixo
administrativo, é um crime
contra a infância.

ctmso r*m_.viE_íTi)3ULÁr.
Fdculdadj- Nacional dc filo-

sofia — Kütfto abertas sa ins-
crições para os cursos pré-ves-llbiuare,,, mantidos pelo D ,A.
cujá aula Inaugural, a ser proferida pelo professor Raul BI-
tteneotirt, foi transferida paraò cila 8 de setembro as 10,30
lioras. Os interessados deverão
procurar a universitária Dir-
co, no Dlrotoifo Acadêmico,
das 18 às 20 horas. As aulas
sòrfto diárias, das 18 àa 20 ho-
ras.
JOGOS DA PRIMAVJ51.A

Estão convocados -tod... os
alunos da Faculdade de Clen-
cias e Letras dá UDF que de*
sejaiem participar úott Jogos
da Primavera par* comparaee-
rem à Faculdade dia 3, àa 17
horas, munidos da duas foto-
grafias 8X4,

OIUDOI. DA TUÜM.A
• Faculdade Narioncil d« rn-
rato ~ tj çoneurs,, p;,^ 0l.,.dor da turma do àòl|tó.ah(jciÉÍ
ds .'NI. se rcail..rn no dig cndeste ITiês, a partir deu U lio-
ra».

Acham-se in.crltus como _» .
didato.. os estudantes: Mf...;j,
Anlonleta Nogueira. Ribeiro,
Eurlco Batista de Oliveira, ./o-
no Soares Caldes, Joào Batia-
ta 1-iueno, Luiz Gonzaga Ala-
rengy Pereira, Roberto Ber-
nardt-s Barroso, Aniauri Costa,
Adir Pontes Sotte, teráílblscõ
Lemos Bastos, Antônio Mon-
leiro, Cuiisuelo àvora, Míriam
Botelho Tostes, Nilson Lopes
da .Silva, Davi Alu.a, B--"uajd,,
Alnchatlo Alelelo, A-dubi^J
t-lísseia. Antônio Daniapo ()n
Cruz. Antônio ,'austino Forto
Sobrinho, Valdir Mu.en, sâo ao
todo. IP cs.iuiidalo..

Notícias do Estraniíeiro
Conselho da UIE

1'ltACiA o Coro da CKU*Sta-
llngrado, ctiígtiqçlo ile jovorin c cs-
tudantes, tuiitórd parto nu prqéí*.
nm recreativo organi-íudo paia o
curso do Conselho da t'IE. Oa Uõ
Jovens c (iiitudantes dòrite coiijunt.,,
o iirimelro fuiidiido pola juveutuilr-tcliecoslovaca. executario um va-
riado p.òjrrãniá do cansões c cantos
folclóricos tchccoülovaco3 e dc ou-
troa palseo, r isini como trechos «o-
Idos dp íperas. No Coro so encõli-
tra íHiiibém um grupo de seis mo-
cas que «o c.peclall.aram em can-
C.es folclóricas eslovacas c tnorávt-
as. O Coro tem sua própria orqtii.-s-
tra, Fundado em 1946, em 1.51 ga-

iihon um prtmlo do Bstado ds ss-
Kundo Bríiu.

— x —
VAItSOVIA —¦ üm conjinito ant*

tico do _u membros, entre cleu v&ri-
o» Sofistas, tri a Bücaréslè pui-a
imi-ticlpiir no prcigraititt do Cou.ie-
llio.

PRAGA - Por motivo do Conac-
llio da IRE/ oa estudante- coi-cruos
dicldliain sua participado nas pro-vau desportivas que se organlaá.ào
no seu transcurso, havendo comu-
nlcado à Ullü através dc sua òrèa-
nlzaiiSo membro, que ao-.ttnm o
convite quo neste sentido lhes to-
ia dirigido

çào de uma primária.

rosene.
.ao de lampeôès à (jue-

b depois de multa Jnu (, 4.
pedir,' conspguiráin cie um par-cicular a tioncão de- um imo-
vel para sede da escola. Entãoos engenheiros municipais fo-ram ao morro, examinaram o
prédio) opinaram jior unia re-nu-dtluçãu do mesmo. Apenasopinaram, porque o custeio dasobrag Sò iidaptaçíio do prediosaiu das economia.; do povocpic se coti_ou o forneceu et-monto, tijolos, todo o materialr*cce.._á;io. E tudo catava
pronto, u material cntrciie aodispor üa, Prefeitura, qümidonao se subo por que e comoacoiuecoui cimento <s tijolo, tq.marani misterioso siifniçò omadeira o tudo que de,-ia ééiaproveitado ria eon,

escola evaporou-se. Iia não foi avante.
restituldo ao seu dòri

_t___._^_fV_É ______ ___>_¦ ___*_, * A
vj&btJbK!iJ3&7wÊ0ufài/<f$r '

'---—- |\i.2v,i f

UNEM-SE AOS SERVÍDORÊS^ÕS-
FERROVIÁRIOS MARANHENSES

arTír5 v 
SerVÍdOr0f da ^^ de Fwro São Lui_-Terezina telè-grafam a VargaB, reclamando o envio da mensagem ~- Em menos

comissões pró-aumenio na ferrovia
de uma semana organizadas Ires

t.S_ÍSK_.__.___i_

JLitki
Ifíter/ia

noParíido
"¦ -¦ ¦' r

I

Contendo rjrandes onsmo-
isento., Iran.milidos por um

struçao '..., I <-*05 maiores lídore; do povo*- a ...::o- ' cbínês.
0 prédio j Condensação de oype/ión-o, e hojo I *:„. J„ nn J. i ,

0
CIÊNCIA E VIDA

CORAÇÃO DE ZATOPEK
anmmm

¦iTem.so falado muito d-«dtopek. l)h.sg qw o--.¦iwcs o condenaram hálunos a»°s, Uue seu coia-Vdo 6 anormal, etc... Umi-ve amda pequenas vai-ían-tes de opiniões, scyundo oi™»w«8 daqueles HUe ,/(„..' nm fazer de Zatopik umdesportista médio, me,' o-cre mesmo... Mos, essaspqssoas tiveram de se in-elimr diante rios fatosTranscrevemos agora «_ icomentário,, an professarMem Uornc.ll sobre e? Icohdtçõoa físicas do cam- tpodo.

FAÇA SEU PEDIDO A

io minut-cj
íl horas ...

*G 120/7S
02 l_:./7_

A volta particularmente rã-
pala do pulso e da pressão ar-teria- para a normalidade de-notam o excepcional vigor docoragao d.stc fenômeno que _Zatopelc.

Com efeito, esta., cifras fo-'«rn registradas após o recordmundial d. 20 quilômetros e ,apos o record mundial da lio-

ra (.0 quilômetro., 051tos, 5.1 segundo, 8/ÍO)Zàtppek deve seu. 
'

não só a unia sàtiduni rigoroso tneí.
coragào robusto,
a uni regime
estudado.

Oraçiis aos esportes, a saúdeo melhorada, age-se sobre orendimento do coração, evitan-
Çlo-se, dessa ferma, as aíacsÓMcardíacas.

minu-

rccoi-ds
de feiro,

nalnento, um
cbmb tanibém

aUmeritai' bem

uma casa do cômodos' 
" — ' CiaS ^9 30 ano! de lul° vi-

«esta agora a esperança de 
' 
foví 

Pe,!° lor,aleji^",° 
^oque no orçamento do ano vin- -°'u°° dlrlQenfo da Revolu-

douro unia verba seja d.sti- l'âo Chinesa.
nada à construção de uma 

"eu- 
¦ 'Obra de grande alualida-cola no morro. Há na Câmara 4* o inle.êsíà.J-lumeipal unia indicação nes-.se sentido. B enquaiitò isso as'enançu,. do Andarai cónÚnüa-'

çao sem escola, porque a Pre-[.itura que desperdiça mllnôesdc cruzeiros cm obVaa de purovalor ..tim.iiãrio,, alega não
por do algiina milliares dezeiroa para o levantamento Vieum calabelccimeiuo do ensinono morro.

E.U visto, pois, q„e ãltuíteda ma vontade da Prefeitura« Para que os problemas domorro do Andaraí tenham aaspluçõos que merecem, cabeUni único caminho ao seu povo-lutar para que i__0 aconteça'-Mi falta dc providências dá-qiioles a quem compete o r.ilopela vicia da população, a lutac a ai'ma «e que o povo devee íioúü se valor.

lis- |cru- ¦
ir LEIA
• ASSINE E

• DIVULGUE"Problemas"
Revista de cultura
política

Varias centenas da opera*nos da Estrada d_ ferro Sã.iLi.ii-*Tcrc_ina assinaram urntelegrama enviado a Vargascm que exigem ;t aprovação
imediata do aumento do lim-eioiiiilisnío.
SURGE O MOVIMENTO

Só no dia 27 de julho tiveram os-lérroviariòs, em Ca-_ia_ do Mit-ríí.iliào, o confie-cimento do quanto é vigorosa
a luui pelo aumento cie sala-
jios dos servidores públicos.Imediatamente decidiram aadesão dos servidores da Ks-liada de Forro üào I.uiz-Te*
rezlná, empresa tia União. To-maram como primeira inicia*tiva coletar assinaturas ouraum memorial ao sr. (JetulioVargas, exigindo o envio damensagem ao Congresso JNa-cional. Km um dia foram co-letaclus -01 assinaturas paralieclio Ga..las-tefézii-à. omemorial foi enviado telegrá-ticamente para que clicgãs.s

ao Catete antes da
da tome.
APOIO EM S. LUIZ

O Presidente cia Comissão
cb Ferroviários, im.diatamen*
te formada, ante o vulto quetomou a campanlia na Es*trada de Ferro, partiu de Ca-xias paia S. Luiz. Organiza-
do o movimento prò-atimento,das oficinas da capital íoi.então, enviado a Vargas umoutro memorial
136 assinaturas; ficando pre-Vista quo enviaria urn ouln.
telegrama com o dobro de as-sinaturás, dentro de poucosdias.
COM IÜS A O EM

IÍOSA1UU
De volta de São Luiz, con-segühi em Hosàrio, estação daE.F.S.L.T., Ví2 assinaturas pa-

| ra um outro memorial tele*
j gráfico a ser remetido' no dia16. Os ferroviários de llosa-

rfo entusiasmaram-se peUcampanha, criando sua co-
missão pró-aüfnento que as*
sim ficou constituída: Pre*

sidente -- João da Cruz Pai.
JcSo; Secretário - João Ca-isto Franco; Tczoureiro -
bolero Caio Ferreira

AUMENTO DO
PREÇO DA CARNE

PAULO, . (Pelo ièlefo-S.

Tambem em Coroatà foi or-
ganizada a Comissão de Fer-
roviários Pró*Aumento ds Sa-
lários dos Servidores Públicos

I que tem como diretoria: Car-
jios Roberto Rocha, presidente:
j Antônio Fonseca Raposo, s&-

-.etário; D.lmiro Leite, le-.:ourciro.
noi — Em conseqüência de ! COMISSÃO CL.XTR.Luma determinação da Prefel*!
tura, proibindo a venda nes* ! Toda
ta Capital da carne procedeu-te dos matadouros do Interior,
o preço da carne subiu em
mais 2,50 para o tipo de pri-meira. O abastecimento da ei*
dade agravou-se muito, pro-vocando protestos da popula*
çao.

s essas comissões, quasão responsáveis pela campa'
nha em determinados trecho.,
da Estrada de Ferro, estão li-
gádà. à Comissão Centrai daEstrada São Lui/ Perezina,
sediada cm Canas . que £dirigida pelo ferroviário Be-
nccllto Marques Teixeira.

passeata

Violências Contra Militares
Nos Estados da Bahia e

Sergipe
-ALVAi-ún, i (ip) ... <o

Momento» noticia que cliegaran:
a esta capital novos militares
presos cm Aracaju por ordjihdos generais fascistas, sob aorientação do capitão ianqueEdgard Bundy. Trata-se dc nm
grupo de soldados e sargento.

ioieg.ol.ee. | e t!ois oficiais, que se elTcón-
tram encarcerados num uuar-
tei local.

Em Salvador — _:_ ainda
tO Momento. — prosseguemas vio!encias contra os muita-
res, tendo sido presos cioi.. sar-
gentos, um deles quando -6
encontrava em seu quarto, n»
pensão onde reside. Ambos fo-
ram transferidos para o Qnar-UI do Barballio, para onde ioi
transferido também o earriior
o ex-combatente João Palma
Neto,

Atacados Pela Polícia os
Colonos de Curicica

-As noçOes sobre coração .esporte estão estreitamente li-
pdas entro si. Dt,vido Rtreinamento continuo, 0 cora-Cáo adapta-se ao esforço, 0 sua«¦tiyldado torna-se então dir.-tente da do coragào de umaPessoa que não pratica eaptô*.o* Enquanto esta reage no?Sfor:5g por intermédio dò au-¦ -Ji.ento da amplitude das bati-¦fas de seu coração, ¦ séè-iíifl tá
K taquicai-di», o coi-açáo dd. ..PMpqrtiBta. níotlifirà-sn quandoVubvevotn a fadiga

RealiZar-Se-áA em São João de MeritiA Conferência Regional Pela Paz

Conforme já denunciamos
liá dias, os lavradores da Fa-_enda Santo Antônio de Cun
cica estavam sofrendo anua*
cas de aventureiro; interessa-
dos em e.ynilsá-lo.., para se
apossar das terras.

-Agora, mais uma violência
vem de ser praticada contra
a população camponesa da
Curicica. Policiais armados, a
mando dos que querem, a to

custo, os terrenos, Invadi

. ram vários sítios èspâlhárid.
o terror entre òs lavradores ,Cmais visado loi João Joaquim
Gonçalves, mais' cnbccido porJoão .Abílio», cuja residência,
na noite de domingo, foi ai-vcjacla pelos «tira. que qué-riam matá-lo. kAbílio» fugiu

o ató o momento encontra-se
foragido. Os assaltantes sãoinvestigadores do 1.6' distritoe continuam a intimidar osoutros camponeses.

A Diretoria dó Movimento

os delegados do Estado do''"o á reunião de Pjrto Ale-

"K"-. torna-semais ogpesso, dilatando _ --¦
cavidade.., tanto qu» na raídío-lei-afia aparece eom 0 v'0jume-unwiitado.. Oralmente os cie-portistas que-se submetem ._dm rigoroso treinamento tend-em vista eompetiçoes, corridas1 pé, de bicicleta, esquis, aliotlsmq, remo, futebol, etc tónii'm coração mnlcr do que' seuscolegas d8 outras disciplinasisso ocorre «Vi í.jaçf, . ;:„ ,;-loslovacò Bnill Zatopeic, cam-peão -mundial de corridas a uície 10 e 20 quilômetros.O coração dn Zat.pel. é ün.oraçlo dn desportista, cm-<.~ii.ni.-i o esforço consideravn'

«.o jij ijüij competições, comoi^wbám .o? trti-,i_pi.iii0? w,-/"ti. o qu- ,-,5,*, ,:-:.m.-UI,M' fá\ij.* pÜi.<rCl fííÒMst
t (.Umè-fo \xiiixriivh A

m co!'..c?.o i de 1,.9 mni :«M
Wu de 3.4 milimetrn*. de i„rris-s.. Zatopeh tem m 74 crh.<e «.Itura e pesa 65 quilos.
_-Em repouso, seu ptilso bate56-60. Por-ocasião daa ultimas
fXirnpetiçOes registrou-se lod*-pó.i a corrida a. _e_.ilntea váwaç.eíi:

r»-fL,^_

rranjrnitiriflo as expéri*c. pia- colhidas c o .signiti,-;.
q das resoluções do üinsè-lio Consultivo flacional, fa-

A'.mf,Ü profPS*or aaltIi,1<>lliait), eapitap João Santos
$PM úl; J»-"" Santana,
Juvenil ptherls Kmerick.Urnpareceram a reuniãoeiwsen.antes dos conse-1-os de pa2 de Niterói, SâoCon.ulo e Nova Iguaçu.
ACORDO MILITAR
Foi rc.olvido que o Movi-mana Fluminense íárigas-

^.imediatamente em todo0 Mtadp do Kio á Quin/euaContra o Acordo Militar. Os•c-vimcntos Municipais e oseon..c!ho.. de bairros e cm-P_*.*s. or;ani.i,i-ã . [t!olct'0_t
d? .ssiiifitijr^s' cm mêinòíi-"'¦' 

,f f.*)eéfaiil3}i .'j. tí._t__l_
çtwüa o r^çto Evèrfeitô: ..
ffmfU _'5_ f'.ffiín'jéi.i.|'*i.pedli^,- qi-f. coníei^n, 0.corto atêi-itâforjo *. $obsti.n a ii.cional. fario atos- pi,,blicos. conferências, p^ies-m* fim mti de fábricas

BOLETIM

e pontos de concentração ciemassa, explicando b cara-ter anti-pòpuiar do Acordode «Assi tenclá Mútua-,
CONFÉRENCllS
IIEGÍÓKÃ1S

A Diretoria resolveu irans*
Çerir para São João cie Rle-ntl a sede dn ConteiÒneia
Regional, dos Partidários -dn

--Paz que ..c realizaria emftovp. lguagu, O còiiclave reu-
«Ir-Vno dial. os representai.-•s:' dos c o „ Sp 1 l, o.s de--''va Iguaçu, Caxias, Nilo-

P-lis e São João de Meriti.•im tutei-ui, no dia 20,
realizada a
giona.l

será
Çòntercncia üc-,Hiininenac,

Folhinha do Movimento Carioca Pela paz
SETEMB1.G
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A Diretoria do Movimento-art?»» encarece a9_ Conse-

}$Pf& k *t.mi*m tio-
'"lífti dn cauip»i,iu d» n<_"• mim h.irrw . mp,.^,,•!>'•.", ;".«¦<- »»í*m publicam

9* Bol.iiiM I»í_ri-.*U^.

i 5»3 1?s«-.
1*0M ,m.
1? í« jQán-
?? OU . ...míã.
»•¦¦-» 1!Í..%

tí$i> m%
íMè «a%

MESA REDONDA
NO DIA 3

O Movimento Carioca
pela Paz convida a todos
os partidários da paz, e
principalmente aos Asso-
ciados dos Conselhos de
Servidores Públicos, Ban-
cários, Muritimo.., Arso-
nal de Marinhai Prcfcllu-
ra, Jornalistas, Sociirltá.-
rios, Aerovlárlos e do bair*
to da. Saiitle e do Centro
da Cidade, para participa-rem de tuna reunião nasede deste Movimento àAvenida P.lo Branco. 1-I -
O*' andar, às 18,30 horas
do dia 3 de setembro, ama-
nha. Nessa mesa redon-
da serfto debatidos o planode atividades elaborado
pela Diretoria do AtCTP c
aa atividades futuras cies-ses Conselhos, além de .6U.i'.cr importante troca clcexperiências entre os di-versos Conselhos

CONSÇLHO DA
PREFEITURA
TO CoiS.áHió !_* t-?.- ii..»

ítm-iofiiries d.. ffè§Íi'Mríuyiir.. s«a diretori? nl; rfí-xim* segunda-féir.., _!-.'$.
*s 18 h<,.4$, no Movimentei
carioca, & Avenida RioBranco, 14 _ quinto andar.

NÃO QUERIA ASSINAR 0 APELO
• OS ARGUMENTOS DO JOVEM CONVENCERAM O OPERÁRIOA ASSINAR O APELO POR UM PACTO DE PAZ

Ouvia Alberto explicar ao operário porqueera um partidário da paz, e lembrava como
fora difícil fazer com que o próprio Alberto
assinasse o apílo.

ij Fora num comando do Conselho Juvenil
Joliot Ctirie, nos portões da Bangú,

Recebera o pedido de sua assinatura com
uma pergunta.

0 que é um. Pacto do Paz?Uni Pacto de pgs é um aeúnió assi-
nado entre dois paise., no íjiia| se çomprome-
tem a tomar utitudo comum diante de qual*
quer problema. Ó que os povos desejam
agora é um Parto de Pad entre os paísesmais poderosos, em que se comprometam anão recorrer à guerra para solucionar diver-
gêncitis existentes.

Fernando entregou, eulão, 0 Apelo ao
tecelâo, certo tle (pie cpnseguirn a assinatura.

Estava enganado. O operário afastou alista e disse com ar irônico:
— Ora, o governo tem exército, tem ar-

mrinientoi pi.-cle convocar a gente. Será queso pode impedir a guerra com assinaturas'?
O jovem já conieijára a ?p interessar efnrr-r questão -fie não .air d.li ,.«m qti<> li-v.tjt? ronjej-uirjo áqúéla ásslháturà.-- ,.i',. ...ílnutur. «.xpfeís. o ?«u d.ííjé<¦» p_í, Rfiljiíéf d*. SB.ifistu^.í eAp.-iísiiiii. 4'feffiiA de p-jf <t_ mílhõeí fiè r-s.-!*.-!?. '.''ío-

'¦«nas d? r.ilhà«f *1. iàifjtíiâtajfá. í-1** t^í. .wuti.5 rs*_«a.iitam s. tòífè. ji?..fit'*.íí, t)ó?
póvoí qiié se opõem à. |i)tn.., Os èwijj^áíteri. que lev. r «tín c-risidéracêio é.ta fôría,
forque a fru.rrá se téz com heiriéris e j5a.àfazer a guerra os governos precisam coiHir

com os povos. Se milhões assinam o Ãp'6l.
por mn Pacto de Paz em cada país, torna-,c
(lifi.il pura os governos opòr-íe a esta vonla-de -unânime das massas, Pe _ bomba Rtõn-:.*nnão voltou a sé. cmprog..t|:, é porque fino
milhões de pessoas assinaram um A p.lo, cón-deniinrlo 0 emprego dessa ai-ma de é-termi-mo das popillaçõês eavis.

Alberto já esfâvà resolvido . .....inriT.
Cltiíinib um dus «puxa. de Silv. írinba t!i_ en.lom do advi-rtáncia:

¦~- l<-to . cois:i de comunista.
— Náo, esta campanha náo . comüni.ts.

I'í'i lançada pelo Consellv. Mundial dn Pau,orcriiniznc..o de que fazem parte pessoas dasmais variadas nacionalidades e de toda., aatnrf.n-.__ políticas, inclusive padres católicos,
pastores, protestantes p sacerdotes de outrasvelitriôe... Os comtlíllstns trimbém pnrtiei-pam da cliínjiniiha, porque Ititam deci/lifín-mente pela r>.._. Os termos dn \pò!o mast.nim
que esta campanha não pertence n esta ouarii-Àjà corre-t-p nòHtí.a. éle não í>tara nemdi-f.nde òs Rstacios Unido.. 0il a UniSn Ro.vi. tíe?.. O Apfo m.niiVst.. tão soment. ddé..éjõ dos póvog: _ .òrtehjéSo d* um P.h,- í.Ps* .ni-ro a .inco gTàntjci potênéián Vi».Pòrt.nl*, ijmii f!._)K)af!g i,_l„,, . _',,,!„ ,-,,-i.á.

lilílúííêi' m.ntt-' n t$t i^j-.

m MM faftòh è Uéüi ffí-i$"^;::3>-.si
ff. ". i.. f6 ^ '*!* temi-àò imd.qi;*-'-» tend.n.is «_K_i__.

Alberto assinou o Apelo Àr..de Píz « . hnie um dos m-,is ar.lobatentes na luta pela pnz

s w

um Pü.iè
¦¦.>¦•%*¦,« com-

11.ifilí 5 2

I i

__^^ -«wvuuuHUHV $#W IIUV1 Ifil Uillll I 111fi 1 f fi/i Sil Í'síI:ál^Íl
™."ifio de l.-rtia„fdM,t'. ll-,.™?: íi"5'"""" d* ***"* 'le M. (h»_. ao Encotóo M -! Alegic «IcÁiou . |_7 —=~,

.
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O Exemplo Desprezado
Diariamente os jornais controlados pelos americanas

anunciam, cheios dc orgulho, nrrázamentos do cidades e ai-
deias da Corria. Agora o alarido desses senhores ainda é
maior, pois uni dos ataques aéreos, dizem og telegramas, foi
l)eín próximo da fronteira soviética do Extremo Oriente. Um
almirante americano com » jnclância própria dos fascista,
cheg* mesmo a deitar declarações a respeito de tal provo-
caçáo internacional.

Outra cèráctèrièílca desses rairj«ís aéreas é a do arlio
prévio, Esses avisos constituem outro orgulho dos beliris-
tas ianques. Além doa avisos prévios há o enquadramento
dos alvos cm extensas regiões, demonstrando a finalidade
das ações; o extermínio em massa, a tentativa de aterrori-
—r populações civis.

Que há de novo nessa prática? De novo, não há, prò-
priamcnle, nada. O (juc sc pode observar, a respeito, c o ar
de cinismo que acompanha a proclamarão dc tais façanhas,
forque a prática da destruição cm massa, o enquadramento
matemático de alvos, dc objetivos não militares, c destrui-
ção sistemática de cidades c aldeias foi coisa muito vista
durante a ultima guerra- Os ataques aéreos cm larga esca-
Ia sempre cons(itf.i —111 if-iíica ligada a estratégia terro-
rista dc Hitler. Apenas, se formos ver, nas coleções dos
jornais americanos ou iOcscs, o que cm 1D40 eles diziam
das devastações praticadas pelos StíikaS, observaremos
que houve naquela época uma maneira diferente i\c apre-
ciar os mesmos crimes, por parte dos mesmo» comcittaris-
tas «democráticos».

De falo, a capital da República Popular da Coréia
está sob um processo dc destruição sistemática pelas bom-
bas c os incêndios provocados pelo napalm. Quase exata-
mente como aconteceu durante a ultima guerra a Stalingrâ-
do, Varão via e Covcntry. i..

Entretanto, o que é feito dessas cidades? Acaso desa-
parc*?ram do mapa, conforme pretendiam os n.iiíi—as?
Náo desapareceram. Ao contrário. 110 caso dc Stálingrádò
e dn Varsovia, pnr exemplo, reapareceram dos escombros,
curaram as feridas, tornaram-se mais belas. E os criminosos
dc guerra nazistas? Que é feito delesV . Quem exalta os
nomes desses homens cujos peilos deveriam ser cobertos de
condecorações pregadas por Iüllcr c Goering? Esses motis-
Ir— criminosos de guerra tiveram o mesmo destino de seus
chefes sepultados sob os escombros da Chancelaria do
Kc.ich, embora os imperialistas anglo-americanos tenham
aproveitado alguns outros, remanescentes, para preparar
nova «cruzada».

Depois do tudo terminado, finda com a derrota do Eixo
a segunda guerra mundial, observam as pessoas sensatas
que os fascistas não se revelaram apenas criminosos, véus
de crimes hediondos contra a humanidade. Revelaram-Se
também péssimos políticos. Falharam em seus cálculos.

Mas apesar do exemplo recente, vemos que nos arraiais
do capitalismo cm desespero há quem se resolva a repetir,
a superar, cm matéria de ferocidade, a politica diabólica
de destruição em massa de vidas humanas c dc riquezas
materiais, na louca esperança dc dominar pelo medo um
povo cujos exemplos de bravura c de capacidade de orga-
nização só podem deixar duvidas em tomo de sua capaiitlii-

de dc resistnci na cáchola dc sombrios imitadores dc
Hitler.

PJDQU-tM, 2 (IP) —• Noticias do Vict, Num informam que grandes festas p comemorações assinalam hoje a passagem do
vei-ário da República democrática do VietNam. Em plena luta armada contra os' colonialistas franceses, auxiliados pelosj sétimo, aniversário da iiepublica democrática üo Viet Nam. Em plena luta armada contra oa' colonialistas franceses, auxiliados peknorte-americanos, o povo vietnamita pode hoje fazer tini largo balanço não só de suas vitórias militares, como nos êxitos econômicos e

culturais alcançados na parte libertada do país.

Prova
Que

__ 1 __

uen
a

As diretivas para o debato no XIX Con-
grésso do P. C. da União Soviética çpon-
tam o caminho do trabalho pacífico c cria-
dor — Enquanto isto a economia dos Es-
tados Unidos e paises dependentes orien-

ta-sc cada vez mais para a guerra

MOSCOU. 2 (IP) — Fui lido
| na radio desta capital o se-
giiintu comentário:

«O dòcurriòritò publicado há
dias, em Moscou, refaiente ao
próximo III Congresso do Par-
tido Comunista da URSS f| -
menstra uma vez mais que o
Estado Socialista Soviético,
através de suas obras e pia-
nos, visa a paz 6 o trabalho
criador As cifras c previsões
do projeto das diretivas pára
o V Plano Qüinqüenal do dc-
.'.envolvimento da URSS são
tâo eloqiientes cjiíõ áila hu-
portancia para a cansa da paz
nãa poder ser diminuída por
nenhuma propaganda caiu
nio.—

7\'ão é preciso ser ecohomls-
I i;i ou político para comprech-

der quem quer a paz e quem
I quer a guerra. Aquele que re-
! duz a indústria civil, aumen-
I la cs Impostos, aumenta o,
| pregos dos artigos dé unipid' consumo para aumentar as
| forças armadas, prepara-se
U>ara a guerra. O que amplu
: a industria civil, realiza gran-
! de obras, constrói cen rai.slii-
i dretetricas; abre canais, c— :>¦', 

troi novas cidades, aurrientá
sistematicamente á produção.

! de gêneros alimentícios dé
'amplo consumo, este cle.:cja u' 

pa:..
i Examinemos sob este ponto

I das mercadorias de amplo' consumo foram reduzidos 5
vezes rto período do após
guerra; No projeto das dlrcti-
vas da XIX Congresso do Par-
tido Comunista da URSS foi
indicada a nece.sldade de rea-
lizar a baixa dos preç-s dc
venda a retalho dos artigos
úe amplo consumo; tendo em
vista que a rebaixa dos pre-
ços representa o modo princi-
pál para a elevação do bem
e.Uar ma erlal e cultural tios
ópe arlos e empregados e pa-
rá aumentar a receita .dos
c'á—püneseí, Não obstante o

| salário real dos operários, tra-
I bâlhaüores e empregados da
I UI,'— haver aumentado con-

slderavel mente ti o período de
I após guerra, aumentará ain-
j dá mais 30 por cento no cjüin,1 

quenio de 1951 a 1052. A re-

de vista fatos -do coiihecimen-
to geral. An es de mais nada
fa' .'crnos dos fatos indi—uti-
Vejs de que os I—tados Unid.s.
Inglaterra, Franga, Itália c.
outros países do agressivo
bloco do Atlântico aumentam
cs préi.os das mercadorias do
amplo cin.umo. Nesses paises
sobem os impostos, diminui a
industria civil, aumenta a in-
düsíriá de guerra e as forçar.
armadas. Assinalemos iam- ! coita dos kólkiiiànos aumen-
bem outros fatos indi cut|vo!s: I tara não menos dc que 40 por
na União Soviética os preços cento,

S'i Unlâí, SovUtlcii não se r«-
Am, mas [;èlò contrário; àniplia-áe
lílpída o iiiflexlvelinente u Indi—-
trio, soelallsla. 1—a lijdúítrfã, hí
multo eu; irou o nível do produção
do antes da guerra, ü bovotoo so-
vlúllcu e o —ilido Coiíi—lata nfio
jmupniii ctítoixoü paru que essa In-
diistrln consigne, no luüno, um
ritmo cadu rc?. -ltiáls elevado, As-
aliii, nu V Plano Quliiquomil dó
ik-.-ienviilvliiieiito da UI',— pura 10S1 |
n 1C65 é previsto » alimento do
produc— dos artigos do utiiplu don-
muno eni 7Ü'/r. em cóniphniC— õuirí
o ¦ primeiro rimiu Quluqueiml de
ajjôa guerra.

Emquantti fios palseà do -igrcflrtRò
bloco Üò Àtiàutípo a população ti tra-
vesfla um redimo »lo f ornei o gu-
vii-iui soviético b a Partido Coimi-
iitsta ila URSS pldnltlpnráin o ati-
ineiilo do bem estar rto povo. Assim,
d3 Ocôrtto oom o novo Plano Qultl-
r.ucüiil o coneunio de carne será au-
montado òlii >|U—c duas vcaèsi do
(kM:;o e derivados 60 — manteiga,
70%: queijo, 1! vezes toais; con!—'-
vos dc Icgufrtés, frutas c. lactlcfnlos,
3 v.kcs mafs; i>(;itcar Oiitía voem
iiiiií.í; vtnho dp t;*,a, duas vezefi

rnalê. cereja qutsB dua» veatí,
etc. em comparação com o ulvel
aliinl,

Kos países ocupaíus com a cor-
rida ai-i—tiieilUuta í quase nula a
coiistrui.-ão de casas de inorad lás:
além do reconstrução dos canas
itcstiuldus pclus Invasores fascls-
tas, nu» cidades, vilas « aldeias
foram construídos centenas de - ml-
lllàres do apailaineiitus, np perlo-!
iio de após guerra, No novo pluno )

I qüinqüenal o pi-evisla uma gramle 1
I aiiijilíácão dêáflflá oofi.s_nic.ri_i- i'ar.-i <
i i„flü silo (ientinaitnf) verbas duàu

veies inaloies. N'o presente quin-
iiiiCnlo serão coiistrnldas casa» re-
liiileueiais íiiima úren dc itíi níi-
lllõeo de llietrus quadrados. Ao
me.iq-.o tempo sio realizados gran-
dc.1? trabalhou de t .oíhòramento nàí
cidade? e nos serviços públicos.
AS Ü—tAS PUBLICAS

Ao contrario do que sucede
nor, paises do bloco do Atlãn-
tico, onde, em conseqüência
da corrida armaméntistas fo
rara reduzidos os trãbáIhoS do
construção civil, na UnlSo So-

LAGO !)K (J00 KMS,

ras
ado

A REPRESA FORMARA UM l)J!l COr,3PIllMENTO — NOVE VEZ'VS
MAIS ENERGIA DO QÜE EM TODAS AS USINAS HlJ_.FiEL_Tf.ICAS DA INGLATERRA

MOSCOU, 2 íIPi - No cur- grado cbtivoram grandes pro-
so inferior do Voljra, prcxiííio gréssòs.
a Stalingrádo, está sondo ie- j Eis o que nua diz o cn;;c-
vání-dâ uma nova central hi- | nheiro [Çaianlov, Socffit—"io Gsr
drclétiica. Foi e. 31 cie ngí-s- i ra! da Academia do Energética;
to de JP50 filie o governo 8->-
vietico docidiu construir ess,
ccima hidrelétrica. Dois anos
nao c niitítii icnipu. Porém ntH-
ses 7_0 (1íp.h os construtores da
óantral hidrelétrica de Stalin-

Trabalho Forçado de Crianças
e Mulheres Em Madagascar

.Miséria assustadora c terror policial, eis a «democracia» colonial do imperialismo francês —
Oito cruzeiros por dia o salário médio de um trabalhador — Noventa mil pessoas moitas
cm seguida à repressão dc 1917 — Impressões do dirigente da CGT francesa, Gastou Dórihat

(Allied —-bor News.)

maia
traba-

PARI
Via SP) ó Relatando a sua via-
tem de dois meses a Madàgas-
cdr, Gastoh Donnat, da Confe-
deraçào.do Trabalho francesa,
dissi; que encontrou unia tuii-
eena assustadora» o um regi-
mo, de «terror polieiab na ilha
colonial francesa da cosia on-
—tal da África.

«Recebi calorosa acolntüs
vor todos os lugares onde a»-

-U, disse Donnat, A presença
—tre eles do um veeresenUn-
t0 da CGT deu aos trabalhado-
ves de Madagascar novo alento.

Sentíram-se menos isolados nu

sua ilha de martírios, porque
puderam sentir de porto e

apoio fraternal da classe ope-

raria francesa e mundiais.
X maioria esmagadora dos

assalariados da Ilha é forma-

da. w operários comuns, sem

„p-i_í_aç-, ftua trabalham
xpi-incipalmento nas gtí-ndes

plantações^ Na_ ^u"a:;

prosperas, paga-se aos
Ihadores cerca de 30 francos

<g bruaeirOBJ por dia. Com esse

ulario, o operário, depois de

jtogár alugueis c impostos,, nao

tóda comprar senão uma pe-

,uena quantidade dn arroz pa-
ra altmer.tar a família. . _

Mesmo aesim, o-es sao* pri-
-egiados porque conseguiram
obter trabalho, disse Ponnat.
O»" demais vivem como podem,
inteiramente a merco dos tra-
lialhos estacionaÍ3 e semelhan-
tes. Nào —iate nem seguro
«ocial nem bénefiçlp3_a—ilia
para os trabalhadores de lin-
—cascar. A legislàç— traba-
Ihista aprovada em 1938 pelo
rovt—tador Cavía, uni colônia-
lista rolvagftm, c e—andalo«a-
rr-ptitc rçaclânaria e mesmo as
•Im não V—* nÍMolut_monUJ
W» vigor.
rflABAJ..KO FORÇADO

«Tort—o, Vi ciianças execu-
*.—do trabalhos absurdoí. Cri-
tnças trabalhando nas minas,
outras forçadas aos trabalha-
í—s noturnos, como por exom-
pilo na tecelagem Najunga.

¦sErn Tananavive ( a capital),
n poucas centenaa de metros
do e—ritorio do Inspetor do
trabalho, vi mu-icres traba-
Ihando n» conítraíilo dc gran-
(eu e modernos edifícios pare
itiropous; subiam essas nnd—-
r*í pelas sacada* até tsiceivo-s
» quarto «ndarea equdiSivendo
n.«. c»lv?c* mateVIal* pmn&nt
5«9e. n_o ebvtfl.n'*, i otiçi^X-
»5*_!ts proibido.?

rvywff.áj- ^êyglpu vj* rtf _s-
?6_t-fcligtSr^ itssfijcéà&Á obtá2_J-J-
«sos saoys&s- dás síisaa ds gra
tüp., Kiicê. s p—r_ písbjejâs,
lijsí»— obtidos jneíeé"— pàÁ
(„o de obra praticamente gra
talt^, a qu.» consiste principal-
mente de mulheres e de cri-
_ças.

<As condlçOca de habitação
$aa trabalhadores da Ilha sâo
tr„£lci_. Nas etdadãèj i_n <ju_r
W Mm s_u» ü— t lua poiiò s-8r
iiíjttdo com dificuldade por ujm
adi franco« por mês. Ern Ma-

' 
jungw, Dlego SÚarea « Tânia-
Uv« »a h_biUçí«Ji do» naeio-
iuOa nko porío» Infect— oom
míptco In—portavei». Oa )_—i

bres p—iiraoados,
«Não espantei poii aut: a

niòrtàlidàde infanlil seja ¦.„
trernerídainònte elevada.-
.'vliifilmente uma crian{a em
cada três morre antes rios
doic ano3.>
1TSRRÓR POLICIAL

Donnat mostra que o povo•ofre ainda o terror policiai
que se seguiu à revolução dc
1—7 o qu* já matou 90.000
pessoas. —s prÍ3õcs estão su-
perlot.adas, mas cs prisionei-
ios são excepcionalmente co-
rajc—s e efetuaram náo pou-
cas greves de fome durante
este últimj ano. Apesar do
governo ter esmagado o mo-
vimento sindical, e^te está
sendo vagarosa porém cuida-
dosamente recoiistruido.

A partir de 195— disse
Donnat, cos trabalhadores do
arsenal Diego-Sokréz estabe-
íeeeram um forte sindicato no
curs-j dc uma greve niagniíi-
ca que congregou a ciasue
operária de Madasgascar, tia
Ilha dc Reunifio e de outras,
estendendo-se hoje a influén-
eia deste sindicato por uma
exiensa região que inclui
mesmo plantações muito d:.i-
tantos», Membros da CGT em
Tananarive reuniram-se eom
lideres dc sindicatos católicos

dc Madagascar o forma ram
um conselho c:;isultivo mn
janeiro dc 1952'.
REI—SCÉ ü MOVIMENTO
SINDICAL

Como resultado do rena sei-
mento do movimenb sindical
íos colonialistas jfi foram
obrigados a ceder na impor-
tanle questSo do? —lários.
Um decreto de 23 de fevereiro
d—to ano estabelece novos
salários mínimos com aumen-
lo de 30 a 120 por cento, con-
forme as regiões. Oi traba-
Ihadores não deixaram de
observar que os maiores au-
mentos incidiram na região
Dlegõ-Süarez onde o movi-

Reunião da
Diretoria
Da ABDE

Solicitam-nos a publicaç—".
.«Realizar-se-á na proxi, in

quinta-feira, ás 10 horas, uma
reuniáo da Diretoria ç_ Coum-
lho Fiscal da Associação Bra-
sileira de Escritores, na si,a
sede, ã ma Santa Luzia, 30'ü.
:tl»v.

iiicitu sindicai está solida-
r.-icnte organizado e cóii-Uitui
um bloco muito unido.»

Segundo D:nnal. os traba- |
Ihadores estão enviando agora
ocl-igaçé— ás autoridades co
loniftis para exigir liberdade
para os seus sindicatos, me-
llures condicõos de trabalho c
maiores medidas de segu-
rança.

iA niaftiri—da Madagascar
preci— da solidariedade da
classe operária mundial. Ue-

I va poder contar muito espe-
cialmente com a splidáricda-
de dos operários
pois o.; crimes cometidos
pelos colonialistas da França
representam uma vergonha
que dificilmente pode ser cs-
queclda',» dihcluiü Donnat

. Prêmio Stalin! sobre a centra!
j hidrelétrica de Stalingrado. ¦¦

Em Stálirigrado, próximo ¦ dá
futura —ntrni hidrelétrica, foi
erguida unia constniç5ci que
os stalirig—deuses chamam de.
¦.pequena central hld.—létríàa
¦ if S ' iingTQ(.bí. . Tratar sc do
iiKflolo do sistema hidráulico
dr Stálingrádò (pie reproduz
uma miniatura da central ni-
drelOtriea, cujo verdadeiro ta-
mai.lio foi diminuído 150 ve-
—s A maquete do sísienia hi-
dráulicõ permite aos homens
de ciências, aos engenheiros e
peritos conipi-eender com a má-
xima !'«ri'fe:ção e fa—r os cal-
culcs teóricos.

j NOVE VEZES MAIOR
— Como será a central -n-

drelotrha de Statlngrado'!
I Qual será n sim importância
l pare. a economia do pais sovié-

tico? — indaga Kalandov, c íie
mesmo responde: — Essa i-e:i-

i irai desenvolverá uma força Imento armado, dc material.-
não inferior u um milhão . I deconstruç— e do elaboração
setecentos mil KW, qne p.-.derá• de máquinas. Para os traba-
produzir anualmente nove ve- lhos auxiliarcs foram cons-
zcs mais energia do que todas.I.truidas vários Unhas térreas
ás centrais hidrelétricas da j D;di—u-se especial cuidado a
Ingltiterra. iVs oorrentes do edificação de casas
energia elétrica da central de'
—alingrado a?rão transmitidas

de Irrigação, as faixas florci-
tais, verdadeiros bosques ver-
ica. impedirão a passagem dos
ventos tôrridos da Ásia Cen-
ti—l. Ap lado do canal se cie-
vr.ni plantações do carvalho,
destinadas á indústria.

IJÍtENSO DESLOCA MENTO
DE TERRA

Devo declarar que o vo-
lume dos trabalhos dc coiis-

• truçio a ser realizado pólos
soviéticos para formar o b\ü-
terna hidráulico d« Stálingro;
iio líomente pode ser compara-
do cem o ila outra obra que
entá sendo realizada no Volgn,
a central hidrelétrica d" Kui-
bíehcv. Para construir a cen-
trai hidrelétrica de SUiHngífl.-
(b c seu canal será preciso ex-
trair tanta terra que daria pa-
ra encher um número tão ele-
vado de vtlgOes ferroviário:',
que ocupariam uma extensão
us linha 1——a 10 vezes maior
dn que todas as fronteiras da
URSS".
TlíAi— LHOS PARALELOS

— Em diversas zonas foram
construídas fábricas ue ci-

"Problemas
REVISTA DE

CULTURA

POLÍTICA

pnr meio >b redes de alta. ten-
são a muitas e-dacVs Indu.
tplais ni!s?a. região, do centro
dá federação russa e da região
inferior do Veiga. Unia quár-
ta peite da energia elétrica
s^rá usada para. irrigação o

franceses ' abastccimento do água das"'"' áridas • estepes. Para que o
Volga possa movimentar a tur-
bina da central de Stallngra-
do. próximo á cidade de Sta-
lingrado, o rio é represado ds
maneira que forma um lago
artificial de Gt'0 quilcmetros de
comprimento por 2n de íárgit-
ra. Se se construissò uma re-
presa semelhante ern Móscòu;
ela iria "de Moscou a Lenin-
grado. Desta represa partirão
o? canais do Irrigação e A na-
vegaçâo que lidará- os rios Vol-
fra e Ural. A i^prcsa de Sta-
lingrado e seu canal pederão
irrigar e fertilizar, no curso
inferior do Volga, 13 milhões

I»

e povoa-
dos num o> trabalhadores.
Foram fornecidos aos opera-
rio." e engenheiros um millifio
de confortáveis cômodos èm
boas casas. Kora mabertoselu
bes, cinemas para os constru-
toíes e é escolas para seus li-
lhos. Vários edifícios Ebfar.i
destinados 3 escolas noturna-
e cursos onde estudam á nol-
í:: os operários.
ESCAVADOS OS ALICI—CKS

— Na primavera passada
começaram os trabalhos fun-
daménláls para a construção
da central. Suas obras se roa-
li—m. Suas obras se realizam
num ritmo e.\o:pcional, Nos
poucos meses decorridos foi
abêrtá uma profunda escava-
ção onde serão ausentados os
alicerces da grande central.
Os construtores do sistema lii-
drâuiiço de Stalin^rado rece-
boram c recebem enorme.-,
quantidades do materiais, llà
poucos dias foram recebidas

retirar e revolver, em ulna re-
ta. mais de mii metros cubi-
cos do terra, cada uma. Hai>
obras do canal Lenin do Vol-
pa-1—11 foram enviadas para
Stalingrádo grande número
cie esdtlvácloras e outras ítiá-
quinas, Chegaram a Stalin-
grado muitos trabalhadores
que trabalharam no Volga-
Don, Comu è natural, Ssses
homens são portadores de c.v-
traordmana eN.iOrl—cia que
será de grande utllldad2 para
as obras de Stalingrado,
DENTRO DE CJUATftÜ A.NOS

Adiantou o lamoso enge-
niioiro:

Dentro de "t anos a cen-
Irai hidrelétrica cie Stallngra-
do será posta ern Cúricion_•
rueiitu. Será um novo e grau-
de passo na edificação do co-
munismo que está sendo edi-
iteado. com entusiasmo, ftsío
povo soviélico.

K assim concluiu Kalandov:
Nestes dias us construto-

res da central hidrelétrica tle
Sialingrado trabalham ainda
cum mais ardor. Seus cons-
trator— como todos os sovié-
ticos esforçam-se para chegar
ao XIX Congresso do fartídõ
Comunista dá IJKSS obtendo
novas vitórias nos trabalhos.
Kstão dispostos não ci a cum-
prir os planos traçados mas
também á suportá-los.

viética é ampliada a constru»
çâo de potentes centrais hi-
drelétrícos, prosseguem os
grandes trabalhos para trans-
formação da natureza, aào
reaíizudas grandes obras dü
refíorestainento, construção úit
açudes, etc. Ainda há pouco
foi Inaugurado o Canal, Lenin
%, Volga-Don, a primeira da_
g»|«ides obras do comunismo,
qirvf^une, num sistema único
de navegação, os 5 mares da
parte européia da. URSS. Aço-
ra são realizados a ritmo vis-

loz as obras da central hidre-
létrica de Küibishev, no Vil-
ga, que será posta em ftinc o-
namento em 1955 e que será ai
mais potente central hldrelu-
trica do mundo. No novo
qüinqüênio serão postas em
funcionamento as grandes
centrais, hidrelétricas de Kai-
kovias, de Gorkl, Stalingrarir;
(uma no Üzbekistfip), cu.|;f
potência total será pouco me-
no- do que a potência da cen-
trai hidrelétrica de Kiublsliev.
Seráo iniciados trabalhos des-
tinados á utilização dos recur-
sos energéticos, nas regiõe.;
da central hidrelétrica de Klu-
bishcv, —. região do Canal
Lenin do Volga-Don, na rc-
gião do Canal Principal Turli-
mono, na Asi /1 ..Centrai,
assim como nos canais do sul
da Ucrânia e Co norte tia
Criméia. São realizados gran
des trabalhos na região da-
estepes, na Sibéria, nas terra,-,,
negras da região da Malaid
central, etc,

São fatos irrefutáveis de.
moiístrando que o caminho
tioi Estados Unidos e dos pai•
sen dele dependentes, no;
di apôs guerra, e o caminho
chi corrida armamentista -~
dos preparativos de guerra, é
corrida armamentista é rea-
lizada à custa da redução d*
indústria civil, dn reduç.
cada vez maior das condlçò-e:-
materiais e culturais de vid<i.
dos trabalhadores.

K igualmente lato Iridlsculi'
^'Cl e irrefutável que o camt-i
nho da União Soviética é o
caminho do desenvolvimento
das obras civis, da elevação
tio nivel de vida e tía eleva-

ção cultural de todas as ca
niadtis do povo.

Dc tudo isto se conclui fà-'
cilrriente que os círculos mo-
nopolistas dos Estados Unidos

preparam a guerra e a des*v

jani. De tudo isto se dèduv

que a União Soviética quer z

paz o luta por ela*.

V0 Artigo da "Pravda
Sobre Eisenhowei

de lieetares de terras secas e nas obras de Sialingrado pn-
semí-dosertas. Junto do canal tentes escavadoías que podem

T_ um Japso na comunica-
ção lelegráfica. deixamos de
publicar, em nossa edição de
domingo, o final do artigo do
lornal «Pravda» dé Moscou sô-
bre o discurso de Eisenhower.
O trecho, segundo o texto com-
plcto transmitido pela radio
de Moscou, é o seguinte:

ífíisenhcvver queixa-se, com
lágrimas na voz. do que na
Europa Ocidental se espalha
o ódio profundo aos Estados
Unidos. A existência dêsse
óriio é indiscutível, e reconhe-
cida por toda a imprensa ca-
pitalista. Eisenhower di2 que
a propaganda soviética é que
é responsável por este fato.
Mas não resta nenhuma dúvi-

ígJl JL ^ M
M A IP g /&. n

e de seus ifgrupBiü
„ récêioá de Malik

de trabalho;- mostraram como eram fundadosNOVA YORK, setembro — (Via ttêrèà) -- 0 problema do
controle da arma atômica voltou novai—rito â :-((r cii.t.tidô na
Comissão (k Desarmavnento dss Naçiés Unidas. A rti-ei)s—o .fòi *NSÓ SEI?-
levantada pelo representante soviético, depoií que <i Sexta fá, Devido à sugestão apresentada pelo rielegade anlêricâno,
?embléia Geral comunicou à Coinií^ão — t.irotlújtíiâ íjóidétipils rò- Colien- o Cuiiiissão ep-Utíoil 0. questão «obre «a revelação pvopeí-bre a redução dos arinameptoí, ã proiblçáô das Atmea atòniicas eiva e a verificação, mima base .continua, d etõd— as flrçáâ
è o estabelecimento do necessário controle intétíiacioiiul. armadas o de todas os armaifientos». A proposta americana não

Nas primeiras semanas após a comunicação déssás propostas resolverá nada sobre a proibição das armas atômicas, deixando
ficou logo demonstrado que os representantes americano.;, apoia- todos esses problemas para serem resolvidos nas calendas gregas._s pelos ingleses, franceses e certos outros delegados, náo tinham guando o representante soviético perguntou ao delegado ameri-
a menor intenção de examinar com seriedade ás propostao ro- irai10 quanto tempo levará para que seja resolvido o «programa
yieticas, Sua tática consiste em (lesviar a atençín da Comifisáo -de cinco pontos» —bre a confirmação ila informação sobre os ar-
dessas propostas conerélás 6 sulimcrgi-la num caos de diãc——cs Ihàménlos c quantos anos serão necessários a fim de que o piano
abstratas. A delegação ,;la CIISS insiste na proibição incuii(li.:i> Anierlcnno chegue a uma conclusão sobre a proibição das areias
nal dns armas atômicas e 110 estabelecimento dé um restrito cnn- atômicas. Cohen rcspoiuleu: "
tróle internacional, c que este receba poderes de inspeção eni tKão sei»'.
bases permanentos. Os representantes dos Estados Unidos estão Os advogados do plano americano quando objetaram ás pro-
fugindo claramente A qualquer decisão sobre a interdição da arma postas soviéticas de que fosse feita uma imediata proibição dns
atôniica e pedern — pedido que de fato eqüivale i um iiltimatuivi armas atômicas t>. o simultâneo reforçiimento do lliíi controle in-
—' quo as outras nações submetam à AMERICA DO NOU'P13, ternaeional restrito, disseram que esta proibição .ieve ser ántèci-
n_ » uma comissão internacional, o controle ti» ruiu fontes de iji.tjà pela verificação dos armàm-ritòa existenten, Isso, tlí—hi ele^.
materiaii atémicos » a pr"(iuçáo 0*3 «íriçr^ia atômièi. «sségurá— a necejsária confiança inténiaciónai. No (pm se re-

K—5VI.OSO PROBi.'©iA feri» » ihtàrdiçáo Ha» anpas atôríiicsiji « l> rèduçSò dós Afníàinéiif
Nò Inííift. Tiüíflí! o íilano de t.ríbslhç it Cewssis estivs re_, els.ro está 6uè _;4s prbblòipás serão v°'íg3do,? para. ur.13

çívíéüei dé <jue.._ Coraiíi^a (áp??ss-; sp-í primeiro íugsjr- déiisões: Wi rziliií,ie. os seguidores'dc«— plano qua nrepôe 3. •" — ?i-•ob?*-auestõ-í bisiiás tejs çoíaó ^ mduçfyo 4»? í—!Wl«r)t<f i 425 | cáç*0 í*. Á^iffi^è ^ -'fníasientos sxistentés por urs ttêrí&íí
fôjr_s »rjna4t)» * * ppsilij^io 4&t. ífci—s ttòràiüi. Aá \p>6l dé| lórig- è indeíjp.içló, hJo tim a pie-sor intenção de* cepsar 'cor?. 

_

Exército Soviético c ás indústrias

agir dessa forpií., * Comissão pr_áh}£òu ó? de—«iiriad*? *_—p*s
de trabalho», urp do» quaij tein de estudar - .qiiçstâo, dé menor
importância dè -tcolétar e confirmar» dados sobre armamentos e
forças armadas; o outro grupo estudará o nebuloso problema da
regulamentação de todos o» tipos de armamentos c de forças «r-
madas. Com outraí palavras, a primeira coisa que a Comi—á»
tèz foi pàr dé lido proM—isa urgente*, cuja rápida iólüfSq è
irdelitément* d«»ejs_a por tedoa p» }>ov_ <lo niuiuio.

O i-Bj»i'eit«tt«i>U íovlétieo, Malik, declArou-se coni— essa
maneira — agir t insintiu em que a Comissão de Desarmamento
examinasse imediatamente * questão de «e colocar furu da lei a
tm ia atinlica • d» reduçio doi armamentos e dm força» arm*-
pi». Malik di»*«, prevenindo, qu» a Coniianão acabará »e afun-

MtM-*» in—ponuvei-. <->« i—m-1 dando mim dchat» infindáv»! t. fútll Wbr» como «orio enlhid— '-«
_Mti.i_ />5 __—a&a ms t&SGr l i__M tf/toa m «_wju_/«í_«. kj\ a_, _4e_ __ki_.Ui ia. Ç&miniu

fsortçi de colher dados sobre
iiuviétiem: d? defesa?

CONTKA A I—rjSRpIÇAÒ DA ARMA ATÔMICA
0 plano de «.revelação e verificação» foi designado para „bs-

ttttiír á proposta da interdição da anna atômica e da redução dos
armamentos e paia obstar a tomada de decisões sobre éáse.s pro-
blemas urgentes. A delegação da UTCSS á Comissão de Det-ar-
máméritó não concorda com esse plano e pede insistentemente a
adoção imediata de uma decisão que interdite as armas atômicas
e reforme um restrito controle internacional. Isso, é claro, pres-
supõe que todos os Estados,- sem excepção, terão dc submeter
exaustivos dados oficiais sobre'suas forças armadas e armamen-
tos. inclusive atômicos. Mas, é lógico c legitimo quo tais dados
sejam apresentados — imediatamente o sein delongas — sòuicn-
te depois que seja tomada uma decisão sobre a interdição dns
armas atômicas e a redução dos armamentos. Dessa forma a des-
confiança atual desaparecerá e será estabelecida uma atmosfera
de confiança internacional. 0 mesmo pode ser aplicado rio quo se
refere à questão do controle internacional. O plano Daruch, que
proptígná por uma denominada «gencia -dê controle liUéfnácip-
liftl». —9 toma medidas efetivas tendentes a um verdadeiro con-
tvole' INTERNACIONAL,. Formará somente um super-tvuste ato-
mico inténiaciónai ntirtia b»?p còmercjái que tomará possa de to-
dá" ss fontes de material ptômieo ç de todas as bsbíütaçées para
a produçlò âá energia atômica. Ta! plano estabelee»' que 3 reaior
osrte do capita! a ser émprgg^áci riessa snper-t—s„ atôraiea in-
Éç'Ãiçejór-?! $4';i Íoyéét\âÍ pejes sjóisdtójjéig âMeritisos, yóy «òn-
seguijit,, eônt-rojsrá- ô ivxsii. Ui$. j_ii a, üni— Sovjêüíi im
outros Estados soberanos ear.sentirãe ê;„ eoleear suai ecottôrrtias
sob o controle dessa agência, pois isso «igsifica j. int»ííérêriciâ
dos Estados Unidos em seus assuntos domésticos.

As propostas soviéticas, prevêem a organização de uma g«nui-
ria agência de controle internacional funcionando n— bases' de
uma eoiiveiiçán internacional que reuna todos na países. A agén-

cin terá os poderes necessários é autoridade, mas não terá o di-
reito de Interferir nós asnuntos internos de otitfái nações. Con-

i (iiiíirá a inspeção numa base permanente e -tipervisiònárà o cum-
ficar-se a quantidade de balas é tanques, o tamanho dos exércitos 1 primento ifn interdição internaciohá 1 da fabríçiiç&o t do emprego
d« todo» o» países e a locali/.ação da3 fábricas de guerra. das arma» atômicas.

Como po— uma atividade desse tipo promover a paz ou eli-
minar o perigo de uma Kucrrn atômica « o emprego de mit.ran
r,rm.i» Ar extermínio »m maa— J E tnl atividade não constitui
ia_—___a p_ _*_, _•_, a, Os — ni,-— ã. — Puto — ____»

còyíida â_uscintistá. f-.t, tontrári., «ão fazem segredo sua sa-
tençãó de expandir sues forças armadas, 'aumentar a fabri»
r"eão de armamentos ê de manejar, com esses objetivos, a
Alemanha Ocidental e o Japão. Tal maneira de agir dificilmente
conduzirá a um clima de confiança internacional.

OBJETIVOS DA PROPOSTA A.MKItlCA—V
Os objetivos da proposta americana são os seguintes: dei—r

em ponto morto a quçiitão da interdição dàs arináa atômicas è da
rèduçflo do» armamentos; uma vagarosa ação nó sehtido dé vèri-

da de que a 25 de agrjçto o
próprio lhe, em seu discurso,
fez muito mais para a ditu-
são da propaganda antl-ame-
ricana do que poderiam fazét
centenas de artigos pubJlea-
dos durante um mis na ini-
prensa soviética. Eisenhower
fez jus ao titulo do mais efi-
ciente propagandlsta do ódio
aos opressores e ateadores de
guerra norte-americanos.

Quanto ás ameaças de Ik«
à União Soviética, os cidadãos
soviéticos só podem rir delas.
A politica de ameaças é uma
política de fracos e pusiíàmi-
nes. O povo soviético não te-
me. eâsa arma. K, com o seu;
discurso, o general Eisenho-i
wer demonstrou uma vez mais
que éle sim gosta muito ds
politica de ihtirriidações*.

_)#MüM

Ksta solução para o problema, baseada num acordo feito en-
ti-e Iodos i,s Kst;vl.os ar.brranbíi, a fim de corem prqibjilas nj ái--
mm atftmieaa »ob um cimtVole intnriiaç.iotial restrito. -^mUa» ÍÍam
Ur a hu_x___> a ua_&_a d» uau r____, -tAmics.

GREVE
LIMA, 2 (I. —) —O númé-

ro de grevistas na indústria
têxtil no Peru chegou a ,
35,000, abrangendo 56 fábri-
cas. Exigem os textls a read-
missüo do secretário geral dò
seu sindicato e a de um ope-
rário injustamente dispen-
sado.
COLHEITA

PEQUIM, 2 ti. V.i — -for-
mam os jornais chineses que
abundante colheita de trigo
da primavera e de arroz éstã
sendo realizada n_lo momen-
to em toda China.
PRECIPÍCIO

I—MA. 2 (I. Pi) — ii— Oni-
i bus despencou-se por um _»e-
I íipicio _ 9_ matros _ íitu-

ra, nà istracU dç Cíá ., a m-
t—entes quilômet—s áesta c?•pitai. Morreísrs 21 pessoas .
sete, $ua coniéguirs» saltar
á t«mpo, ficaram ísricjas e ío-
rám tran?.?órtadás para Limi.
DESASTRE

MÉXICO, 2 Vi. V.) — Ten-
do levantado vôo no cámpó
dc Tainpieo, um avião eau
iiioirieiitos depois sobre unia
cana de madeira, matando
Ires dos seus habitantes e le-
rindo mais pessoas que ali _
encontrava—. Os vinte passa-
gcirõs dó avião. qi:e crinst-

ilintrh snir anlrç nnrí1;!- jjj,
ü—M# _>e«. WÚ «__»_aiA»
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MESA REDONDA DOS BANCÁRIOS — Ml T0m8* amailh5 quinta-feira, no Departamento Nacional do Trabalho, a mesa"-"
geral reivindicado pelos empregados em bancos. Nessa reunião deverão os bancários se mám^S^SfS^Í banqueiros desta Capital, a fim de ser discutido o aumento dc 40',

mamrestar sobre a proposta denominada conciliatória apresentada pelo diretor interino do DNT."Nâo Ganho Nem
M — "¦ '¦* — ¦ .**. - ¦ , , ..

Para Fumara

Desafio ao
Proletariado

Maria da GRAÇA
Anuncia-se oficialmente,

para dezembro vindouro, a
reunião cm nossa Capital
de um Congresso Interame-
ricano convocado pela cha-
mada Confederação Inter-
nacional dos Sindicatos Li-
vres. Aparecem no noticia-
rio dos jornais, íuncionan-
do como sub-comité prepa-
ratório, ao lado do sr. Jau-
regui Htirtado, represen-
tanto da O.I.T. junto ao
Ministério do Trabalho, al-
gumas federações dirigidas
por pelegos notórios como
Laranjeiras, Paulo Baeta
Neves, Holanda Cavalcanti
c outros.

O Congresso so apresen-
ta abertamente em todo o
seu caráter guerreiro e im-
perialista, anunciando lo-
go de inicio o levantamen-
to de uma frente con-
tienental operaria anti-
comunista. Não é por aca-
so que a CISL escolhe o
Brasil para sede des^e
pseudo-conclave sindical
E' em nosso país que se
encontram as maiores re-
servas de mão-de-obra
para a indústria e a produ-
çao agrícola de interesse
dos provocadores do guer-
ra, de homens para os
corpos de tropa que o go-vérno de Vargas pretende
ent~>gar para as aventuras
bélicas elo imperialismo, e
das matérias primas e mi-
nerais estratégicos famin-
lamente cobiçados pelos
senhores da guerra. A Con-
/erencia da OIT em Qui-
tandinha em março deste
ano, íoi o primeiro passo
.para a ofensiva do impe-
rialismo ianque, dentro do
seu plano de penetrar nas
organizações sindicais bra-
sileiras, dividi-las e en-
quadrá-las nos planos di-
tados no governo de Var-
gas por seus patrões de
Washington. Não ignoram
esses abutres que o prole-tariado, unido e organizado
sindicalmente, c o n t i t u i
ameaça séria ao êxito dc
seus planos.

Não bastasse o caráter
guerreiro e divislonista
desse Congresso para tor-
ná-lo merecedor do repudio
cios trabalhadores brasilei-
ros e de suas legitimas or-
gànizações sindicais, há
ainda como um desafio a
todo o proletariado, o fato
dé que essas Confedera-
ções e Federações que ira-
balhani nos gabinetes mi-
nisterialistas, orientadas o
dirigidas por uma equipe
de pelegos internacionais,
agem sem qualquer autori-

zaçíio dos trabalhadores e
organizações sindicais que
pretendem representar.

• «Com o ordenado que eu ga-
nho não posso nem fumar. Só
vejo dificuldades por todos os
lados. Uma situação de miséria
que parece nio ter fim», disse
Mario dos Santos n, reportagem
quando ontem ouvimos funcio-
narlos dos Correlo3 e Telegro-
que trabalham na Praça Quin-zè.

Narrou, em seguida, sua nis-
torla, em poucas palavras. Sus-
tenta, na Bahia, sua família
composta de esposa, filho, so-
gra c três cunhadas, com ape-
nas Cr?__ 1.400,0.0. Suas

palavras demonstravam revolta
e preocupação.
A MESMA SITUAÇÃO

A situação de Mario dos San
tos 6 semelhante à de quase
todos os servidores do DCT,•que constituem uma das-cor-
porações do funcionalismo mais
prejudicadas com a autla ca-
réstia da vida. Seus salários, a
despeito da corrida dos preços,
continuam os mesmos de mui-
tos anos atrás. .

Vejamos, por exemplo, a si*
tuação de um outro funciona-
rio, o artífice Manoel Barbosa
da Silva. Tem 31 o nos de servi
ço nos Correios e Telégrafos e
ganha apenas 1.700 cruzeiros.
Sustenta esposa e três filhos.
O orçamento para a alimeneta-
ção sobe a 2 mil cruzeiros. Tem

Falam os funcionários dos Correios e Telégrafos à reportagem — Si-iuação de miséria -¦ Nega-se o ministro de Vargas a atender à reivin-dicação dos servidores* coesos na campanha nacional do funcionalismo
de fnzer biscate todas as noi-
tes, para compensar o déficit
mensal.
APÓS A RESTRUTURAÇÃO

As melhorias concedidas pe-

O telegrafista Osvaldo Antônio
Cardoso, que passou a ganhar1.000 cruzeiros depois de res-
truturado. Para saldar dividas
e outros compromissos contra-

de Vargas uma solução para o
ante-projeto, está um abaixo
assinado com 50 assinatura.*,
encaminhado através cio depu-
tado paulista Ooutinho Cavai- cssa slUmca°->
cantl. Do outra' fpiln vo,-i™ Referindci-.ii»

a lula. Já contamos com as co 0missões de 21 Estados du
União, fora as sub-comissões
locais, congregadas todas . cm
torno da Comissão Central. Só
no3 interessa a vitoria final,
porque com tanta miséria não
é possível um homem viver.
Ninguém pode agüentar maia

Funcionários dos Correios e Telégrafos quando falavam à
reportagem.

Io DCT. aos seus funcionários
são insuficientes ante o agra-
vamento das condições de vida.
A Testruturação que atingiu
os telcgrafistas é um exemplo.

Assembléia Permanente
Contra a Pluralidade

Sindica]
O sr. Freitas Nobre, presi-

dente do Sindicato dos .Torna-
listas Profissionais de São Pau
Io, comunicou ao ministro do
Trabalho que oito Federações
de ti abalhadores C cento c ein-
quenta sindicatos operários do
Estado de São Paulo, ropreseri-
tados por seus presidentes, de-
clararam-se em assembléia
permanente até a derrota da
emenda relativa à pluralidade
sindical, constituindo uma co-
missão exocuíiva cuja presi-
dencia coube ao sr, Freitas No-
bre.

Ao mesmo tempo, o sr. Frei-
tas Nobre insistiu na necessi-
dade de um rápido andamento
e aprovação do projeto de sa-
lario minlmo para os jornalis-

Manifestaram seu apoio à
tas profissionais,
campanha contra a pluralidade
as federações de trabalhadores

da industria, de fiação e tece-
lagem, da industria do vestua-

rio trabalhadores metalurgi-
cos, trabalhadores de constru-
ção civil, condutores do veicu-
los, empregados do comercio e
trabalhadores em papel e pa-
pelão, cortiça, além do sindica-
to dos aeroviários, jornalistas,
gralicos, empregados espo:J'.-
vos, empregados do gas, enier-
meiros tecelões, práticos de
farmácia, instrumentos musl-
cais, repórteres fotográficos,
construção o mobiliário, marce-
neiros, empregados do comer-
cio hoteleiro o similares, òpèra-
dores cinema.tograf-.eos, arte-
fatos dc papel, trabalhadoras
em panlficação e confeitaria,
bancários, empregados do co-
mercio, trabalhadores na Sn-
dústrla de calçados, trabalha-
dores em empresas oe publici-
dade e numerosas outras èhti-
dades sindicais solidárias atra
vés de telegramas, cartas o
ofícios.

lu empréstimo na Caixa Econo-
mlca c hoje seu ordenado fi-
cou reduzido a 1,475 cruzeiros.

•- «Felizmentae ainda sou
solteiro — disse. E não me
casei porque nem esse direito
é possível a um funcionário dos
CorreioB;>.
RESISTE O MINISRO

DA VIAÇAO
Os servidores do DC1, que

nâo foram beneficiados com a
restruturação, entre os qúms
os artífices, alnioxarlfes, men-
sagéiros, guarda-fios, telefo-
nistas, agentes, etc, empe-
nham-se já há algum tempo em
uma campanha pelo enquadra-
men Io naquelas seções. Nesse
sentido foi elaborado um ante-
projeto de revisão da lei 1.229
(da restruturação) e entregue
ao diretor geral, que o enca-
minliou ao Ministro da Viação.
Entre os muitos esforços fei-
tos pelos funcionairos do D.C.
T. para arrancar do ministro

Levanta a
nn

SEQÜESTRADO PELA
POLÍCIA POLÍTICA
Há doze dias desaparecido o protético Vitor
Aires — Impedido de se comunicar com a

família e seus advogados

andeira da.
pelo

Salário

Noticias publicadas no úl-
Imio número ds revista dn
P. S. M., «O Movimento Sin-
dical Mundial»; dizem que a
Confederação Geral do Traba-
lho (França), se dirigiu no-
vãmente a todas as organiza-
ções sindicais representanta-
das na Comissão Superior das
Convenções Coletivas, propon-
do: 1) —- o estabelecimento
com um de um orçamento-pj-
clrão, de acordo com o qual
deverá ser fixado um salário
mínimo garantido a tsdos os
trabalhadores franceses; 2) —
exigirem coletivamente, de-
tenvolvendo para isso ncão
comum, a imediata reunião
cia Comissão Superior das
Convenções Coletivar..

Essas duas reivindicações
são das mais sentidas pelo?
trabalhadores franceses, cuia
maioria esmagadora é de fi-i
liados a CGT.

! Preso em seu local de tra-
j balho, há doze dias se acha
, desaparecido o protético Vi-

tor Aires da Cruz, sem que sua
família e seus advogados com
ele consigam qualquer comu-
nicação.

O sr, Vitor Aires está reco-
Ihido a um dos cubículos da
rua da Relação, em rigorosa
iiicoraunlcabilidade. Entre-
tanto a polícia vem negando
a existência daquele cidadão
nos seus cárceres, prejudicai!-

do dessa forma duas ordens
de <habeas-corpus> concedi-
cias em seu favor.

A prisáo do sr. Vitor Aires
íoi efetuada por «tira» da Or-
dem Política, sendo assim
aquela delegacia responsável

pelo que lhe possa acontecer.
Nas mãos dos facínoras da po-
licia política e impedido de se
defender judicialmente, o, si.
Vitor Aires tem sua vida em
perigo.

Ã VENDA EM TODAS AS BANCAS
UM NOVO E MAGNÍFICO NUMERO

PARA TO 00S
Contendo:

Entrevista com Jorge Amado sobre arta e
literatura
Duas Canções sobre a China :— Nicolas
GuiJk-n
Literatos em Câmera Lenta — Osvaldo
Peralva
Sobre «O P.etrato» — Raimundo Araújo
Leonardo .da Vinci — Fernando Pedreira
Lu-Sin — N. Feodorenko

-~ Os intelectuais e a Abolição — Astrojildo
Pereira

—- Entrevista com Procópio — Antônio Bulhões
Cinema — Teatro — A palavra do leitor —
Notícias literárias — Outras matérias.

Contra a
Pluralidade
Sindical a
Câmara de
Vitória

VITÓRIA, 1 (IP) - O depu-
fado Argilano Dario, da ban-
cada do PTB no Legislativo
Kttadual, apresentou um ré-
querimento à Casa, solicilan-
uo o envio de uma mensagem
ít Câmara Federal e ao Presi-
dente da República, de repu-
dio à emenda aprovada no
Senado, sobre a pluralidade
sindical incorporada ao pro-
jóto que visa a reforma da
legislação sindical vigente.

Esse requerimento foi apro-
vado per toda a Câmara, com
exclusão do deputado Juclith
Leão do Castro, embora repre-
op^indap op uaiibioiui v ajuos
petebiíta o ponto da vista
amplamente manifestado pe-
los trabalhadores capixabas e
a maioria esmagadora de
,iuas organizações sindicais.

Concentração
Dos
Plantadores
De Algodão

S. PAULO, 2 (Pelo telefone)
— Os plantadores de algo-
dão se reunirão amanhã ás
J horas na Cidade de Presi-
dente Prudente, a fim de pro-
testar contra uni projeto do
governo do Estado fixando pa-
ra 73 cruzeiros o preço do ar-
1'òbà do algodão, e contra a
determinação da Secretaria da i
Agricultura, que diminui om
150 arrobas as colheitas dOk
camponeses sem terra,

A concentração é patrocina-
da pela FARESP e varias ou-
trás associações rurais da zo-
na de Sorocabana.

O preço mínimo reivindica-
üj pelos plantadores de algo-
dão é de 120 cruzeiros por ar-
roba.

cantl. Do outra feita, varie?
servidores foram, em companhlu
do deputado Heitor Beltrão, ao
gabinete do sr. Souza Lima,
que, não conseguindo impedir
a entrada dos funcionários, pro-meteu imediata palavra de Ge-
túlio sobre o assunto. Nada foJ
feito até agora. Também tem
sido dirigidos numerosos tele-
gramas de vários Estados ao
ministro, sem surtir efeito.
INTEGRADOS NA LUTA
DOS <BARNABE'f5>

Atualmente as esperanças
úos funcionários dos Correios
e Telégrafos estão concentra-
das no movimento nadlonal dos
funcionários públicos e autar-
quicos. Possuem sua sub-co-
missão, que promove 

'reuniões

quase diárias para estudar o
andamento da campanha.

Sobre a sua participação na
campanha ouvimos um mem-
bro da, sub-comissão, o teiegia-
fista Bié.

— A luta elos «barnabés» —
— disse — é um belo exemplo
de união e eombatividade. Creio
que nunca houve movinientu
tão coeso e firme.

A campanha tem oito meses

e o governo vem sendo obriga-
do a se pronunciar varias yn-
zes. O processo de aumento
corre pelas repartições federais.
E enquanto Isso, consolidamos

Keferindo-se ao Congresso
do Funcionalismo,' que terá lu-' gar ainda este més disse o
telegrafista Bié:

— Uma ótima idéia. Torna-
rá ainda mais coeso, nosso mo-
vimento, irmanará melhor os
funcionários do todo o Brasil
e traçará novos planos de lu-
ta com o apoio pessoal de to-
dos os (barnabés:».

VIDA SINDICAL

Em Greve os
Operários em
Cimento

• JOÃO PESSOA, 1 (IP1 _ Ostrabalhadores da Fábrica deCimento da Ilha do Bispo, per-tencente às, Ind. Reunida-;
Matarrazo, entraram em gre-ve dc protesto contra a deris-
são do 170 companheiros, sem
o pagamento dos salários edas indenizações.

Antes de resolverem ir à
greve, os operários estiveram
com o governador do Estado,
o qua!, a despeito do prome-ter intender-se com or, direto-
res da Fábrica, nada fez.

Grande massa de trabalha-
dores concentrou-se em frente
ao Palácio do Governo, exi-
gindo providencias concretas.

PERSEGUIÇÃO AOS EMPRE-
GADOS

A balconista da casa come.--ciai «Prazo Louvre;., sra. ElzaTeixeira, esteve no Sindicato
dos Comerciários, relatando au
presidonte, sr. Luis Guimarães
as perseguições de que vemsendo vítima por parte dos di-ngentes da casa, sem motivo-,
justificados, já. que há mais do7 anos ali trabalha sem ter
qualquer falta quo desabone
sua conduta.

O Sindicato encaminhou aassociada ao Depto. Jurlci.".
para que este tome as provi-dencias necessárias.
TAXA DE PERICULOSIDADW

Estevo com o ministro doTrabalho a diretoria do Sindi-cato dos Trabalhadores cm Mi-neiros e Combustíveis, tendo
seus membros reafirmado a di.»-
posição cm quo se encontram
de resolver a questão da taxade periculosidaclo antes dn cnn ...
ci.isão do Código de Trata n .« lS.,ndlc*,01 

d<* C°nUJ,'e"-
Diante disso, sugeriu ^titula" ' r 

Ccj^rtf d°™* « Carga

-es do SindicatoVrepV:sen-Í,-r(la^-o- 
?IPal'-' I Conselho Fiscal,

ns chapas encabeçadas por A1-
freclo Aurélio Stafia e Hel.o
Eastos Silva.

No Sindicato Nacional ú'<i
Cohtrámestres, Marinheiro ,Moços e remadores em Trans
portes Marítimos, no dia 31) de
outubro próximo, para reno.,-.
ção da ' diretoria c dj Con--
lho Fiscal a qual concotrerin
ns chapas encaoeçaclas pjjiostrabalhadores Álvaro cle~Sou:.a
e Alcobiadcs Euzébio Cavai-
tianti,

No Sindicato dus Trabalha-
dores na Industria do fumo no
Rio de Janeiro, no dia 16 uo
outubro, para renovação de
diretoria. Concorrerão duas
chapas, encabeçadas pelos tra-
balhadores Anuindo Auguslu
du Fónsoca e Ulisses Teixc-i
i a cie Barros.

tantes das companhias,
que iniciassem os entendimon-
tos em tomo de uma eonver.-
ção coletiva de trabalho. Pro-
meteu ainda o sr. Segadas Vit-
na convocai- a mesa redonda
para a próxima semana.

ELEIÇÕES SINDICAIS
No Sindicato dos Emprega-

dos em Empresas de SeguresPrivados e Capitalização rioRio de Janeiro, nes dias 21, •?.!
e 23 de outubro, para renova-
çáo de diretoria. Concorrerão

Está aberto o prazo para Íris-
criijfio ds chapas pura as elei-
Ções nn Sindicato Nacional dos
Carpinteiros Navais n reali-
zr.r-se no dia 21 de nos em bro
próximo.

No Sindicato Nacional dos
Oficiais de Náutica tlu Mari-
nha Mercante, no dia 21 deoutubro para lenovação da di-rèloriá e do Conselho Fiscal.

éxíeis Da Corcovado
COMISSÃO LOCAL, OBJETIVO IMEDIATO

PKÊSA — COMPARECERÃO
No dia 6 de agosto último,

ssiduidade loteoral
data de julgamento do dissi-
dio des têxteis, milhares cie
trabalhadores acorreram au
TRT, aglomerando-se pelasruas vizinhas, numa impressiò-
nante demonstração de unida-
dc e firmeza.

%>e alguma coisa isto lhes
valeu. O aumento da GO',;, di-
tado pelos juizes, se não cons-
tituiu aquilo que o operariado
exigia, pelo menos foi o maior
concedido até aquela data pelaJustiça do Trabalho.

No entanto, foi esse aumen-
to condicionado, pela cinta-
gem de 3x2, á famigerada
clAusvía de assiduidade inte-
gral, até então desconhecida

pela maioria dos têxteis. Oj
que sabiam seu verdadeiro sig.nificado, qual seja o ile instiv-
mento de anulação do qual-
quer aumento, explicaram-r.õ
aos companheiros, préserioian-
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W3m
Qual o conceíéo de

moral na nova sacie-
dade comunista I

Como são encara-
das as relações de
família t

Quais as responsa-
bilidades de um cida-
dão perante o Estado
Socialista ?

Estas e outras res-
postas V.S. enscntsra-
rá na presente obra.
Faca o seu pedido a

*-wn

CINEMA
PROGRAMA DA SEMANA

Y. MAIA
aneamontos prometem, pelo menos,

(«An outeast of the isíands»),

d- -se então o magnífico espe-Ucjlo proporcionado for mais
de 3 mil operários desfilando
i m passeata pelo centre da ci-dade, em protesto colet.vo con
trtv aquela exigência. -Vqmiia
cniao a lu;a iOutra a assidtii-
dade, sua necessária condição
para a vitj.ia, seu caráter deluta 'ie massas.
AMPLIA-SE O MOVIMENTO

Njíí EMPRESAS
Como ei a de espera;, a luta

cpi-tra a assiduidade prussp
guiu e prossegue entre i. op. -
mriado têxtil. A Comissão Ua
Salários, que tão bem atuara
durante a campanha pelo au-inento, foi transformada xm
Comissão Contra a Assiduidti-
de. Os volantes ¦- manifestos d-i
CISCAI passaram a correr d.mão em máo em toi'as as fóbiieas de tecidos. Ã medida
que os patrões aumentavam o
rigor na marcação dos cartões-Jo pbn;o, crescia também a
compreensão cio operariado
quanto á i-ecepulciactó .!» fazer
cair -a exigência de freqüência
total.

Em d.vcrsíi.» reportagens,
IMPRENSA. --OPULAR 

"vem
focalizando cmj luta nas em-
presas cm que já atingiu uim
grau mais elevado uimri a
Mavilis-Bonfim', Cotomfic:u G:i-
vea e outras. Em algumas, no
entanto, entre as quais se in-
clui a Corcovado, focalizada
por esta reportagem, a campa-
nha ainda está fraca, ivsiimiii-

| cio-se no envio de umas fouças
| mensagens aos parlamentares,I jcjclinclo voto favorável ao pro-

jeto Lucio Bittencourt, que vi-
sa proibir a Justiça do Traba- i
lho de condicionar cs aumentos
de salários à asslduidacla to-
tal.
FORMARÃO UMA CJOMIáüAÓ

LOCAL
Na fabrica Corcova.io, mais

conhecida como «Botafogo»,
constatamos entretanto 

'ter

sido feito um bom trabailió cie
esclarecimento. Todo o opera-
r'ado já está ao par do pro-Venui, e unânime cm icmpre-
cr.dcr ;. necessidade da apro-
vação ingente do referido ;.ht>-
jeto, existindo portanto condi
ções necessárias para a lonua-
çáo de uniu comissão local cie
luta contra a assiduidade; fa-

— NÃO HA DELEGADO SINDICAL NA EM-A ASSEMBLÉIA DO DIA 13
tor decisivo para o ê>,ito
campanha.

cia

Varias coisas têm impedido
que esse objetivo tenha sitio
atingido, entre as qua'.-) o ter-
ror policial implantado ptlaempresa e a falta de uma me-
lhor assistência, é necessário
dizer, por parte do Sindicato;
Não existe na Corcovado, se-
gillido nos informaram os tex-
teis, nm delegado sindical, nem
uma comissão credenciada peloSindicato para resolver os pro-blemas locais. Há muito tempo
não 6 convocada pelo Sindica-
to uma reunião especifica dos
operniros daquela fabrica,

No entanto, apesar disso, di-
versos telectòes vem empreeri-
derido esforços para formai

passo inicial para a criação do
uma delegação ou conselho sin-
dical na empresa.

ASSEMBLÉIA DIA .11
No próximo dia 13, o Sin-

dicato fará realizar uma as-
sembléia geral, para discussão
da varios assuntos, avaliando
entre eles o aumento de sala-
rios e logicamente d. a^siclui-
dade integral. Ainda ne.jt.-s
dias, segundo apuramos, o sin-
dicato percorrerá as diversas
fábricas, propagando a impor-
tante assembléia.

Desde já, no entanto, os te-
célões cia Corcovado vêín mos-
tranclo aos companheiros a ne-
çcssiclade de ir ao Sindicato
naquela data, quando nor certo

a ) será levantada a questãocomissão contra a assiduidade, | formação de comissões locais

St* 'd

PBEVIDÊNCIA SOCIAL

LINCOLN MACEDO COSTA — Recife.
Quando um segurado sofro acidento no trubii-
Ui". que -i imp..-SKibiÍitü definitivamente parao exercício dc sua profissão, é aposentado peloInstituto nu Caixa. Alas se a indenização a
quo tiver direito o ncideiitniio fôr maior cio
doz^mil cruzeiros (C"'-. 10 (100,00), a diferença
será destinada à instituição de nrevidènrin

pcitenco-, para que a aposentadoria ou pensa..

Quando o acidentado não houver, ainda, completado o pcríodiarcncia necessário para ter direito ao benefício, será dèclli-zicio do que exceder rios dez mil cruzeiros; o valo, -li,s «pntribui-
çoes tríplices (eihpregado-eriipregador-uriião) corrpsnóndentes -io
tempo que faltar nar.-i a ini«-racã„ ,¦„ período I" carência O cal'-culoLdessns contribuições & feito sobre n último salário de-con-tribuiçao do acidentirlo. e o restante, isto é. o n„» ,(,l.r-,r di cn-cedeu e dos dez mil cruzeiros monos o valor das contribuições,será destinado a um rcréscVm "o valor riu KD.osant.arioriiiO mesmo se fará, no caso rie mor^e rio següi-iido, i),'.')-á fim d/
pensat) aos beneficiários. "

Se o excesso não fôr suficiente para n nnpãmpnto das cm-

social a que êle
seja aumentada.

l!(- (

inio dc carência será restituido ao aci
Ivibuicõés relativas no oerí
dentado ou aos beneficiários.

Se a aposentadoria for cancelaria pni ter •.•;:... 'o •. inviJipVz•| instituição lhe rostituirá. rie uma só vez, a iv.s=rvn matemática.lif? acréscimos futuros. Sc ,ià<. Ilie fôi ,-, (...r,!:l ., aposentiido-nor nao ser considerado inválido, a itifUtui-ão .1. verá entro-diretamente p dc um» sn vez, a ;n inni-j-ccH.- integriij.
.'»•" Mui ou menn, rie dez mil cruzeirosiCr$ 10.000,00), ou nao estivei o acidentado e.mmrv.mp rie previdência s.."i;.l rip Institui., mi Caixa", ci-iiiri-.federal a indenizarão spvá micra a., acidentado

Cieiárips, diretamente e de uma só vez;

ria
gar-l.hc

Sc a indenizarão

. cn ii
no i p-

nor Ir-:
3.U3 béiia-

Kesta semana dois
bons espetáculos:

* «O pária das ilhas:
.realizado poi ' uarol Kced, baseado numa obra de Josenh Con-^mmmmmsmkÊ
\l Je^Mana Antonieta», Wehdy Hillèr. rio UmZ"?L.0 'M1?

03
tb
i

to
tn

io-eni -i 1-,-i7 ••,,..,i,, ,, . " .'.": Ue K?iemaliãò» e Ke,cccbi,í:Vplfcrit" ofIZ^Z" üUm0 C ° m f0i ^
Jr., um dçs componentes adaptado^^ S òSoferece três episódios, narrando " " '
vento dc um desastre aé>
cádá nm dos três comparitóiros de viagem com oue i. tv-n-.r-.conhecimento (i;\-,< ,vt,»-...;i , queui travara

;». »p ||; stíss; ir atesas «K^
a história do único sobrevi-•eo que resolve procurar a família de

PROGRAMAS
PARA HOJE

AMKKICA — «Xelefon-mi íé'
um ustrnulio», cum Shelley Wiu-

t»rH t- Gnry Merrll.
AILT-PALAVIO - «Vnlcio <lo

pai.xòrsi), com Sllvttiii Vau-
p.inlnt.

A.STOKI.l - «Os tillio« dos
musiiuotcirosii, com Coruei
VCIlde o Maureen 0'Hara.

ÀVKÍÍIDA _. -ür pária das
ilhas.., com Ti-cvor Kowaril i.
Kerima.

AZTlítA — «Pobre
com Jorse Mistral
mina Uriu.

coravao»,
Cjiuiller-

IIOTAFOIIO -_ ,,.\ lava de fer-
ro», com Olenii Ford.
CARIOCA - «o pária da,

UliUB», com Trcvor llonard o
Kcriina,

COLISEU - *J.„I„0 cillícao»,
com Jorgo Jlislrul o Gnlílor-
mina Grlri.

COLOMIAl, _ «Os fillios dos
mosqueteiros», cum Coriu-I

ÍVildé e Maureen ,0'lluia.
t. l)ü SA' — cOs grcRos eram

Hssim» o «Dúvida
ra»,

iXUMlNENaÈ _ «o segredo
do uma mulher» o «Sombra da
ambição».

Que torlu-

Nb etóiico Gléitü
Produção United.

* • «Miiília liú.a

Ford,
—oOo-

Góraldirio Ki ooks, George Mc Jleady.

(eMy

m-
nie,

episódio.

lOíhvard
uni me-

nsbif, um iiiedíoèi-

tica e infiel esposa dc Win,
gulesços («Acordes do Cora
man. produção da 201 li Òentury-Fov

Os outro.--, filmes ggó": «A

rge'Bette Dav
O filme foi dirigido p'.vo: e a música é de Fr.

s. como pnniji-

V\'ax-

uva de Pcrrfilmado por Rudolph WfWv£»LÓM 
"" ' ' ""^ &°y

ate Carlj e províncias

,.,,,. ¦ daugliter joyj filme com(.,. Kobinson, Peggy Gummings ú llich..r.l Grcone B1l' rirama filmado na França p ;'(• Gregoi"'; IIciretor. W mais um «al ucaxi* emerú", plantado na Europa.<Us filhos ;.o.i noaquotelrósi (,-ílons cc the i-Iu-• eírameestemj. teV« üriv-'mii.-i-i, «Jíir.^ Crisfc uma neta. Agora heg ,i ,-. v,á da
cim. Cornai \vilde, MaVxL-,. 0'i'rj
íinios de OoiiyivoyJ. O diretor
mesmo quo in.;. mi. in
uma infantilidade H.K..O..

leiejKv.)
i» teve um filho

piyie dós M. ijipicu '.i- 
f,

l'J K.I.-.-1. i >,)t -Vi IS .: . illí.W
deste parlo foi l.ewis Allen, o

nascedouro, a biografia de Vâleritíiiõ. L'

r

OUAliANf — «rânic» nu rua»,
com ltlehurd Wiilmarli.

H. 1.0110 - «Os filhos dos
rimsiiiiotclros», com Ooincl
Wildo « liloureon 0'IlBi-n

IDII.U, — «A luva dc leiroa,
com (rlonn l'onl.

l.Ul-KlilO - «o pária das ilhas»,
cou. Trcvor Ilownrd o llcrlnui,

fl'A\i;MA — «Pobre conieâíí»,
eom Jói-go Mlsti-ál » Uuiller-
mina tll-lll.

ÍU1S — «Pobre coração», cilm
•'...•lie Mistral K üuillcriiilua
lí ri.ii.

l.Klil.ON — «O p.iria das lllius»,
com Tre-oi- llnuanl o Kcrlnia,

LKJIK — «.Mlnh.i nu,,,,,, com
r.dHard (I. Itobiuson e PcÉg,v
Cummins.

MAÍ1A.CAKA - «Pobre eoraçilò»,
cnm Jorj-e Mistral c Uuillcr-
mina (íriu.

MABitOCOS - «O mundo 6 »
culpai!..», com Mala Powers

MASCOTE - ..Os filhos d.is
uiosquelcin.s», cum Cornei
Vflldo i! Maurefiii Ollaia.

MAUA' - alilnhíi flllin»; com
liihvord Cl. Itoblhsòii o INig-gy
('ummiü.s.

MKM DK SA' - «o pária das
com Trevor Hownfd n ICefiiua'.

Mr-/i't;os (Pfisseio, Tijuea «. c.i-
i.arr.l.-ii.ai - «Mstrcfi* do aA-
tino»; com Clark c0lj|„ ¦
*>» Uardncr.

í-

UlItAMAU - «A luva de feriu»,
c»m (11 cnn Kurd.

M. CASTi:i.() - «A liiru ile
rt.rr.1»-. cnm Oleini Fonl.

OIIHON — «Maria Cristina),
com Maria Autoujela Polis e
<'arlos Cores.

OLÍMPIA — «Vinho, mulheres
e -.íiislcu.., com J.inelh Lei.
tfti ü «Sermão a liru*.u.

OI.I.NUA - «Os filhos dos mus-
musqiiutciros», co... Cuniel
«ild.. i: .Maureen 0'llara.

PAI.AIIO - «Trli-li.ncmu lie
um estraiiliou, com Sliellcy
Uinli-i» e tlar.v .Ilerril.

P.MilSIlv.NSi: - «Os rilh.js dos
, mosqueteiros», con. Cornei

Uild- e .Maureen 0'ílura.
PAKA T.OUOS - «.Milha filha,,.

eom Hiluurd (.. Itobinsou e
íVjfííy Ctiinmiiiü.

PI.AZA - «Os ii||„,s dos
mosqueteiros;!, c..:i. Cornei
1V1I('« e Maureen Olla.a.

PATIIli' - «Minha filha», com
Uclwnrd O. Uobhison e Pcggv
Cuiniuins.

1'IltAJA' - iiUuia .-strnnlia mu-
lliòrw c «Aviso tiòiiuncitttlurii,

i';ík,siui;mi.: _ «vuieâu <i.<
IiniVÔcs». cutii Silvaiin Pamp»*
ntni,

i,-nuiii ,(j, filhos .1.,.
moiqiicteirot», eu.n Cornei

V.il.l* * Maureen O liara.

!!l;.\ — «Folias (le llollj hiio.I».
ICOXT — «Tnlefonenia iic um

eslrar.lio», eom Shellcj- Win-
leis e Oiiry Jlerrll.

•».:*?S — «O p.iria dus ilhas»,
/Clllli Trev.r Iloivanl e Kerimu.

U1\0!,1 — «Vulcão de paixões»,
cnm Sllvauii Mongalini,

Ul i'Z — «Os filhos dos (uns-
qneteiros», e nn Cornei IVil.le
>' Vaiircen O'liara.
>.S.VíSí> - «Snnsào e Dalilai..

s ALUIU - «íii-iha Ilha»,
'""' '" arii i. Itqbinsi
I'"'Any Ciim.iihis.

S. Iiusk' _ «ijoiloilii \aliiií-
• i--...v. coi-i AiUhoiíj Ue.vtér

s. t.VV/, — «o inírih ilas illpits»,
eom Trevor lluniiiü e lieiimii.

S, l*_KUIÍt> «Sa-Jm selvaieai»
\A% I.OilO - «o -ária dus

Ilhas», eoin Trevo. Iliiivanl" 'crlin»
VKliO - «iihlnlin

nus».
!IA - «A luva

eom tüeiui lord.

OS PRO-CrP^^S
DE HOJE

(-01'ACAIIA.NA - „.\ ,.-:ronha se
diverte», eom Hcnrle.tto e Mo-
rioi-.u e .lardel Jereolis Pilho -'íl,.;il horas.
(IT.OBIA - «lilomena. qual í o
•¦¦uu»? - Cia de Jninie Costa -
às S0 e 33 horas -
•'AIIOUI. - „.,„ „.,„„„„„', ,„„,.liiaou DAre, Clau-Jio So-n.-lh

hocas
;;¦,..!..

outros as '.'II e

.A luoiea d..

h-'.voilit

b

Mil

ilas JlMlU/.O-

lerro»,

CAUl.OS <..;.;

p.-la-rií *|v

¦" :l h..n-,(.

«< hiquilllia 1
. eomecia cum i: 
slas - as n •;; „ ,,,,
A.MIU . „„ |,

nimlriiKaila». eoiuedla
'lllv-i (Ai: iami _

ll.usii... revisla
'•ri-y, José Vaseo
l..s 'aí 

urdo -
3-í horas.

- A Id a
ns I,, ¦:!! ,. ¦;•; q

lílV.Ui .-- «^iniDííü
rua» — ,\|i|n (iniriiln e «eu r|p't
«¦o - às 30 • JJ . ,,,.
Ki:i'l HlJll A - ,- ,.
....1 . ...... I.li! ,|f| lu„,
JU < 11 «oi*,.

.11

Ul»

i ( JIlllM

eoin .lain
.-..s i- ( ar
.'.s -(i,'!ll r

llariiilu -

lU-rml.. m

ém»,
- U
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J^tíMiRIM CONTRATADO PELO PALMEIRAS - „ lt ,200 mil pr.ivei.-..* nr»».,i.. .. f..»„.w«...,.i «„ n i x ^-^ ,„..,. «. (,a Prcseiite temporada. U seu passe íoi cedido, em caráter de emtifrâstimo. nela ouantia de

O valoroso centro-médio já pertence ao plantei esmcrajdino, tendo jblo contratado até o final
Ia. O seu passe foi cedido, em caráter de empwstimo, pela quantia de

DO CERTAME C3Q00E
é&S! ÉS í ^I^^SlÉjÉiJF1^ - ZIZINHP E LEÔNIDAS, OS ARTILHEIROSa, — OSVALDO, AINDA INVICTO - ARI E MARUJO, OS MAIORES «PENEIRAS» ~ OS«AMIGOS DA ONÇA» - JUIZES QÜE ATUARAM — AS ARRECADAÇÕES
sua terceira etapa, começando
ás posições a se definir. Os
números do certame estão as-
sim distribuídos:
COLOCAÇÕES
,As colocações, nas três cate-
gorias, por pontos perdidos, é
a que se segue:
JUVENIS

1.» América .......",.. 0
1.° Fluminense  0
1-- Bangu  0
2.» Botafogo  2
2." Vasco  2

2.»
3.»
4.'
5."
6.»

Madureira 2
Flamengo 3
São Crstovão .... 4
Bonsucesso 5
Olaria 6

ASFIRANTES
1.» Fluminense >¦.-. 0
1.» Vasco ............. 0
2.» Flamengo 1
2.' Bangu 1
3." São Cristóvão 2

3.°
i."
4.»
5."
5.'
6."

Botafogo ' 
i........ 2

Olaria  4
América 4
Bonsucesso '... í
Canto do Rio 5
Madureira 6

PROFISSIONAIS
1." América 0
1.» Botafogo 0
1.» Bangu -. 0
1.» Fluminense .- 0

1.»
2.»
3.»
4.'
4.v-
4.'
4.

Vasco 
Flamengo
Olaria 
Bonsucesso ..
Canto do Rio
Madureira' .
São Cristóvão

ARTILHEIROS

.... 0

.... 1
» •• '
.... 6
... 6
.... 6
.... 6

Tentos
...' D

Esse lance, o arqueiro bangúense Osvaldo ain da não amargou siquer uma vez, no atual cer-tame da metrópole, pois mantém intacta a sua cidadela, sendo, logicamente, o goleiro menos ya gj,,],, _—.—_ _

CRASSO, FAUSTO' E LUCIFER
As Chaves dos "Bettings" para a

PROGRAMA PARA A REUNIÃO DE QUINTA-FEIRA

Zizinho (Bangu) .
Leonidas (América) .... 5
Ademir (Vasco) '  4
Vinícius (Botafogo) .... 3
Edmur (Vasco)  3
QrUuidO (Fluminense) .... 3
Marinho (Fluminense) .... 3
Maneca (Vasco) -:-\  2
Ranulfo (América) ...... 2
Maneco (América)  2
Edir (Canto do Rio)  2
Vassil (Bonsucesso)  2
Calixto (São Cristóvão) .. 2
Vermelho (Bangu)  2
Cidinho (Olaria)  2
Dum (Botafogo) 
Braguinha (Botafogo)
Adãozinho (Flamengo)
Ipojucan (Vasco) 
Benitez (Flamengo) ..,
Esqucrdlnha (Flamengo)
Betinho (Madureira) ..
Evaristo (Madureira) .
Zozimo (Bangu) 
Hclio (Bonsucesso))
Dldi (Fluminense)
Quincas (Fluminense) .
Frinça (Vasco) .......
Guilherme (América)

Paulista (Bonsucesso) .
Horácio (Canto do Rio)
Celso (Olaria) 
Borracha (S. .Cristóvão)'
Irezá (Madureira) ....
Marujo (Canto do Rio)
Ary (Bonsucesso) .....
SALDOS E DEPICITS

1.' Bangu ........ H-o
2.' América  12-3
.3.° Vasco ........ 12-5
4.» .Fluminense .... 8-2
5." Botafogo „ ,7-2
6.» Flamengo ..... 5-3
1." Olaria- ...'.'...; '4-7
8.° São Cristóvão .. 2-9,
9.» Bonsucesso" ...-. .4-13

10.° Madureira .... 2-12
ÍÍ.» Canto do Rio .., 3-14

APITANDO
Mario Viana  4
Sidney Jones ', ;;¦-, 3"Pudor T.iomaz ........ 3'
George DcacUihs'.'. ...... 3

Alberto da G. Malcher .... 2
PÊNALTIS ;.<';'¦

Ató o momento, seis penali-
dades máximas foram assinala-
das, no certame de profissio-
nais, sendo apenas três apro-
veitadas: Friaea perdeu, uma
contra o Canto do Riò; Bragui-

nha desperdiçou outra contra
o Olaria; Ivan (do América)
perdeu uma contra o Sâo Cris-
tdvão o aproveitou a que - co-
brou contra o Canto do Rio;
Reis (do Bangu), converteu
contra o Madureira e Rubens
e Cidinho aproveitaram os pe-naltts batidos no prélio Fia-
mengo x Olaria.
ARRECADAÇÕES

O Campeonato rendeu até a•terceira rodada, a soma de Cr?
1.491 383,6(1, ainda sem- .,,.©n
chamados «clássicos» • . queatraem os grandes' publicos^-A
etapa número' três ¦totalizou,
em. rendas, Cr$ 535.032„50, rè-
gistrando também a maior ar-
recadaçao, até' o mpmentp; do
certame, que' foi a do prédioFlamengo x Olaria, com Cr?..
275.560,80.
A PRÓXIMA RODADA

Está assim composta: sába-
do, em General Severiano —
Botafogo x Canto do Rio; Do-
mingo — no Maracanã: Vas-
c'o x Bangu; cm Campos Salles
— América x Bonsucesso; em
Bariri — Olaria x São Cristo-
vão e em Conselheiro Galvão,
Madureira x Fluminense. Toda
a rodada, contudo, poderá vir
a ser antecipada para a tarde
de sábado, em face do Sete de
Setembro.

Bombas e Bpmbinhas
Jair-completamente fora de ação para o jogo com oMadureira Reaparecerá Vitor, que fará tudo para não trans-ligurnr a fisionomia do teárh tricolor <?•—»••

—0O0-.
Saldo que o Bonsucesso recebeu.-do jogo com o Vasco:Wassil::e Lusitano completamente bombardeados. O ata-cante tem o tornozelo fortemente contundido.

: ¦ —0Ó0—

. Sabo-s* agora, que pela vitória sobre o Flamengo oOlarm premiou seus profissionais com mil cruzeiros.
des, 6 dtvo. r°S 

Vatldnft °UtraS ?"MÍ'??; Pal'a *-««n-
.' —0O0-

Terminou a novela o «Direito tfe Escolher».!
E Mirim foi mesmo para o Palmeiras.

—-oOo-<- •¦ v

h mS 
ass°Pa(-.0S do Flatnengi, sofreram o diabo domingo,no Maracanã. Levaram bordoadas da Policia Municipal.Nao se sabe por.que tal aconteceu.* tudo firou norisso mesmo. ¦- v

O Presidente Gilberto Cardoso, contudo, brevementereceberá um njemonal dos sócios seviciados para que asprovidencias sejam'tomadas. ¦. ... H
' —0.O0— -

'O 
páu andou comendo feio'e forte na última rodada.Ânimos exaltados, pontapés, contusões e mais contusões.' Que e que há pessoal? • .

Assim, a coisa vai ruim, muito ruim..,
—0O0—

No matutino -specializado lemos Um artigo especial-mente escrito para Flávio Costa.
Diz o articulista que «gratidão» não significa «ser-vilismo;..' ¦ v;

' 
E' que o «professor» queria levá-lo para o seu «Dine-zinho»... *

—" " "~—  ¦¦ ¦¦ —.-..¦— \^^^^^^^mmmmÊmmÊ"mammamm*m»^ma»KmmmmmÊmÊmmÊmmmmmmmmmaJ

Maxwell (Olaria)  _ __ v w ^ wiNamnho (Bonsucesso) .. 1 ,^^I~1jl2J . ~~ 
f " ** ""* ™ W*

Rubens (América)-  1 CONSIDERAÇÕES DE UM LEITOR ACERCA DE COMENTÁRIOS INSERIDOS NT^cnr
^van (América) - J MATUTINO ESPECIALIZADO DA PAULIC ÊIA, AINDA SOBRE JOGOS DA «COPA RIO»HCèbemOS. COm nedldri flp T.nmnntr, nn MtLtn r,.,a in rio tit„1n»oo..9 Cl™ *_,,.. - -^rT?V?

ÍSIMFJKO PAP.EO — As 14,30— 1.300 metros — Cr? 30.000,00
1- 1 BISTURI  5S

2NAGI.  50
3— 3 DOCAJilTA v. .. 52

i JULY SEVBNTH .. .. 50
5ruv  ;. ... .. .. 50

s—6 paisano .. .. ... .. .. 58
DAMA .. .. 5ü
MONETÁRIO .,  50

4-.3LYS  ,. .. 53
10IGINO  .. 58
11 ADRIBNNB 48

SEGUNDO PAREQ — Aa 14,55«-= 1..100 metros — CrS 36.000,00 —
(COMPULSÓRIO)
1— 1 MINGUINHO .. .. .. .. 53

» HAREM .. „ ,; 53
2 ARAPUAN  53

2- 3 ESTALO .. .. .. .. .. 53:
iQUANUMBt
5 NAPOLEAÓ

2 ALIADO .. ..
2— 3 EMOETÊ .. ..

IRRESISTÍVEL
3— 5 GttUMETE .. ..

G EGREGIOUS ..
4— 7 LOVELACE ..

EL TORO ... .,
9 ALTAMISA ..

» ORIENTE 52

QUARTO PAREÔ - As 15,50— 1.B00 metros — Cr? 40.000,00
1- 1 SUN VALLERY  52
2-2 PANDO .. i.|  ss
3— 3 L.VBANO  56
4— 4 FAIR PRINCE .. „. . 

' 
55

5 CORREGIO .,'  52

I SEXTO PAREÔ - As 16.50,-
1 1.400 meti-os — Cr? 30.000,00 —

(BETTING)
1— 1 FAUSTO

2 THUNDEP.BOLT ..
2— 3 NOVIÇO

.4 BINGO ,
üEOtA dourada .

3— 0 CP.AMBE
BÉRGÀMÒTA
TOROPI

4— !) TANG-EDOR
10 ALUORNOS .. ..

3— 6 ALVOR
7 BALUARTE
S STAMINA .. ,. .. .

4— 9 BALANCIN .. í.. .
4.—10 VISIONAIRE

> DIAMANTE NEGRO

TERCEIRO PAREÔ — Aa 15,20
•-- 1.600 metros — Ci? 30.000,00
1—1 FLOKETE ,. .. ..

QUINTO PAREÔ - As 16,201.200 metroa — Cr? 30.000,00(BETTING)
63 i 1— 1 CRASSO 
63 j 2 LAMfiOO
63 | 3 DONA 1NDALECIA
53 2— 4 MANA' ..
53 j 5 PELOTÃO
53 

' 
6 ALCAZABA .. .. ,

58 3- 7 CRACOVIA
53 8 1IOLVWOOD .....

3 ETON
> BARRIGA VERDE .

4—10 HASTALUEGO .. .
11 ARAPUAN

Ivan (América)
Raimundo (Canto do Rio)
Reis (Bangu)
Menezes (Bangu)
Nívio (Bangu)
Rubens (Flamengo)
Uma (Olaria)
ARTILHEIROS NEGATIVOS
Darcy (Madureira)  1
Urubatão (Bonsucesso) .. 1
GOLEIROS VASADOS
Osvaldo (Bangu)  0

s ALGOZ  52

SS 12 ALV1NO

50
68
54
52

SÉTIMO PAREÔ
1.5C0 niclros —
(BETTING)

1— 1 LUCIFER .. .
JEFFY

ESPADARTE .
2— 4 MARACAJU' .,

IRISI1 ST AR .
POPULINO .,

3— 7 GRÃO VIZIR .
CAORE' .. ,.

GRISU'
4—11 ALV1TRE .. .

11 LUMEN .. ..
12 VEHGÊIi

— As 17,20
Cl? 30.000,00

.. I. .. 58
50
50

.. .. .. 54
.. '.. .. 50

50
. .. .. .. 60

56
.. .. .. 64

30
.. .. .. 51

52

Barbosa (Vasco)
Hei-rera (Vasco) 
Marinno (São Cristóvão)
Castilho (Fluminense .
Osvaldo (Botafogo) ...
Hrnani (Vasco) 
Gavilan (América)
Garcia (Flamengo)
Pedrlnho (Madureira) .

m «£EEjB9DHMHEBHBHí1BBRSSRS9J!R

Rcebomos. com pedido de
publiçção, uma carta do leitor
Raul de Góes, endereçada ao
secretario dc «A Gazeta Ês-
portlya» e redigida nos se-
giiintos termos:

, Prezado Sr. Thom.az Mazjzo-
»i

M. D. Secretario
Cordiais Saudações-.
Li com prazer o artigo de

hoje da «A Gazeta Esportiva».
intitulado «Mais quatro vito-
rias consecutivas», da mesma

2 i forma como tenho lido todas
anterio»-e£, há muito tempo,
pois orgullio-me de ser leitor

3 assíduo desns brilhante perio-
5, dico especializado.

!zsjssssBmamssssaa»»mmBF

» MINEAPOL1S  53

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
A CED remeteu à FFD o

passe do atleta de Volibol
João Gonçalves Guimarães.

—:o:—
A Assessoria Técnica de Fu-

tebol da FFD deu parecer fa-
voravel quanto à filiação dos
clubes Bom Jardim E. C. c
Bandeirantes E. C, do Muni-
cipio de Bom Jardim, na Liga
Desportiva Cordeirense.

—:o:—
Petrópolis credenciou junto& FFD o sr. Rodolfo Alberto

Pires, Auditor da Junta Dis-
ciplinar Desportiva da Liga
iocal.

São Fidelis informou não ter
campo para disputar o Cam-
peonato Fluminense de Futebol,
razão porque solicita dispensa
daquele certame. A eclética,
por sua vez, ao tomar conhe-
cimento dessa informação,
mandou que fosse cumprido o
Estatuto, isto é, São Fidelis,
como qualquer outra Liga nes-
mas condições, jogará em praça
desportiva da Liga mais pio-
xima, que preencher as forma-
lidades legais. Não pode é dei-
arar de disputar o XII Campeo-

nato Fluminense de Futebol,
que, improrrogavelmonte, terá
inicio no dia 14 próximo.

O Municipal, de Campos, so-
licitou autorização a FFD pa-ra admitir no seu quadro mais
os seguintes profissionais —
Luiz Barreto, Almir Paulo, Li-
cinio Gemes, Valdir Gomes das
Dores.

A Liga Desportiva da Bar-
ra do 'Piraí 

solicitou providen-
cias à FFD no sentido de que
faça o Central E. C. seu fi-
liado, cumprir dispositivos le-
gais junto a mesma, poia que,
desde Janeiro do corrente ano,
não vem procedendo correta-
mente.

Pela Liga local, foram pro-
clamados Campeão e Vice-Cam-
peão de juvenis do ano cor-
rente, o Imperial F. C. e Rcial
E. C, respectivamente, do Mu-
nicípio de Barra do Pirai.

—:o:—¦
Os jogos do Selecionado da

Liga de Paraíba do Sul, pelo
XXI CFF, serão retalízâdos
nas praças de desportos do A.

loBKAsi

[ESPOR

TODOS OS TKABA.
LHOS DE STÁLIN
ESCRITOS DE 1M1
A 1907, INCLUMÍBC
«ANARQÜISHl,
OW SOCIALISMO?»

<>$30.00
um guia TEdnfcò~fPRAyÍco7ifárs'femA"m

WiA O CONHECIMENTO DE CIÊNCIA fiOí/7/CA,

/ UMA OôfíA PRIMA DEEXmAORÕINÁfVO/im&SSS
rMRA MARXISTAS £ /VÃQ-MA^XISTAS

C. Volante e Riacliuelo E. C.
Estão convocados para dele
participarem, os seguintes
amadores: do Volante — Pau-
lo, Valdemiro, Wantuil, Maria-
no, Roberto, Altamiro e Sobas-
tião, além de Nelson e José Ma-
ria. Do Riachuélo — Delsu,
João Batista, Tiago, Expedito!
Laerte, Silvio, Geraldo, Stel-
man, Edno Matias, Fábio o
Aydil. Do Unidos E. C. — Ju-
venir e Heitor.

—:o:—
A rodada do dia 14, primeirado XII Campeonato Fluminen-

se do Futebol, reunirá os se-
guintes jogos: Cambuci x São
Fidelis, em Cambuci. Padua x
Itaoecra, em campo a ser apre-
sentado. Bom Jesus x Itape
rima, em Bom Jesus. Cordeiro
x Cantagalo, em Cordeiro; Ita-
borai x Rio Bonito, era Itabo-
ral. Maricá x Saquarcma, em
Maricá. Macaé x Cabo Frio,
em Macaé. ¦ Resende x Volta
Redonda, em Resende. Angra
dos Reis x Barra Mansa, em
Angra dos Reis. Marquês de
Valenea x Vassouras, em Va-
lença. Três Rios x Paraíba do
Sul, cm Três Rios. Meriti jc
Duque de Caxias, em Meriti
e Nova Iguaçu x Nilópolis,
em Nova Iguaçu. No dia 21
a rodada é a mesma, com os
jogos invertidos.

—:o:—
Domingo próximo, dia 7, a

Federação Fluminense de Desr
portos, pelo seu Departamen-
to Niteroiense de Ciclismo, fa-
rá realizar a II Volta Ciclis-
tica dc Niterói. A saída sei a
da Rua Presidente Baclcer, cm
frente ao Estádio Caio Mar-
tins e a chegada na pista do
bairro <rPé Pequenos com 10
voltas ali.

Com o resultado da rodada
de domingo, está erq, primeiro
lugar na tabela do campoona-
to de Niterói, o Niteroiense
F. C.

AMERICA
Esta manhã, em Campos

Sales, os rubros estarão em ati-
vidade, ocasião em que o pon-teiro Jorginho deverá reapa-
recer.

BANGU
Todo p *onze» bangúense

está em perfeitas condições
físicas e técnicas para o «cias-
sico» de domingo, com o Vas-
co. Ondino não tam problema;,
devendo atuar o mesmo tenm
que goleou o Madureira. -
Moacir, em declarações á re-
portagem, disse que, ainda
esta semana, voltaria aos Frei-
nos, a fim de se preparar paraos próximos compromissos ai-
vi-ntbros. O jogador aprísen-
ta-se contundido no tornozelo
esquerdo.

BONSUCESSO
O grêmio leopoldinense não

oporá restrições ao desejo queanima o América de antecinar

NOTICIAS
DO TURFE

VOLTARAM AO
NINHO ANTIGO

Os animais do Stud Barros
Lima voltaram,' novamente, as
cocheiras do trinador João Pi-
otto.
VAI MONTAR EM
S. PAULO

P jóquei Cândido Moreno,
mesmo suspenso por duas
corridas, irá a São Paulo, a
fim de pilotar o cavalo Mo-
rumbi, de propriedade do
sr. Euvaldo Lodi, inscrito no
Grande Prêmio Ipiranga, a
ser corrido domingo próximo
em Cidade Jardim. «Cara de
Macaco» poderá dirigir aque
le parelheiro, pois o seu con-
trato de monta oficial do Stud
Lodi já foi registrado pela
Comissão de Corridas.
M AREIA

A reunião extra de quinta-
feira próxima será, toda ei;
corrida ná pista de areia.
JA EM ATIVIDADE'O 

jóquei Pedro Coelho, 'que
rodou domingo ultimo do dor-
so de La Modelo, já esteve, n;;
manhã de ontem, no Hipodrc-
mo, em atividade.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura asa-
das. Reforma em geral— Telefone 49-g?AÓ

TE MENOR

o cen jogo para a tarde de
sábado. Tudo depende do «Ar-
bltrali que, segundo consta,
tenciona fazer o mesmo com
toda a rodada, devido ao sete
de setembro.

BOTAFOGO
Embora Cálico não venha

decepcionando — muito pelJ
contrário — o técnico aivi-
negro pretenda fazer retoma r
à equipe principal, o vigoroso
médio Juvenal, jã paia o pro-
lio ante o Canto do Rio.

CANTO DO RIO
O veterano Carango vem de

solicitar à C.B.D. a conces-
são do prêmio «Bclfcrt Duar-
te», destinado a incentivar' a
disciplina 110 futebol brasileiro.

FLAMENGO
Radicais transformações :c-

rão intrü luzidas na equipe ru-
bro-negi-íi, por Flavio Costa
Estas, actngirão, especialmente,
a vanguarda.

FLUMINENSE
¦Não obstante a sua recupe-

ração esteja so processando de
forma satisfatória, é pensa-
monto da direção técnica do
Fluminense somente aprovei-
tar Pinheiro nos compromiaspi-
de maior importância do cam
peonato. Enquanto isto, Nestor
continuaria a formar a zagu
com Pindaro.

MADUREIRA
Mundica, expulso de campo

domingo passado, deverá so-
frer uma severa punição, já
que ofendeu moralmente o ár-
bitro inglês Mr. Sidney
Jones. Este, com certeza, já
conhece todas as «palavras de-
licadas» com que os jogadores
costumam «-elogiai-!., em geral,
a atuação dos juizes.

OLARIA
Pesada carga, Gama Mal-

cher íêz sobre o médio Olavo
que foi pilhado em flagrante,
aplicando um ponta-pé om
Rubens, quando da conquista
do único tento rubro-negro. O
«plàyér» olariense será julga-
do na sexta-feira, pelo T.J.D.

SAO CRISTÓVÃO
Mariano foi um exponeneial

arqueiro no prelio contra o
Fluminense. Apesar disso, en-
tretanto, Luiz Borracha volta-
rá à esquadra efetiva, no com-
promisso vindouro dos alvos.

VASCO
Fala-se insistentemente no

aproveitamento do jovem .Ha-
roldo — que formaria a zag.",
cora Belini — no prélio com o
Bangu. Esta seria a única ai-
teração no team cruzm?,,:">o,
pois Herrerá, Edmur e Ja .in,
serão mantidos.

Lamento, no entanto, que
«A Gazeta» não mantenha a
mesma serenidade na derro-
ta como na vitoria.

Lamento que a «A Gazeta»
não use, na derrota, a mes-
ma elegância que exige dos
outros ao serem derrotados,

Lamento que a «A Gazela,
que profliga os outros porque
dão desculpas para a derrota,
não as deixe também de dar
quando são seus próprios fa-
vóritos a serem derrotados.

Sou levado a dizer essas
coisas por causa dos artigos
escritos pela «A Gazeta logo,
após a derrota do Corintians
frente ao Fluminense.

Foram simplesmente decep-
cionantes os referidos artigos
da «A Gazeta» que, longe de
confessar a justiça da der-
rota diante de um adversário
superior e leal, nada mais fez
do que dar desculpas esfarra-
padas, chamar os juizes de
parciais e de alegar falta de
dois ou três jogadores, coisa
muito própria de torcedores
fàhatizaclós.

Foi bastante o Corintians
perder a «Taça Rio», ser ba-
tido inapelavelmente por um
lime que o superou nitida-
mente durante o torneio e no
confronto final, para a «A Ga-
zeta» se insurgir contra o «rç-
gulamento» da Taça Rio, con-
tra oulras coisas mais, dando-
nos a clara impressão de des-
peito do Maracanã, das ren-
das aí obtidas e do título con-
seguido pelo Fluminense.

Em vez de reconhecer a vi-
loria do adversário, que fez
a «A Gazeta»? Deu desculpas
ridículas, de juiz... de cam-
po... e da falta de jogadores
como Murilo e Baltazar! Nem
que tais jogadores fossem um
Domingos, um Friedènreich
ou um Leonidas, seriam, tão
decisivos para a vitoria de um
time.

Triste, Sr. Secretario, o pa-
pel de «A Gazeta» através da-
queles seus artigos com que
procurou deslustrár a vitoria
do Fluminense.

Mostrou-se irritada a «A Ga
zeta», mostrou que, à guiza
de certos jornais daqui do Rio,
também não sabe perder e dá
desculpas ridículas.

Eis porque, Sr Secretario, eu
acho que a «A Gazeta» não
;em autoridade para pregar
«fair-play» a quem quer que
seja. Pois ela mesma não vive
a chamar os juizes de «fac-
ciosos», de alegar o «fator
campo»... e a alegar a «fal-

ta de titulares»? , Sim, mar.
quando os titulares são os do
seu time, porque quando süo
dos outros Fluminense, por
exemplo, jogando em São
Paulo contra o Corintians, sem
Didi, sem Carlyle e outros, ou
contra o Palmeiras aqui, no
Torneio Rio-São Paulo, sem
Castilho, sem- Pinheiro, sem-
Didi e sem Carlyle, ela nada
diz, preterindo erguer ditíram-
bos aos seus preferidos. Que
faça assim, é bem natural,
mas não nos. venha pregar
moral esportiva e querer di-
tar n o r m a s de «saber
perder...» porque a paixão ce-
ga todo mundo, inclusive a
própria *A Gazeta»,

Lembre-se, agora, a «A
Gazeta» que o regulamento
de um torneio é uma norma
que deve ser respeitada.

Si todos os jogos do último
Quadrangular foram em S--
Paulo ó porque o regulamento
assim exige. Não me venham
pois, agora, o Flamengo e o
Vasco dizer que deveria ha-
ver um jogo aqui e outro lá
e que daqui por diante só acei
tarão «quadrangulares» nessa
ha;e. Será pura infantilida-
de...

Porque, a ser assim, o Ju-
ventus, da Itália, poderia dl-
zer: «A Copa Rio devia nos
pertencer pois jogamos 3 ve-
zes no Brasil com o Palmeiras,
goleamos uma vez por 4X0,
lá, na sua própria casa e não
jogamos na Itália nem uma
só vez, Daqui por diante ou
será uma vez no Brasil o ou-
tra na Itália ou, então, nada

feito...» . e assim pode-riam-pensar todos os demais
concorrentes estrangeiros...

• Veja, pois, Sr. Secretario,
que, em querendo raciocinar-
se e desculpar-se tudo é possl-vel, inclusive dizer que o Co-
rinthians perdeu a Taça Rio
porque o Baltazar não jogouiSeria, aliás, fazer muito pou-co do Corintians que sempre
ganhou sem êle na Europa
e por goleadas... (E* clan
que o Fluminense não é un
Sarrebrucken, nem um timo
da Turquia ou da Finlândia)

Não, Sr. Secretario, quem
tem razão é o artigo de hoje
da «A Gazeta» e não aquelài
catilitinarias de mau perde-
dor em que de modo nada
elegante se procurava dimi-
nuir a vitoria do Fluminense,
numa demonstração laslima-i
vel de' nenhum espirito es-'
portivo que, infelizmente, foi
endossada também por ai-
giins diretores do Corintians!
e do seu treinador que deita-!
ram óhbro pelos jornais. E &
respeito; não quero perder a.
oportunidade para lembrar ac-
íboiihadas» o as reclamações
«uruguaias» de alguns joga-
dores do Corintians o que le-:
vou um torcedor gaiato a gri-i
tar que o Corintians era o Pé-'
narol dt São Paulo. Mas so-
bre essas coisas a «A Gazeta>
silenciou...
- Aproveito a ocasião pira a->
presentar-lhe os meus protes-j
tos de estima e distinta consi-í
deração. . . ,'

RAUL DE GÓES
Rio, 13-S-1952.

SÃO JORGE X TKICOLOR
Realizou-se domingo ulti-

mo, uma animada peleja en-
tre as equipes do Esporte Clu-
be S&o Jorge e do Tricolor F.
C. Ao curso de um prelio bss-
tante movimentado, a vitori*
sorriu ao primeiro destes «o-
quadro*», pote contagem ml^

grande estilo pelo ponteiroPortuguês. A equipe vitoriosa
formou cosa a seeuiatti oons-
tttuiçáo:

Maneca — Baiano e Gerson
- Deta. BMfe c João — bdair,
Julinho, Stiquiraba, Hcoií •

Prossegue
O Certame
Paulista
. S. PAULO, 2 (Pelo telefone)
— Prosseguirá amanhã, a noi-
te, com a disputa de dois pre-
lios, o Ocmpeonalo Paulista
de Futebol de 1952. No Paca-
embu, sob a arbitragem de
Mr. David Gregory, o São Pau-
lo. enfrentará o Ju ventus, en-
quanto em Vila Belmiro, o
Santos receberá a visita do Co-
mercial, sendo o «match» dlri-
gido por Mr. Darlington.

SSo Paulo «Santos süo ec

Jair, um
Problema

O destacado médio direito do
Fluminense, domingo, num
lance de infelicidade, caiu e
bateu fortemente com o nariz
110 gramado, suspeitando-se até
que tenha havido uma pequena
fratura. Torna-se bastante in
certa a sua presença no pro
ximo compromisso dos trteo
lores. Vitor, o antigo titular
da posição, será incluído no
treinamento da semana, en-
trando para enfrentar o Madu-
reira, caso seja necessário.

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA1
PORTUGAU
Das 19,30 às 20,0ü
horas, nas ondas

?».. do SI e il metros

p¦ tnlmlhaéorpsás

àWt

ifi

jfftff PARA O
BRASIL

Das 20,80 hs
21,00 horas,
nas ondas do

SS.-U metros

ESCOLHA OS SEUS LIVROS
E PAGUE EM CüsCO MESES

Manual do Fotografo ;......  20.00
Repouso Semanal Remunerado .1 4,00
Lei do Salário Mínimo  6,00
I. V. Stálin — Obras— lvolume  30,00
Sayers e Khan — A Grande Conspiração .. 65.00
Rosental — O Método Dialético Marxista .. 25.00

Manual do Torneiro -......-.:..  60,00
Manual do Marceneiro ...' ;...'..;..  120,00
üfancà Fiajlio — Viagem à União Soviética  10.00
Zora Braga — Eu Vi as Democracias Populares .... 35,00
Jorge Amado — O Mundo da Paz ..;.;
W. Demeradzki — Poemas de Mãos Calejadas
J. Fuchik — Testamento seb a Força
M. Gorki - A Mãe ....,v:.v.-..v..-...,..-
vv. Wassilevvska — O Arco-íris ..'.'.'.....';........
Sega! — Noções Fundamentais de Economia'Política
Manual do Solda Elétrica
Manual do Tipografo 

30,00
6,00

10,00
30,00
22,00
50,00
60.00

120,00

UTILIZE-SE DO HOSSO CREDJflRIO ' PAGUE EM CINCO MESES,

m^mm^m^mM
BetStíSK

DR. A. CAMPOS
(CIltURGIAO DKNTISTA)
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gem na Bahia Espiões Expulsos da China Popular
ssiíf > s Sai t^mt s^st:»: e^ct^a^^ iliiiu^eSiiiita nacionalização da empresa, ramo do truste ianque «Bond and Share», Syberg ali ficou trabalhando mas óoi^^S^^^^^^Ê^^ f l g ^í"S1*e£ *pf
para o Brasil, trabalha êle atualmente como chefe do serviço de eletricidade do Barracão áS^^^Q^^^&^!&^^^^^ l°l ím.almTent? e,x/u so" E,nviado
rc, que foi demitido. Com L, Syberg, veio dos EE. Uü„ na qualidade de intérprete, um portug^que Sém^n^^^ ^^ * **,
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EFEITLR
A QUE EXISTE UM«MORRO DO ANDARAÍ

IJMÀ ESPERTA SENHORA QUE ARRECADA SOMA FABULOSA
VENDENDO ÁGUA AO POVO —A LIGHT SE NEGA A CONSEN-
TIR NA INSTALAÇÃO DA LUZ ELÉTRICA NA MAIORIA DAS
CASAS —UMA ESCOLA QUE NÃO FOI AVANTE — SABOTADOS

EM TUDO PELA PREFEITURA

(Reportagem na 4a. página)
"Hi

O povo canalizou a tifrua das nascentes para as suas residen-
cias. D. Laurintla disse que é dona da afilia e cobra umalaxa mensal a cada morador. E' um nefiiício elos mais rendo-

e-os, somando mensalmente alguns milhares de cruzeiros

NA CAMPANHA DOS 5 MILHÕES

FUNDADO UM
DE AJUDA EM

Despertando o interesse dos
nossos leitores e dos trabalha-
dores em geral, a Campanha
tios 5 Milhftas para'a impren-
sa do povo começa a se am-
pliar. Assim, no domingo di-
versos populares reuniram-se

BÊRTADO PÊLASÕLIDARIEDADE
HERMES ALVES DE OLIVEIRA

Em nossa redação o presidente da Associação dos Trabalhadores do
Arsenal de Marinha — Um apelo à união 

"e 
a organização para a

viiória da campanha do aumento dos servidores públicos
Hermes Alves do Oliveira,

lider dos trabalhadores tio Ar-
senal ele Marinha e presidente
da Associação Profissional qua
os congrega, foi posto em li-
berelade na noite tle segunda-
feira última, arrancado do car-
oerc pela solidariedade dos
trabalhadores e pela bnda d°-
protestos populares que se cr-
gueram contra as violências
praticadas naquela dependência
do Ministério da Marinha. Ha-
via sido preso no dia 20 de ju-
nho, na rua, quando se diri-
fria ao escritório do advoga-
do, a fim de tomar providen-
cias em defesa de companhei-
res qu-a já haviam sido presos.
MAIS DE (10 DIAS INCOMU-

NICAVBL
, Hermes Alves de Oliveira es-
leve mais de 60 dias rigoro-
Bejiiehte incomunicável, com-
jplctamentc segregado elo mun-
jdo. A falta total do qualquer
pioticia sobre o sau paradeiro
deu origem à suspeita de que
liavia sido morto pelos algo-
jr.es da Divisão do Policia do
(Arsenal do Marinha. No dia
¦ela sua, prisão foi levado para
jo 

'cárcere 
elo Exército, na Vila

[Militar, onde permaneceu 15
jdias, findos os quais foi ele
IransCerido para um cubículo

da rua da Relação, ai perma-necendò pelo espaço de 34 dias,
durante 03 quais qualquer in-
formação sobre o seu parado!-ro era negada até mesmo ã
Justiça, cm seguidos pedidosde «habeas corpus» impetra-
dos cm seu favor. Do Setor
Trabalhista do DOPS foi no-
vãmente transferido para o
vãmente transferido para o
presídio militar, da Guarda do
Arsenal do Continente, ende
permaneceu até ser posto em
liberdade, t-snelo como cama um
estrado de madeira, sem co
bertas e travesseiro, retirado
da cela somente para o.s inter-
rogatórios noturnos, que se pro-longavam por várias horas.
cTUDO DEVEMOS A SOLI-

DARIEDADE>
Ontem, em nossa redaçáo,

apresentando sinais evidentes
do estado ele debilidade em quo
se encontra, Hermes Alves ei?
Oliveira agradeceu a solidarie-
daele tle todos os trabalhadores,
dos patriotas c democratas, c
de modo particular aos t.*a-
balhadores do Arsenal de Ma-
rinha.

— Devemos a nossa liberta-
ção ao movimento de solida-
riedade que so levantou cm
nossa defesa, e à IMPRENSA

OS
Micos Federais

, Prosscguindo em sua cam-
panha pela equiparação a seus
'colegas da PDF, os médicos
autárquicos e federais deverão
reunir-ae proximamente em as-
éembléia geral.

Para isso, vC-m se organizan-
tio o dentro em breve deverão
traçar novos rumos para a
campanha, já que até agora o
Legislativo tudo tem feito
para entravar a marcha do
projeto 1.082.

A diretoria da Associação
Médica do Distrito Federal,
tendo à frente seu presidente,
dr. Ermiro dc Lima, vem rea-
lizando visitas aos diversos
Serviços e Hospitais, a fim de
melhor auscultar a opinião de
seus colegas, para que na pró-
xima assembléia seja tomada
urna atitude firme c etefiniti-
va na luta por suas rcivindl-
cações.

POPULAR, que veiculou os
probsstos c as .denúncias sobre
a.s condições de carceragem cm
que nos encontrávamos. Quero
agradecer também, tle modo
particular nos trabalhadores
de outras corporações, o aux!-
lio financeiro prestado às nos-
sas famílias, bem como o apoio
moral que receberam.
NAO AFROUXAR NA LUTA

Referindo-se à campanha pc-
Io aumento cm que os traba-
lhadores do Arsenal estão em-
penhados ao lado dos servido-
res públicos o autárquicos, o
presidente da Associação frisou
a necessidade urgente que têm
dessa melhoria c as esperan-
ças quo depositam na vitoria
desse grandioso movimento na-
cional:

Quero aproveitar a opor-
Umidade para fazer um ape-
Io aos meus companheiros dev
Arsenal! que so unam r. se or-
gamizem para que possamos
participar da Convenção Na-
cional dos Servidores. Temos
necessidade desse aumento,
Nossas famílias sofrem priva-
ções e nossos filhos precisam
de mais alimentação. As pri-
soes e perseguições que sofre-
mos, muitos de nós, não devem
enfraquecer a nossa luta e
nem nos atemorizar. Estou oor-
to de que saberemos prosse-
gulr em nossa luta pela con-
quista do melhores salários
mais unidos e compreendende-
melhor a necessidade da orga-
nização.

E, concluindo:
Representamos uma par-

cela considerável do funciona-
lismo público, parcela que, uni-
da e organizada dentro do
movimento, será um fator de
vitoria para a causa que dc-
tendemos.

Com essas palavras o lider
dos trabalhadores do Arsenal
deu por enoerrada a sua vi-
sita ao nosso jornal.

no subúrbio de Deodoro, deci-
np aqnio um jtrpuni optqp
Ajuda do MAIP para melhor
desenvolver, ali, a campanha
destinada a coletar fundos pn-
ra os jornais que lutam pelo
pão, por paz e liberdade. Essa
iniciativa foi posta cm práti-
ca após a leitura, pelos aju-
distas, do Apelo de Luiz Car-
los Prestes.

Enquanto isso, novas contrl-
buições em dinheiro continuam
sendo remetidas il sedo do
MAIP, para a Campanha dos
5 Milhões. E' interessante ob-

CLUBE
DEODORO

sérvar- quo a maior parte des-
sas- contribuições foram feitas
subordinadas íi legenda — DE
UM DIA DE SALÁRIO PARA
A CAMPANHA DOS 5 MI-
LH0ES .— quo pouco a pòu-
co começa a penetrar nas fá-
briças e demais locais de tra-
balho. Dessa maneira, o MAIP
recebeu 100 cmzelros de Má-
rio; 50 cruzeiros de um traba-
lhador da Light; 100 cruzeiros
de um médico; 30 cruzeiros de
um amigo da IMPRENSA PO-
PULAR. Do engenheiro Emes-
to Pouchain, o MAIP recebeu
também 10 quilos de estanho.

Como nos Filmes de Carlitos
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Este predio fora doado à Prefeitura para sede da escola primária do morro do Andaraí. Osmoradores se cotizaram c adquiriram cimento e tijolos para a remodelação do imóvel. Ma» ao invés de escola, existo ali uma casa de cômodos

Repelem os Metalúrgicos o Aumento...

O popular reclamista Carli-
tos, quando saia ontem de
manhã i\ frente de uma pe-
quena banda, fazendo propa-
panda de uma casa comercial,
foi interceptado na rua Silva
Jardim por um fiscal da Pre-
feitura, que arrebatou trucu-
lentamente os instrumentos i
do grupo. Populares acorre- |
ram em defesa de Carlitos, |
mas já a essa altura o fiscal
se havia refugiado no posto
mais pro*>!mo, à rua Gustavo
Lacerda, de onde não saiu, te-
mendò a indignação popular.
'Isto é mesmo um regime de
forçar, comentava um ,cida-
dão; apoiado pelos demais.
Carlitos, quo aparece na foto
com traje dc mandarim, fez
o seu protesto pela rua afora,
apoiado pela solidariedade do
povo. «Ganho a vida como pa-
lhaço, mas também sou um
l.oihefh», dizia o conhecido
propagantlista. E no seu ar,
como na violência de que fô-
ra vitima, tudo lembrava um
episódio tirado dos filmes do
verdadeiro Carlitos, às voltas:
com os «representantes da
lei»; nas ruas da grande ei-
dade.

(Conclusão da Ia. pag.)
lhos e parte da Avenida Ni-
Io Peçanha, onde ostenta-
vam cartazes o faixas com
dizeres alusivos a reivindl-
cação de aumento, "dc 

liber-
dado sindical e de protesto
contra a carestia da vida.

O ACORDO
O acordo — firmado ape-

nas para os trabalhadores erh
transportes de passageiros —
foi feito à base das propôs-
tas dos representantes patro-
nais. Estes ofereceram em
contra-proposta aos 20 e 10
cruzeiros pedidos pelo sindi-
cato operário, 20% sôbre os
salários do dissídio anterior,
ou seja o de 1950. Após a

troca de outras propostas foi
acertado aumento de 25%
sôbre os salários daquele dis-
sidio para os operários, quo
foram admitidos antes ou na-
quefa época. E para,os ad-
mititlos depois, tantos 2,1
«avós» de 20% do salário de
admissão, quantos os meses

de serviço.
Para aqueles que, na epo-

ca do dissídio do 1950, ga-
nhavam menos que .1.200
cruzeiros e quo ganham

atualmente êste salário, au-
mento será de 25% sobre o
salário anterior,
CONTINUA
ASSIDUIDADE

Ficou também resolvido
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Mava Desempregado e Sincidou-se

ATROPELAMENTOS — CAIU O MENOR — BATEU A CABEÇA
NO POSTE — LEVOU UM TIRO

. No Bai'. .da .Bolsa, na Praça
'15 'de Novembro, entrou na,
tarde de ante-ontem Ari Henri-
qiis de Oliveira, comerciário,
solteiro, residente à Rua Atire-
Jino Leal, 10. Era um jovem
de 23 anos. Pediu um refri-
gerante ao qual adicionou vio-
lenta dose de tóxico e ingeriu
a beberagem fatídica, para cair
minutos depois, agonizante.
ÍNos bolsos' do 'suicida foi en-
jeontrado uni' bilhete no qual
éle dizia que praticara o gesto
trcsloucado por sua livre e ex-
ippntáneá vontade e pedia que•ninguém fosse. por isso respon-
uabilisado. I

As últimas palavras do infe-
')\z jovem ocultavam o drama'íftie ele viva ultimamente e ter-
minara por levá-lo ao suicídio.
O-drama do desemprego.

| Desem pregado, vinha cendo
pi tempos sustentado pela sua
armâí que a custa de muitos
eacriílçioà desvelava-se por
ajudá-lo na situação dificil que
jr travessava. Mas, a proporção
que os dias passavam, Ari ia
entornando cada vez mais ta-
clturno e abatido, desespera-
elo pela Impossibilidade de re-
dolver seus problemas. E ter-
minou resolvendo suicidar-se.

«Não culpem ninguém» —
escieveu o suieiela antes ile
morrer, A verdade, entretanto,
(-. que hi um responsável dire-
to, uni culpado pelo gesto de-
ueaporado tio jovem Ari Heii-
riquo da Oliveira e de tantos
antros que, como êlo, premidos'pela miséria o pelo desemprego,
desertam da vida pelo suicídio.
gi£um çujpas.0 por. isso, que «1

incontcstavelmcnte esse regi-
me social de desemprego c
miséria para o povo em bene-
fício de meia dúzia üc nababos
e exploradores.

Airopelamenioà
Na rua-S. Francisco Xavier,

em frente a ponte de Man-
gueira, foi atropelado pelo au-
to chapa 4-52-14, Januário Al*
meida de Oliveira, de 35 anos
de idade, casado, comercia-
rio, residente à rua Lino Tel-
xeira, 2S9. Apresentando con-
tusões e escoriações genera-
lizadas, além de fratura do
crânio, foi conduzido ao Hos-
pitai do Pronto Socorro, onde
ficou cm observação.

Na praia do Flamengo, es-
quina com a rua Dois de De-;
zembro, Helena Viana, do 64
anos de idade, viuva, residen-
te à rua Alice, 75, lambem foi
atropelada por um auto de
numero ignorado. Sofreu fe-'
rida còrituáa no frontal e co-
moeSo cerebral, sendo inter-
nada em estado grave no Hos-
pitai do Pronto Socorro.

O menino levou
violenta queda

Dou entrada no Hospital do
Pronto SoexHTu, o menor Her-

minio, filho-de Maria dos Heis,
morador à rua José Meireles,
titi. Quando brincava em sua
residência o garoto levou vio-
ienta queda, sofrendo escoria-
ções e contusões na bacia.

Bateu com a cabeça
no poste

O operário Ademir Macedo
Lopes, de 17 anos de idade,
solteiro, morador na rua* Viei-
ra Fazenda, 30, viajava com
«pingente», num trem da Cen-
trai do Brasil. Nas proximi-
dades da estação em que re-
side, bateu com a cabeça num
poste da rede aérea. Com sus-
peita de fratura do críineo, foi
internado no Hospital Pron.
to Socorro.

DISPOSTOS A NAO PERMITIR
NEM 1 MINUTO DE DESCONTO
Centenas de operários do Curtume Carioca reuniram-se ontem em

assembléia — Exigem o pagamento integral
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quo a, assiduidade seria apu
rada, semanalmente, e dispen-
sados os atrasos eventuais,

O- acordo, porém, ficou con-
dicionado à manutenção das
atuais tarifas dc transportes,
caindo automaticamente cm
-iso de serem reduzidas as
atuais passagens de ônibus o
lotações. Neste caso fica-
rá aberta à instância supe-
rior para o prosseguimento
do dissídio.

Finalmente, íoi dado um
prazo de 30 dias aos Sindica-
tos das Industrias Metalurgi
cas e Material Elétrico para
apresentarem resposta sôbre
e/ acordo, aceito pelo sindica-
to de Transportes de Passa-
geiros.
REAGEM OS TRABALHA *
DORES

Os metalúrgicos, porem,
manifestaram imediatamen-
te decidido repúdio ao acõr-
do firmado. Reunidos cm
frente ao edifício de Justiça
do Trabalho, comentavam
com indignação as clàtisu-
ias, que, como diziam, eram
«humilhantes».

A seguir, foram em pas-
scata ao Sindicato onde te-
ve lugar uma assembléia.
Parte dos presentes ficou do
lado dc fora, sendo, por
isso, instalado aulo-falante
na sacada.

Depois de falarem o sr.'
Euripedes de Castro c o
dcputado'Gurgel do Amaral,
que também esteve presen-
te, ambos, como declararam,
contrários ao acordo, o sr.
Vaz Coelho apresentou o in-
forme do mesmo. As inter-
Vénçõès que se seguiram
eram repassadas de indig.
nação e todas acenavam,
como último recurso paraconquistar o aumento piei-teado, a greve. Um orador,

•condenando a atitude do
juiz Déüo Maranhão, que re-
provou a comparecimento
em massa dos trabalhadores
à audiência, ressaltou quea resposta da Corporação
seria uin número maior ain-
da de presentes às outra,,
audiências que venham a
se realizar.

— Pedimos os 20 e 10
cruzeiros jiorque precisa-mos — disce. E somente

aceitaremos êste aumento.
Nada nos íavá recuar, por-
que os metalúrgicos unido?
são mais fortes do que jui/,
tribunal e o próprio govôr-
lio.' '.-.•'•;¦

Finalmente, após o.s dc-
bates que- so prolongaram
até às 18 horas, ficou resol
vido que o Sindicato co-
muni ca fá aos patrões.
quando estes apresentarem
suas respostas, ou que os
trabalhadores das empresas
metrüúj-ÊÍcas e do material
elétrico repudiaram os 25%

e somente aceitarão a tabela
que pleitearam. Nestas
ocasião será convocada uma
assembléia geral para es-
tudar as novas formas da
luta.

Convenção ck
Defesa do

Petróleo do
Est. do Rio

No salão nobre . dn l-'a-
culdade de Direito d Nitc-
rói, realiza-se amanhã, quin
ta-feira, às 20,30 horas, a
Convenção tle Defesa do Pc-
tróleo do Estado do Hio,
oportunidade cm que serão
apresentados ao pov os do-
legados fluminenses ao
Congresso Regional do Sâu
Paulo.

Contará o ato com ,t pie-sença, entre outras persoria;
liriades, dos srs. professor
Almeida Cousin. vereadore.-
Helvécio Monassa, Presiden-
te da Câmara Municipal.
Edson Martins, Álvaro Cai*-
tano lider da UDN, Àlniii
Silva, do PTB, o Amianrjo
Lo.'.<es, advogado Ronaldo de
Sc*isã e drs. Paulo Pinien-
tel o Barcelos Martins';

Preso o ladrãci
Antônio Araujo Caxias, sol-

teiro. de 18 anos de idade,
morador na travessa Leopol-
dina, 151, íoi surpreendido
quando arrombava a caixa re-
gistfadòra do armazém de se-

cos e molhados, na ' rua Ca-
pitâo Teixeira, 169, em Roa-

lengo, de propriedade do sr.
Paulino Guilherme da Silva.

Preso em flagrante, foi con
duzido ao 27.o dislrtito Poli-
ciai.

Centenas dc operários do Cortume Carioca superlotaram as pequenas dependências tio Sindica-to, resolvendo nao permitir quaisquer descontos motivados pelo racionamento de energia eli-tnca No clichê, um flagrante parcial da assembléia de ontem

LEVOU UM TIRO
Na rua Augusto Figueiredo, cm Bangú, registroti-se uma >io-

lenta cena de sangue. Salomão Moscs, solteire», de 21 anos de ida-
de, morador naquela rua, número 540, discutia acaloradamente com
o soldado da Aeronáutica Januário dc tal. Em dado momento, Ja-
ituário. sacando de 'um revolver, alvej'ou Salomão, indo o projétil
se alojar ha carótida deste último, prostando-o. A vitima foi ia-
(ernada cm, estado grave, no Hospital Rocha Fat»' •

-Com a implantação do ra-
cionamento da energia elétri-
ca, os operários Curtume Ca-
rioca tiveram seus horários de
trabalho reduzidos, havendo a
grande maioria perdido 11 ho-
ras e vinte minutos até que,
por força da decisão e unida-
de com que vêem agindo, con-
seguiram a restauração do ho-
rário normal.

Visando o recebimento, das
horas paradas, empreenderam
agora vigorosa campanha.
Como .passo inicial realizaram
uma assembléia no Sindicato,
sendo na ocasião estruturada
uma comissão de operários
encarregada de entrar cm con-
tacto com os patrões.
EXIGEM PAGAMENTO

INTEGRAL
Cumprindo as determinai-

ções do operariado, a comis-
são dirigiu-se aos diretores do'
Curtume, deles recebendo a
contra-proposta de pagarem
apenas S horas.

Em vista dislo, o Sindicato,
em conjunto com a'comissão,
convocou para ontem nova
assembléia geral. Após lon-
Ras e produtivas discussões
ficou aprovado por unanitru
tlade que não recuariam urn
minuto sequer em suas pre-tssígí-eí, recusando assim a

proposta patronal. ja da resolução do operariado.
Hoje, a comissão eleita de- lhes da resolução do opera

verá ir novamente à direção'riaclo.

Grande Reunião, Esta
Tarde, do Geníro de Defesa

Do

Vitória Parcial

Vão reunir-se todos os delegados cariocas ao
Congresso de g?,o Paujo — Amanhã, visita à¦ ' ¦"¦ Câmara Federal . .

Importante reuniSo será reallna- clara da capital bandeirante, dia-di. hoje, a pr.rtlr daa 17,30 lioi-an
na aéde da Associarão KèmiSlnà
do Distrito *c<ieral, ha'.'Avenida
Almirante Barrono, S7. sexto andar,
aala 606.

Trata-se ele uma assembléia ga.ral extraordinária convocada peloCenti-c de E3tudos e Defesa ílo
Petróleo e dn Economia Nacional
e da <iuul participarão todos osdelegado» cariocas, eleitos em con-
corridos o íneinorávela atos peibll-ceia, no Congtaúò Regional de Silo
Paulo, a lnstulur-iw no próximodl» 9.

Constará a Ordem «o Dl», con-
foi-me Informação colhida no C13D-
PEN, da aprovação final das te-¦$• » serem submetidos au con-

tribuiçâo de credenciais e instrur.àea a respeito da data, local ehora do embarque da representa-
i.-So do Distrito Federal ao re/e-
rido certame.
\rSITA A CÂMARA MOS
DEPUTADOS

Amanha, quinta-feira, us 16 lio-
reis, os âéicgndòs cariocas ao Con-
Siosso de Silo Paulo Irão, iilcor-
Purado», à Cumaru elos Deputados,
a fim do dar conhecimento ao»membros daquela Ciisa Legislativa
doa patriótico» objetivos da grau-de reunião.

TodoB os patriotas estão convida-
dos i comparecer, ;c-i« hora, *o

(Conclusão do In. psg.)Mas ninguém se moveu. A
marcha continuou sempre
mais apressadal ale cliegnr
ao corpo a t-orpo, numa luin
épica c desigual. As riuillm-
ros, envolvidaa em bandeira
nacionais, enfrentavam os
cassetetes, as coronhadas, as
balas da polieia! Algumas ul-
trapacearam a liníia diviso-
ria, penetrando pelo pátio in-
temo das oficinas. Estava gâ-nha a batalha contra n po-llcia que, pouco a poueevabandonava o local debaixo
de estrepitosa vaia.

OUTRO mciDEXTl-l
f-- ' sr vérilfc/iváni

esses auouLeeinieircos, outiu
conflito tinha lugar numa
travessa que dava entrada
para a Vila dos Perreviarieis.
Alguns policiais quiseram f-i-
zer explodir uma bomba de

entá'1,
Lin-

diaps-
•riii-.-iNi

gás lâct-^írígéíiao, inãs
não fun * loü. iròrçfn,
vaiados* pela rniiilidào
ralvecídos, sacai am ,-l
armas e conifiçararn a
rar. Várias pcawa-j
por terra. Mas o povo ãniio.n-
se lmejdlatRÍti°nt<5 c\,- p,',^ ?
pedras, toado ünià ile-.i:-.,
atingido o soldado do- Ruiu-,
lltão de Oiiei-das. James Vi"-,
ra de Sousa..
PROTESTOS NA CAMA!:.*

Diversos deputados. íw
Legislntivo Estadual, preite-staram eontm o massacre tx<-
licial rie pivinopplis, restem
aabilizanelo o governo W-
ens-Jiisi-elitio por" e*'-?* v,:r-
gonlKiaos aetuii.<;ijii„u.i.i..j. , o;
pedido um voto do solida-
riedade aos grevistas, quenão foi aprcryatlõ pbrqiie; n
bancada, do PT B. ficou co-
nivente conja chacina.-

Preso e Seqüestrado Poro oe
Vendia o Jornal do

Do Petróleo

Falioia TiraeiOB,teí*> S»

Fomos lntormados que se
encontra preso e incomunica-
vel na base do Câlaboüçò o
civil João Gonçalves da Sil-
va. .

Joilo Gonçalves foi preso a
23 de agosto em Belém do Pa-
rá, quando vendia a uni sar-
gento da FAB o jornal do Cen-
tro de Estudos e Defesa do
Petróleo — <Emancipar,uo»;
De Belém foi trazido preso pa-

¦ esta Capital, ontie passou'três dias na Policia Central.
. J"ão Gonçalves e um traba-
lhador, ex-coinhatenie da FEB.
E' casado e tem mulher e fi-
lho, residentes em Bèlérhdn
Pará, na Travessa Mátiriti, n.
¦172. Nem sua familia, nem
seus amigos c conhecidos sa
be mele seu paradeiro. r,,1!S
vem sendo mantido ?.*•»•"-*"
Irado « incomu*>ic*v4»i


